


Prólogo

“Homens práticos que acreditam estar isentos de qualquer influência intelectual, geralmente
são escravos de algum economista defunto.” -John Maynard Keynes

Dois homens construíram casas — uma sobre uma fundação de rocha e a outra sobre
areia. Ambas as casas foram construídas com maestria para suportar os elementos,
construídas para serem resistentes e seguras. Pela aparência externa, ambas as casas
exalavam qualidade, projetadas com elegância e materiais da mais alta qualidade.
Elaborados nos mínimos detalhes, ambos eram exibições de arte. Essas duas habitações,
semelhantes em estrutura, eram quase réplicas uma da outra.

Então veio uma grande chuva. As enchentes chegaram. A calamidade do vento forte e do
peso estrondoso abateu-se sobre as habitações. A casa cujas fundações assentavam na
areia, deslocou-se. Uma sutil inclinação do parapeito. O edifício que antes parecia
fortificado em uma estrutura forte agora estava afundado e quebrado à medida que a areia
era arrastada pelas águas da enchente. A fundação desabou. Por outro lado, a casa
construída sobre a rocha permaneceu firme contra a tempestade que se abateu sobre ela.

Ao contrário de sua contraparte, este edifício estava de pé. Sólido. A morada resistiu à
vigorosa correnteza da natureza. Por mais intencionais que tenham sido os artesãos de
ambas as estruturas, a permanência da casa não estava em sua exibição externa, mas na
profundidade de sua fundação. A diferença era sobre o que eles foram construídos.

Nem a fachada luxuosa nem a qualidade dos materiais usados para construir as casas
importavam. A diferença só ficou aparente quando as tempestades chegaram; foi nesse
momento que a fundação foi testada.

A diferença no que as casas foram construídas foi determinada pelos homens que as
construíram: um sábio, o outro tolo. O resultado da previsão do sábio foi uma casa
resistente que poderia resistir às inevitáveis tempestades do tempo. A consequência da
escolha do homem tolo foi uma casa que caiu. A apresentação externa provou ser
irrelevante, apesar de ambas as casas parecerem semelhantes do lado de fora, a base era
completamente fraca. Nenhum de nós deseja ser a pessoa cuja casa foi destruída pela
tempestade, mas muitos de nós agem de maneiras que levam a esse resultado.

Há muitas analogias neste exemplo que são sinônimos das condições de nossa vida diária.
Casamentos, relacionamentos pessoais e profissionais e até mesmo as economias
mundiais. Estar fundamentado e fundamentado é a base de qualquer conquista humana e
certamente de qualquer estrutura inspiradora que resistiu ao teste do tempo. A verdadeira
excelência só é alcançada através da intenção de ser construída para durar.

A parábola original não aborda a experiência anterior de cada construtor. O que se sabe é
simplesmente que um era sábio e o outro tolo. Se você já construiu uma casa ou está
familiarizado com o processo, sabe que muita coisa acontece antes que a fundação seja
definida. Primeiro, o construtor tem que procurar o terreno. Uma vez que um possível lote
tenha sido identificado, eles devem contratar os especialistas apropriados, como



agrimensores e especialistas ambientais. Se essa fase for bem-sucedida, o futuro construtor
deve agora consultar um arquiteto, um eletricista, um encanador e uma série de
empreiteiros especializados.

Todos os dias, fazemos escolhas quanto ao fundamento que estamos usando na
construção de nossas próprias vidas. Talvez a distinção entre sabedoria e loucura em nosso
contexto moderno possa ser melhor compreendida perguntando se nós, como construtores,
reconhecemos nossas próprias capacidades e, mais importante, nossas limitações. Se você
notou algo significativamente fora de ordem em nossa sociedade, também pode facilmente
reconhecer como seria fútil e tolo tentar decifrar tudo o que está acontecendo confiando
apenas em seu próprio entendimento. Pior seria apoiar-se na interpretação “mundial” do
estado atual das coisas, interpretações que nos são convenientemente servidas pelos
principais meios de comunicação, políticos de carreira e até mesmo líderes religiosos.

Amigos, há uma tempestade econômica se formando que ameaça as fundações arenosas
de nosso sistema monetário. As sociedades que construímos estão enfrentando uma chuva
torrencial que continua a mudar fundamentalmente a natureza do próprio dinheiro. Esses
eventos iminentes reordenarão como a humanidade transa, interage e coopera. A
inundação da gênese – de proporções sísmicas – está deixando países como Zimbábue e
Venezuela cambaleando em seu rastro, roubando dos cidadãos recursos e tempo suados,
que nunca serão recuperados.

Este livro é uma série de revelações que encoraja o leitor a evitar construir uma vida em
cima da areia. Sua vida deve ter uma base forte e estável para sustentar seus sonhos. Para
que qualquer sonho se torne uma estrutura sólida, ele precisa de uma base sólida. Abraçar
o Bitcoin é como construir uma economia em uma estrutura sólida. É melhor dinheiro com
uma gama ilimitada de utilidade.

“Obrigado Deus pelo Bitcoin” é uma revelação do futuro. Meu desejo e oração é que todos
venham a compreender o conhecimento da libertação oferecido neste livro. Aprender e
experimentar o Bitcoin pode ser uma experiência imersiva. Aprender e experimentar o
Bitcoin pode ser uma experiência imersiva. O reino das possibilidades no dinheiro da
Internet é infinito.

À medida que você mergulha na leitura a seguir, encorajo-o a fazer a si mesmo duas
perguntas: “O que é dinheiro?” e “Como isso pode funcionar para mim?” Nenhuma outra
pessoa pode responder a isso por você e, depois deste livro, você não vai querer que ela o
faça por você.

- Russell Okung
novembro 2020



Prefácio
O dinheiro é profundamente espiritual.

Afinal, os relacionamentos são espirituais e o dinheiro é uma grande parte dos
relacionamentos. As relações comerciais são definidas pelo dinheiro. As relações familiares
e pessoais são muitas vezes influenciadas pelo dinheiro. O dinheiro até relaciona estranhos
entre si por meio do comércio.

Poucos relacionamentos não têm componente de dinheiro porque o dinheiro desempenha
um papel significativo em como nos encaixamos na sociedade. 1 Timóteo 6:10 diz: “Porque
o amor ao dinheiro é a raiz de todos os males”. O amor ao dinheiro é o motivo de todos os
tipos de pecado: assassinato, roubo, engano e ressentimento. O dinheiro é usado para
escravizar, o que chamamos de usura. Por outro lado, o dinheiro também é uma força para
o bem. Permite caridade, bondade e expressões de amor. Ele capacita, motiva e
recompensa a criação de coisas benéficas. O dinheiro é a ferramenta pela qual podemos
armazenar os frutos do nosso trabalho para os dias mais chuvosos. O dinheiro é vital e está
presente em quase tudo o que fazemos.

Apesar do significado espiritual do dinheiro, muitos cristãos o tratam como banal, vulgar,
mundano ou pior. Essa atitude não condiz com o que é ensinado na Bíblia, que destaca a
importância de se ter uma abordagem justa e sábia do dinheiro. A Bíblia está cheia de
metáforas monetárias. Até mesmo a história da salvação que é tecida em toda a Escritura é
descrita na linguagem do dinheiro: pagamento, dívida, perdão, redenção.

Como o dinheiro é profundamente relacional, as repercussões espirituais do dinheiro são
amplas. Ganância, inveja e desejo de poder são apenas algumas das muitas
consequências negativas de sua adoração. Embora esses pecados sejam corretamente
condenados, pouco se discute sobre o sistema que os agrava.

Este livro é sobre o sistema monetário em que vivemos e suas implicações morais e
espirituais. O sistema monetário está para o dinheiro assim como o sistema de produção de
alimentos está para os alimentos. Há muita coisa acontecendo nos bastidores que afeta o
produto final. Este não é um livro sobre finanças pessoais e gestão de dinheiro. O que
vamos descrever nestas páginas são as implicações morais e espirituais desse processo.
Em outras palavras, vamos nos concentrar em como a salsicha é feita.

O objetivo deste livro é desvendar o básico sobre o que é o dinheiro, examinar as
realidades preocupantes de nosso sistema monetário moderno e propor uma alternativa
moralmente sólida e esperançosa à água econômica em que todos nadamos todos os dias.
A influência generalizada do dinheiro é consequência de quem somos coletivamente, e o
fruto de nosso sistema monetário é um reflexo de nossos valores. Com isso em mente, veja
como o livro está organizado.

Os capítulos 1 e 2 respondem à pergunta: O que é dinheiro? O capítulo 1 descreve o
dinheiro de uma perspectiva teológica. Especificamente, abordamos o papel do dinheiro em
nossas vidas e, conseqüentemente, a situação espiritual em que nos encontramos. O



capítulo 2 descreve o dinheiro de uma perspectiva histórica. Este capítulo aborda as muitas
inovações e subsequentes falhas morais do dinheiro, começando com barras de metal até o
moderno sistema fiduciário baseado em dívida.

Os capítulos 3 e 4 descrevem as ferramentas com as quais nosso sistema monetário
moderno corrompeu o restante da sociedade. O Capítulo 3 analisa a inflação. Cobrimos a
inflação e como ela destruiu muitos países. O Capítulo 4 analisa a moeda fiduciária.
Explicamos como funciona o dinheiro fiduciário e como ele é usado como ferramenta para
roubo.

Os capítulos 5, 6 e 7 examinam as consequências morais do sistema atual. O Capítulo 5
analisa como nosso sistema monetário corrompeu os sistemas políticos. O capítulo 6 se
concentra nas consequências individuais, enquanto o capítulo 7 se concentra na Igreja
como um todo.

Os capítulos 8 e 9 exploram o que podemos fazer sobre esses problemas. O Capítulo 8
propõe o Bitcoin como uma alternativa moralmente superior. O Capítulo 9 conclui o livro
com as maneiras pelas quais o Bitcoin resgata dinheiro política, individual e espiritualmente.

O reino espiritual é onde encontramos significado. Nosso tempo, relacionamentos e crenças
são invisíveis, mas sempre presentes em nossa experiência. O estado do mundo é a soma
total de nossos relacionamentos, e os relacionamentos são fortemente moldados por nosso
sistema monetário. Compreendendo o sistema monetário, podemos trabalhar para um
mundo melhor.

Essa mudança, no entanto, deve começar por nós mesmos. A Bíblia chama isso de
sabedoria, algo que é melhor do que dinheiro:

“É muito melhor obter sabedoria do que ouro, obter discernimento do que prata!” -
Provérbios 16:16

Há muito conhecimento e sabedoria que esperamos transmitir sobre dinheiro nas páginas a
seguir. Comecemos, então, com esta pergunta básica: “O que é o Dinheiro?”

_________________________________________________________________________
__

Group, Bitcoin and Bible; Song, Jimmy; Higgins, Gabe; Waltchack, Derek; Breedlove,
Robert; Bush, J.M.; Tourianski, Julia; Pratt, Lyle; Mekhail, George. Thank God for Bitcoin:
The Creation, Corruption and Redemption of Money (p. 12). Bitcoin and Bible Group. Edição
do Kindle.



CAPÍTULO 1: ENTENDENDO O DINHEIRO

“Meu povo padece por falta de conhecimento.”

- Oséias 4:6

inheiro.O que vêm à sua mente quando você ouve essa palavra?Como
você se sente? Ambicioso? Sobrecarregado? Pressionado? Por que
você acha que isso te faz se sentir assim?

Suas respostas revelam o poder que o dinheiro tem sobre você. E você não
é o único. Para milhões de pessoas em todo mundo, o dinheiro trouxe
sentimentos  de  ansiedade,  alegria,  desgosto,  estresse  e  humildade.  O
dinheiro desencadeou suicídios e tirou países inteiros da pobreza. Destruiu
casamentos e permitiu que grandes famílias prosperassem por gerações.
Grandes guerras foram financiadas e travadas por dinheiro. Os efeitos do
dinheiro são uma parte da experiência humana. Hoje em dia, esses efeitos
são inevitáveis, independentemente de suas escolhas de estilo de vida ou
de sua visão pessoal sobre o sistema monetário atual.

O Novo Testamento está cheio de termos e analogias que vêm do dinheiro,
mesmo  assim  o  assunto  é  muitas  vezes  um  tabu  entre  os  cristãos.
Geralmente o termo só é citado em sermões sobre a importância do dízimo
ou em estudos bíblicos sobre como gerir as finanças. Mas esses tópicos são
sobre como usar o dinheiro e não sobre como entender o dinheiro em si.

D



Tendemos a nos concentrar  no que podemos comprar  com dinheiro ou
onde  podemos  ganhar  mais  dinheiro  ou  como  podemos  gastar  menos
dinheiro. Podemos ter aprendido com a economia que o dinheiro é uma
reserva  de  valor,  um  meio  de  troca  e  uma  unidade  de  conta.
Reconhecemos o dinheiro como um fato da vida, mas raramente pensamos
em questionar nossas suposições básicas sobre dinheiro.

Talvez você nunca tenha se perguntado:

    • O que é dinheiro?

    • Por que existe?

    • O que ele foi projetado para fazer?

    • Como funciona?

Poucas pessoas hoje têm uma compreensão clara de como o dinheiro se
origina, seus muitos tipos ou as várias maneiras pelas quais ele influencia
a moralidade social.

Por que?

Não faria sentido priorizar a educação sobre algo tão fundamental para as
relações humanas? Charles Munger, vice-presidente da Berkshire Hathaway
disse uma vez: “Mostre-me os incentivos que eu lhe mostrarei o resultado."
A  razão  para  a  falta  de  compreensão  básica  da  naturezado  dinheiro  é
simples:  existem  incentivos  enormes para  manter  o  dinheiro  obscuro,
complexo e aparentemente impossível de entender.

O profeta Oséias, falando em nome de Deus, repreendeu os governantes de
Israel  por  não  liderarem  e  ensinarem  corretamente  o  Seu  povo.  Deus
explica  que  onde  falta  o  entendimento  básico  em  uma  sociedade,  a
opressão, a injustiça e o sofrimento não estarão muito atrás.A Elite usa a
falta de conhecimento para explorar o povo que é muito mais numeroso. O
desconhecimento generalizado sobre o dinheiro  atualmente é um sintoma
da  exploração  que  está  ocorrendo,  escondida  atrás  da  obscuridade
instaurada  pelos  governantes.  O  objetivo  deste  livro  é  iluminar  essa
escuridão.Este livro procura explicar o que é dinheiro, como ele costuma
ser corrompido e o que se pode fazer para resolver os problemas existentes.



O papel do dinheiro
“Porque onde estiver o seu tesouro, aí estará também o seu coração.”

- Mateus 6:21

  O dinheiro nos permite pegar o que temos e trocá-lo pelo que precisamos.

O dinheiro é uma fonte de poder. Pode ajudar a superar as limitações da
vida. Não é de se admirar que muitos o respeitem, amem, e vivam para
ele e façam o que for preciso para obtê-lo.

A forma como usamos o dinheiro demonstra o que acreditamos ser real,
bom, certo e importante. Quando gastamos dinheiro em algo, na verdade
estamos  afirmando:  “Preciso  disso  e  é  útil  para  mim”.  A  forma  como
gastamos dinheiro revela o que amamos e o que tememos. O dinheiro, em
outras palavras, expressa os valores de quem o está gastando.

Na sociedade americana moderna se valoriza o dinheiro da mesma forma
que a maioria das sociedades humanas tratam seus deuses. Tendemos a vê-
lo como um bem inquestionável,  que semeia paz, segurança, liberdade e
alegria onde quer que se encontre.

Como a maioria dos deuses, o dinheiro é um deus que requer sacrifício. E
esses sacrifícios são feitos em forma de trabalho. Famílias, tempo e sono
também são sacrificados na busca por dinheiro.  Trabalhar  para adquirir
dinheiro  não  é  inerentemente  errado  ou  imoral,  mas  precisamos  estar
cientes do perigo de ver o ganho monetário como o prêmio final.

É útil considerar alguns fatores frequentemente negligenciados.

Primeiro,  o  tipo  de  trabalho  que  uma  pessoa  faz  é  importante.  Os
assassinos  de  aluguel  podem  ganhar  muito  dinheiro,  mas  o  fato  de
podermos fazer algo de forma lucrativa não significa que devamos.

Segundo, nossa motivação para ganhar dinheiro é importante. O dinheiro
não pode garantir  segurança,  longevidade ou felicidade.  Muitas  pessoas
ricas ficam doentes, são mortas ou tragicamente tiram suas próprias vidas.
Muitas das pessoas mais miseráveis do mundo são obscenamente ricas. O
dinheiro pode comprar casas, jatos particulares e até times esportivos, mas
não pode comprar alegria. O dinheiro, como um meio para a realização
máxima, promete demais e entrega de menos. Pelo contrário, o apóstolo
Paulo  disse  a  Timóteo  que  “Grande  ganho  é,  porém,  a  piedade  com
contentamento.”*. O dinheiro pode resolver muitos problemas físicos que
enfrentamos, mas foi feito como uma ferramenta para nos ajudar a amar a



Deus  e  amar  os  outros,  não  como  um  lugar  para  buscar  autoestima,
identidade e felicidade.

Terceiro, o tipo de dinheiro que usamos tem consequências tremendas para
aqueles que o usam.  O dinheiro não é  sempre criado de forma igual. O
dinheiro é uma ferramenta, e as ferramentas são projetadas e fabricadas
somente depois que uma necessidade ou objetivo já foi  identificado. Se
uma  ferramenta  for  mal  projetada  ou  se  as  metas  e  objetivos  de  uma
ferramenta forem para fins imorais, aqueles que a usarem serão afetados.

Este terceiro fator é o que investigaremos neste livro. Entender o que o
dinheiro deveria ser e como ele foi corrompido iluminará os problemas
que existem.

O  que  há  com  o  dinheiro  que  causa  medo  e  constrangimento nas
comunidades, e particularmente na comunidade cristã? Como podemos,
como crentes, enfrentar os desafios do dinheiro ou apreciar seu potencial
de benevolência se não entendemos o que é dinheiro?

O dinheiro, em seu nível mais fundamental, é um presente de Deus.

Criado à Imagem de Deus
“Deus criou o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou;”

- Genesis 1:27
Uma das vantagens de ser feito à imagem de Deus é que temos autoridade
divinamente delegada para criar coisas úteis com nossas mãos.
Ter essa habilidade significa que podemos transformar o caos em ordem, o
que é uma responsabilidade enorme. Como G.K. Chesterton disse:  “Uma
coisa morta  pode ir  com a corrente,  mas apenas uma coisa  viva pode ir
contra ela”.

Expressamos esse princípio – ser a imagem de Deus – principalmente por
meio de nosso trabalho diário e em trocas voluntárias. Ao negociar uns
com  os  outros,  uma  comunidade  pode  trabalhar  coletivamente  para
produzir mais do que os indivíduos poderiam isoladamente. Ao colaborar,
podemos criar mais por meio de um senso compartilhado de propósito,
pertencimento  e  comunidade.  Isso  é  o  que  chamamos  de  princípio
antientrópico.

O dinheiro é o ativo mais facilmente negociável em qualquer sociedade. É
uma ferramenta primária para a ação humana colaborativa – um meio de



troca que tem o potencial de expandir e aprofundar a natureza do nosso
trabalho. Uma ferramenta tão crítica para o florescimento da civilização é
claramente um presente de Deus. No entanto, a antiga tentação de desejar
mais do que nosso pão diário e cobiçar riquezas nos apresentou um dilema
sobre o objeto de nossa adoração.

Adoração ao Dinheiro
“"Ninguém pode servir a dois senhores; pois odiará a um e amará o
outro,  ou se dedicará a um e desprezará o outro.  Vocês não podem
servir a Deus e ao Dinheiro".

Mateus 6:24

Enfrentamos consistentemente a tentação de adorar a criação em vez do
Criador. Somos seduzidos a focar mais nos presentes do que no Doador.
Mas como Jesus disse, este é um conflito insustentável. Assumiremos a
forma de um servo, amando a Deus ou amando o dinheiro.

Embora o dinheiro seja mal compreendido e raramente discutido em um
nível profundo, nossa devoção a ele costuma ser aberta e descarada. Essa
devoção vai além de sinalizar a riqueza como vemos na televisão ou  se
comparar com os nossos vizinhos. Associamos dinheiro com liberdade,
felicidade  e  autoestima.  Quanto  dinheiro  temos  afeta  diretamente  não
apenas  a  maneira  como  os  outros  nos  veem,  mas  também  como  nos
vemos.

Nossa obsessão por dinheiro não discrimina entre classes. Ricos, pobres ou
de classe média, muitos de nós parecem ter a mesma obsessão: a melhor
forma  de  ganhar,  economizar,  gastar  e  investir  nosso  dinheiro.  Somos
apenas naturalmente gananciosos? Por que tantas pessoas colocam o ganho
econômico acima do bem-estar dos outros ou até de si mesmas? A verdade
é que o interesse próprio está embutido em nossa existência mundana. Só
podemos esperar criar sistemas que não transformem o interesse próprio em
ganância.

O  dinheiro  não  tem  que  governar  nossas  vidas.  Não  precisa  ser  uma
obsessão e não precisa ser uma fonte de dor em todo o mundo. O dinheiro
pode ser recebido com gratidão e visto como um presente que nos serve, e
não o contrário. Entenda que nem todo dinheiro é criado da mesma forma.



Tanto o dinheiro moral quanto o imoral existiram ao longo da história. Uma
vez que entendamos as mudanças negativas em nosso dinheiro, podemos
evitar os incentivos imorais inerentes ao dinheiro quebrado que temos hoje.
Mas antes  que possamos entender  como o dinheiro de hoje  nos falhou,
devemos dar um passo para trás e entender o que é trabalho e sua relação
com o dinheiro.

A Lei da Semeadura e da Colheita
“Não se enganem: ninguém zomba de Deus. O que uma pessoa plantar, é 
isso mesmo que colherá.”

- Gálatas 6:7

Deus poderia ter feito qualquer tipo de mundo. Deus poderia ter feito um
mundo onde só precisamos pensar  em algo e recebê-lo imediatamente.
Deus poderia ter instituído um mundo onde a oração é a base para realizar
tudo no mundo e todo pedido feito a Ele é atendido.

Deus poderia  ter  servido  a  humanidade como um  mordomo,  criando
diretamente tudo o que seria feito.

"Com  fome?"  –  puf  –  “Aqui  está  um

sanduíche.” "Com sede?" – puf – “Aqui está

uma limonada.”

Em  vez  disso,  encontramos  um  Deus  que  deseja  compartilhar  essa
responsabilidade  inspiradora  com  toda  a  criação.  Enquanto  Deus  criou
milagrosamente  as  coisas  no  começo,  Ele  nos  projetou  para  sermos
colaboradores no mundo e nos deu autonomia.
A criação sucessiva envolve a perpetuação natural.

Ou seja, Deus dá aos seres vivos a vontade e a capacidade de se sustentar
e se multiplicar. O solo onde a semente vai ser plantada precisa ser cavado
e amaciado para dar à semente a melhor chance de produzir frutos. Sem
essa  semeadura  não pode haver  colheita.  Sem  plantio não  pode haver
colheita. O crescimento deve ser precedido pelo trabalho.

Como Paulo afirma em sua carta aos Gálatas, a relação entre trabalho e
recompensa é fixa e imutável. Semear e colher é algo arraigado desde o
princípio do nosso mundo. O investimento e seu retorno fazem parte do
desígnio de Deus, tornando o trabalho parte integrante do ser humano.



Trabalho versus Roubo
“Aquele que roubava, não roube mais; pelo contrário, trabalhe, fazendo 
com as mãos o que é bom, para que tenha o que repartir com quem está 
atravessando um período de necessidade.”

- Efésios 4:28

Não podemos entender o dinheiro sem entender o trabalho. O dinheiro é
parte  integrante  da  vida  porque  o  trabalho  é  parte  integrante  da  vida.
Trabalho é o que fazemos para criar algo de valor para nós e para os outros.
O roubo é o oposto; é tirar algo de valor dos outros.

Os  economistas  diriam  que  roubar  é  soma  zero,  ou  seja,  não  há
benefício líquido para o coletivo. O ladrão só ganha à custa dos outros.
Em outras palavras, o trabalho é criativo enquanto o roubo é destrutivo.

O oitavo mandamento diz que roubar é errado. Até mesmo o mundo secular
sabe que o roubo é contra a Lei Natural porque roubar nos ofende em um
nível  primordial.  Roubar  é  dissolver  a  confiança  interpessoal  necessária
para uma cooperação frutífera. As emoções que acompanham a injustiça do
roubo são inatas  e  podem ser  observadas até  mesmo em crianças muito
pequenas.  Sentimentos  semelhantes  foram  observados  entre  primatas  e
outros mamíferos.  Mesmo o Comunista mais fervoroso, que pode alegar
não acreditar na propriedade privada ou odiar o dinheiro, ficará perturbado
se outra pessoa o roubar.

O trabalho é difícil. Faz algo do nada — os proverbiais “frutos do trabalho”.
O trabalho agrega valor,  beneficiando pessoas,  comunidades e  países ao
criar novos bens e serviços que melhoram a vida das pessoas. O trabalho
que agrega valor deve ser recompensado. O roubo deve ser punido porque
destrói  valor.  O  roubo  prejudica  a  glória  da  imagem  de  Deus  que
carregamos e, portanto, é desumano e imoral.

Onde o dinheiro se encaixa
“Faça aos outros o que gostaria que fizessem a você.”

- Lucas 6:31



Jesus disse que poderíamos resumir o desígnio de Deus para a humanidade
em dois mandamentos: amar a Deus e amar o próximo. O coração de Deus
para a humanidade desde o início era criar um mundo onde amaríamos uns
aos outros voluntariamente.

A maioria das pessoas vive em comunidades porque os seres humanos são
interdependentes  e  precisam  cooperar  para  prosperar.  Ter  uma
comunidade  permite  aos indivíduos  desenvolver  habilidades
especializadas e comercializar os frutos de seu trabalho. Isso pode ser feito
por órgãos governamentais centralizados ou voluntariamente com base na
demanda.  Discutiremos  a  “cooperação”  controlada  centralmente  no
Capítulo 5,mas a principal maneira como as comunidades funcionaram ao
longo da história foi através da troca voluntária.

É aqui que entra o dinheiro.

O dinheiro  atua  como uma ferramenta  poderosa  para  medir  o  valor  do
trabalho. Um dos principais benefícios das comunidades é a capacidade de
se especializar. Seria muito difícil para qualquer pessoa moderna ter que
cultivar sua própria comida, construir sua própria casa e fazer suas próprias
roupas. Especialização significa que cada pessoa produz bens e serviços
diferentes. Quão valioso é cultivar uma safra de trigo? Ou construir uma
casa? Ou fazer uma camisa? O dinheiro nos dá uma ferramenta para trocar
e medir todas essas coisas.

Um sistema monetário sólido também nos permite economizar. Podemos
sacrificar nosso tempo hoje por dinheiro que pode ser trocado por algo de
valor  semelhante  amanhã.  O  dinheiro  nos  permite  economizar  para  o
futuro, trabalhando mais durante os bons tempos para economizar nossos
ganhos para os tempos ruins que virão. Quando uma comunidade inteira faz
isso, o dinheiro ajuda a criar segurança e proteção para seu povo.

O Design do Dinheiro
“Não  ajuntem  riquezas  aqui  na  terra,  onde  as  traças  e  a  ferrugem
destroem, e onde os ladrões arrombam e roubam. Pelo contrário, ajuntem
riquezas no céu, onde as traças e a ferrugem não podem destruí-las, e os



ladrões não podem arrombar e roubá-las.”

- Mateus 6:19-20

Podemos pensar em dinheiro como promessas ou favores que podem ser
trocados. Os “ricos” são aqueles a quem muitos favores são devidos por
seu trabalho,  e os “pobres” são aqueles a quem poucos são devidos.  O
dinheiro  é  uma  forma  de  acompanhar  o  valor  que  foi  fornecido  a
comunidade por alguém em algum momento no passado.
Aqueles  que  fornecem  mais  valor  em  um  ponto  no  tempo  podem  ser
recompensados justamente mais tarde.

Se  esse  sistema de  contabilização de  favores  soa  familiar,  é  porque  é
exatamente assim que Jesus descreve nosso acúmulo de tesouros no céu.
Podemos não ser recompensados por servir aos pobres e oprimidos nesta
vida, mas Deus nos garante nossa recompensa na próxima vida.

O dinheiro  é  parte  integrante  do  projeto  da  civilização.  Para  ser  claro,
mesmo os sistemas monetários mais piedosos são uma sombra da coisa
real, mas o verdadeiro propósito do dinheiro revela a intenção de Deus. Em
um sistema monetário  moral,  o  dinheiro  é  ganho por  meio  de  trabalho
voluntário.  Em  um  sistema  monetário  imoral,  o  dinheiro  é  tomado
involuntariamente.

Roubo = Roubar Trabalho
“O ladrão só vem para roubar, matar e destruir; mas eu vim para que
as ovelhas tenham vida, a vida completa.”

- João 10:10

O  roubo  corrompe  a  justiça  ao  permitir  que  aqueles  que  não
contribuíram para a comunidade colham seus frutos. Trabalho é ganhar
apenas  recompensas,  ou  valor  trocado  por  valor.  O  roubo  é  uma
apreensão injusta de valor e, por natureza, imerecida.

Um trabalho lucrativo requer avaliar a comunidade para descobrir o que
ela precisa e, em seguida, atender a essa necessidade criando um produto
ou serviço de qualidade. Não fazer isso resultará em um trabalho que não
agrega valor, o que significa que menos ou nenhum dinheiro será ganho.

Se um agricultor decidir produzir batatas em uma cidade onde já existem



centenas  de  produtores  de  batata,  sua  safra  pode  nem vender.  Se  um
agricultor decidir produzir as batatas mais saborosas da mesma cidade,
provavelmente venderá mais do que qualquer outro.Pessoas prósperas em
um mercado moral e livre alcançam sua posição servindo à comunidade.
O  dinheiro  que  ganham  com  esse  serviço  é  uma  medida  indireta  da
confiança que a comunidade deposita neles. Em um mercado livre, são os
servos  da  sociedade  que  mais  se  beneficiam.  A emoção,  o  tempo e  a
virtude necessários para um trabalho valioso fazem parte do que torna o
trabalho valioso.

O  roubo,  por  outro  lado,  requer  muito  menos  tempo,  investimento,
virtude e trabalho. O roubo apenas agrega valor aos ladrões e sempre
ocorre às custas da comunidade. Hoje, o roubo tornou-se profundamente
integrado ao nosso sistema monetário.

A  medida  que  exploramos  e  explicamos  mais  profundamente  nestas
páginas , fica mais claro que cada dólar impresso é propriedade roubada da
comunidade.  Esse  núcleo  podre  e  ladrão  do  atual  sistema  financeiro  é
antiético ao propósito original do dinheiro.

Um nome para o Diabo é “o ladrão que mata, rouba e destrói”. Imitamos
Deus quando trabalhamos e imitamos o Diabo quando roubamos.

Conclusão
Muitos irão sustentar que o dinheiro é moralmente neutro – que é apenas
uma ferramenta e tudo depende de quem o usa e como. Usar dinheiro para
contratar  um assassino,  por  exemplo,  seria  mau,  mas usar  dinheiro para
alimentar os famintos seria bom. No entanto, isso não diz nada sobre as
características morais do dinheiro; apenas descreve o que alguém fez com
ele.

O dinheiro é uma ferramenta única. Por ser um bem especial usado para o
comércio,  a  natureza  de  sua  construção  exerce  forte  influência  na
moralidade social. A neutralidade moral do dinheiro pressupõe que todas
as formas de dinheiro são iguais. A verdade é que existe dinheiro moral e
imoral, e o tipo de dinheiro que usamos pode e influencia nossas ações.

No  próximo  capítulo,  discutiremos  como  o  dinheiro  vem  em várias
formas,incluindo moeda-mercadoria, moeda de crédito e moeda fiduciária.
cada um apresenta diferentes incentivos econômicos e tentações  A forma
de  dinheiro  que  usamos  importa  porque  certas  formas  de  dinheiro  nos



atraem para o roubo mais do que outros.Quando o dinheiro é difícil de
roubar, a comunidade que o usa tende a ter um sistema que recompensa as
pessoas por agregar valor por meio do trabalho. Quando o dinheiro é fácil
de roubar, ele incentiva o roubo, o que desencoraja as pessoas de agregar
valor por meio do trabalho e prejudica diretamente a comunidade.

O dinheiro ideal tornaria o trabalho honesto fácil e o roubo difícil. Em
contraste, o dinheiro moralmente repugnante tornaria o trabalho honesto
difícil e o roubo fácil. Infelizmente, este é o caso do sistema monetário
que temos hoje.

A  seguir,  exploraremos  a  história  do  dinheiro  para  vermos  como
chegamos onde estamos hoje. Veremos como cada mudança facilitou o
comércio, bem como introduziu novas tentações para o roubo.



CAPÍTULO 2: A HISTÓRIA DO DINHEIRO

“Entrem pela porta estreita porque a porta larga e o caminho fácil
levam para o inferno, e há muitas pessoas que andam por esse caminho.
A porta estreita e o caminho difícil levam para a vida, e poucas pessoas
encontram esse caminho..”

- MATEUS 7:13-14

história  monetária  está  repleta de intenções equivocadas,  tentações e
consequências  não  intencionais.  Civilizações  diferentes  utilizaram
dinheiros diferentes,  o  que moldou não apenas suas economias,  mas
também seus governos e sistemas jurídicos, bem como a vida cotidiana.

O dinheiro também se tornou gradualmente mais fácil  e conveniente de
usar  para  transações.  À medida  que  exploramos  a  história  do  dinheiro,
vamos nos concentrar no motivo pelo qual certas mudanças foram feitas e
nas consequências morais dessas mudanças. O dinheiro teve uma variedade
de impactos morais ao longo da história.

De certa forma, o embate da humanidade contra o dinheiro é semelhante à
busca pelo que Jesus descreveu como “a porta estreita” no  evangelho de
Mateus. O papel-moeda que usamos nos dias modernos é comparável ao
portão grande e largo da conveniência e da preguiça. Isso levou a abusos e
corrupção através do controle do dinheiro. Guerra, escravidão e fome são
apenas algumas das consequências.

Antes de prosseguirmos na análise desse pensamento, vamos revisitar
o papel do dinheiro.

A



O papel do dinheiro
O dinheiro é uma ferramenta para o comércio. É simplesmente o ativo mais
negociável em qualquer sociedade. O dinheiro ajuda a mover valor através
do tempo e espaço. Claro que dada essa definição muito genérica, quase
qualquer objeto físico pode servir nesse papel.  Historicamente, qualquer
coisa, desde conchas até prata, tem sido usada como dinheiro. Ainda hoje,
enlatados e produtos de limpeza são usadas como dinheiro em prisões e
centros  urbanos.  Essas  são  escolhas  aparentemente  estranhas,  mas
fornecem pistas sobre o papel do dinheiro na sociedade.

Vejamos um exemplo de duas pessoas que desejam realizar uma troca;
uma pessoa cultiva laranjas e a outra tem uma casa. Talvez o produtor de
laranja queira uma casa e o dono da casa queira laranjas. Esta situação
não  pode  ser  simplesmente  resolvida  através  do  escambo por  alguns
motivos.

O primeiro problema é de escala. É improvável que o dono da casa queira
o  número  de  laranjas  que  seria  equivalente  ao  valor  de  uma  casa,  e
negociar frações de uma casa não é prático.

O segundo problema é o da localização. O produtor de laranja quer uma
casa, mas a casa disponível pode não estar na área em que ele gostaria.
Casas não podem facilmente ser movidas de um lugar para outro, embora
as laranjas possam ser.

O terceiro problema diz respeito ao tempo. Mesmo que o dono da casa
queira muitas laranjas e a casa esteja no local certo, ainda há o problema
de produzir laranjas suficientes para comprar uma casa.  Colher o número
de laranjas necessário para trocar por uma casa pode levar anos, e até lá as
primeiras safras de laranjas terão estragado. A casa é melhor nesse aspecto,
pois é mais durável.

É por isso que a sociedade precisa do dinheiro. O dinheiro atua como meio
de  troca  para  resolver  os  problemas  de  negociação  em  várias  escalas,
locais  e  tempos.  Então,  quais  são as  propriedades que permitem que o
dinheiro resolva tais problemas?



Propriedades do dinheiro
Primeiro, o dinheiro deve ser  divisível. Ele deve ter a capacidade de ser
subdividido  em  pequenas  quantidades  para  que  a  escala  não  seja  um
problema.  É  preciso  ter  a  capacidade  de  usar  o  dinheiro  para  pagar  as
laranjas e as casas.

Em segundo lugar,  o dinheiro deve ser  portátil  ou transportável  de um
lugar  para  outro.  Ou  seja,  o  dinheiro  deve  resolver  o  problema  da
localização.

Em terceiro lugar, o dinheiro deve ser  durável ou resistente à degradação
física ao longo do tempo. É por isso que, no exemplo acima, as laranjas não
serviriam como dinheiro ideal.

Quarto,  o  dinheiro  deve  ser  reconhecível ou  fácil  de  verificar  sua
autenticidade. Não deve ser algo que possa ser facilmente falsificado.

Finalmente,  o  dinheiro  deve  ser  escasso,  de  modo  que  sua  oferta  seja
resistente à manipulação ao longo do tempo. O dinheiro deve manter seu
valor e ser capaz de pagar por mercadorias não apenas agora, mas também
no futuro. A escassez pode ser a propriedade mais importante do dinheiro,
pois fornece um controle sobre falsificação, manipulação de suprimentos e
roubo.

Essas  cinco  propriedades  –  divisibilidade,  portabilidade,  durabilidade,
reconhecibilidade,e  escassez  -  são  os  motivos  pelos  quais  um
determinado ativo surge como o dinheiro preferido em uma sociedade.
Encontrar um bem que exiba todas as cinco propriedades é difícil. Um
bem que satisfaça profundamente todas as cinco propriedades do dinheiro
é semelhante ao “estreito portão."

Balanças Padronizadas
“Deus detesta quem usa balanças desonestas, mas gosta de quem usa pesos
justos.”

- Proverbs 11:1

A  capacidade  de  um  bem  preservar  valor  ao  longo  do  tempo  não  é
comum. Isso é  porque se  algo tem valor,  as  pessoas  tentarão fazer  ou
encontrar mais.Por exemplo, um telefone celular nos anos 80 era muito
caro e considerado um luxo. Hoje, os telefones celulares são muito mais



baratos e pertencem a 70% dos adultos ao redor do mundo. É por isso que
não armazenamos telefones celulares como nossas economias.

Um bem que pode ser facilmente produzido em grandes quantidades oferece
uma base pobre para o dinheiro. Mas algo difícil de produzir em quantidade
pode funcionar  como uma forma efetiva  de  dinheiro.  Ouro  é  o  exemplo
clássico, ele não é fácil de produzir em grandes quantidades. Muitas pessoas
tentaram  e  falharam,  apesar  de  várias  inovações  tecnológicas.  O  ouro  é
escasso e não apenas difícil de encontrar, mas também caro para extrair da
terra.

Essas qualidades de escassez e durabilidade permitem que o ouro preserve
o valor ao longo do tempo. Os economistas diriam que o ouro é difícil de
inflar ou que o ouro é um dinheiro “duro”, ou seja, difícil de produzir. Um
bem  que  infla  é  algo  que  pode  ser  facilmente  produzido  em  grandes
quantidades. Discutiremos o conceito de inflação mais detalhadamente no
próximo capítulo. Os economistas chamam o dinheiro baseado em um bem
que é fácil de produzir de dinheiro “fácil” ou “soft”. Dinheiro fácil não
preserva valor muito bem.

Os  metais  preciosos  satisfazem  principalmente  várias  das  propriedades
vitais  do  dinheiro:  divisibilidade,  durabilidade,  reconhecibilidade  e
escassez. Desses metais, o ouro exibiu a maior escassez e, portanto, tornou-
se o mais valioso. A quantidade de ouro produzida em um determinado ano
era previsivelmente pequena. As pessoas então confiavam que o valor do
ouro seria preservado ao longo do tempo. No entanto,  como o ouro era
excepcionalmente  raro  e  pesado,  sofria  em  termos  de  divisibilidade  e
portabilidade,  o  que  dava  à  prata  maior  utilidade  como  moeda  para
transações.

Outros bens que funcionaram como dinheiro em épocas passadas - como
contas de vidro, conchas e até pedras rai - já foram difíceis de produzir.
Eventualmente,  no  entanto,  todos  esses  dinheiros  antigos  falharam
porque  novas  tecnologias  foram  usadas  para  produzi-los  em  grandes
quantidades.  Como  veremos,  a  produção  excessiva  aumenta  a  oferta
(também conhecida como inflação) o que sempre destrói a utilidade do
dinheiro ao comprometer sua escassez.

De volta  à  portabilidade do dinheiro,  pesar  metais  nos tempos antigos
tornava o  comércio  extremamente  complicado.  Shekel  significa  “peso”
em hebraico, e um shekel corresponde a cerca de meia onça(14 gramas
aproximadamente).  Havia  um  shekel padrão  pesado  no santuário  para



medir todos os outros pesos. A maioria das palavras para dinheiro em todo
o mundo - incluindo libra, peso e lira - são medidas de peso porque o
dinheiro quase sempre foi um metal denominado por peso.

Isso não resultou em trocas mais diretas. Imagine, por exemplo, ter que
pesar seu dinheiro no mercado toda vez que quiser comprar algo. Isso não
apenas  tornou  o  comércio  lento  e  inconveniente,  mas  também  levou
comerciantes desonestos a usar balanças  imprecisas para roubar de seus
clientes.  Esta  prática  tornou-se tão difundida que o versículo acima em
Provérbios a condena diretamente.

Além disso, o problema da falsificação sempre esteve presente. Não havia
nenhum  marcador  sofisticado  que  um  comerciante  pudesse  usar  para
verificar a autenticidade do dinheiro que um cliente estava tentando usar
para pagar as mercadorias. Não era fácil confirmar se algo era realmente
ouro puro ou prata pura. Pessoas sem escrúpulos misturavam esses metais
com metais mais baratos para obter mais peso por um custo menor. Esta é
uma  forma  inicial  de  falsificação,  que  infelizmente  tem  permeado o
dinheiro por toda a sua história.

Moedas
“Ou qual é a mulher que, tendo dez dracmas e perdendo uma dracma,
não acende a candeia, e não varre a casa, buscando com diligência até
encontrá-la? ”

- Lucas 15:8

O  ouro  e  a  prata  em  sua  forma  original  em  linguotes  eram  fáceis  de
falsificar  e  inconvenientes  de  negociar.  Isso  criou  uma  necessidade  no
mercado de um padrão mais confiável, o que levou à próxima inovação
monetária:  cunhagem. “Cunhar” uma moeda significa  marcá-la  com um
símbolo  que  seria  amplamente  reconhecido  e  muito  mais  difícil  de
falsificar. Os reis da Lídia estavam entre os primeiros a usar a inovação de
cunhagem, cunhando moedas de ouro e prata por volta de 700 AC [1].
Ao cunhar moedas, os reis lídios conseguiram eliminar a necessidade de
pesar barras de ouro em cada transação, o que aumentou o comércio. Eles
conseguiram ficar muito ricos emitindo moedas padronizadas de diferentes
denominações; Reis lídios como o rei Midas, o rei Croesus e o rei Gyges[2]
são famosos até hoje por sua riqueza fabulosa. O rei Midas é conhecido na
mitologia como aquele com o toque de ouro, uma história sobre os efeitos
da  ganância  que  tudo  consome.  O  rei  Creso  financiou  uma  das  sete



maravilhas do mundo — o Templo de Ártemis — que Paulo encontraria em
Éfeso durante seu ministério. O rei Gyges foi capaz de subjugar um grande
território ao presentear o Oráculo de Delfos com talentos de ouro. Esses reis
se  tornaram  lendários  por  causa  de  uma  simples  inovação  monetária  -
moedas. O uso de moedas a partir de então se tornou o padrão. Tenha em
mente  que  as  moedas  eram  praticamente  desconhecidas  no  Antigo
Testamento. Cerca de setecentos anos depois, seu uso tornou-se tão comum
que Jesus contou a parábola da moeda perdida em Lucas.

As moedas tornavam o roubo mais difícil. As pessoas não podiam mais
usar  balança imprecisas para enganar os outros, pois as moedas tinham
um peso padrão. No entanto, a cunhagem não impediu completamente o
roubo.

Raspar  moedas  era  uma  prática  generalizada,  na  qual  os  proprietários
raspavam ligeiramente as  moedas para não torná-las  perceptíveis  e,  em
seguida,  as  usavam  como  se  tivessem  o  peso  padrão  total.  A  prática,
infelizmente,  estraga  a  maioria  das  moedas  que  sobreviveram  daquela
época,  dando-nos  uma  ideia  de  quão  difundido  era  esse  novo  tipo  de
roubo.  Havia até  variações  dessa prática,  uma delas era  colocar  muitas
moedas em um saco e  sacudir  até  que pequenos pedaços da moeda se
quebrassem, assim esses pedaços poderiam ser derretidos.

Esses exemplos de roubo foram conduzidos por indivíduos, mas muito
mais roubos foram conduzidos pelos próprios cunhadores por meio do
processo de depreciação. Depreciação é a prática de derreter as moedas e
adicionar  um  metal  menos  caro  para  misturar  ou  ligar  com  elas.
Depreciando as  moedas,  um  cunhador  pode criar  mais  moedas para  a
mesma  quantidade  de  metal.  Assim,  a  depreciação é  uma  forma  de
falsificação.

Moedas  que  sofreram  depreciação durante  a  cunhagem  são  muito
parecidas  com  as  moedas  não  falsificadas,  então  apenas  uma  pessoa
treinada poderia dizer a diferença. A progressão da  depreciação pode ser
vista claramente com o exemplo do denário. Um denário na época de Jesus
continha 3,9 g de prata. Duzentos anos depois, um denário tinha 1,7g de
prata. Apenas 50 anos depois disso, a única prata que restava nas moedas
romanas era uma quantidade insignificante no revestimento.

O  denário  foi  introduzido  em  211  AC[3] com  4,5g  de  prata.  Augusto
rebaixou o denário para 3,9g de prata e Nero rebaixou o denário para 3,4g
de  prata.  Isso  lhes  permitiu  aumentar  as  receitas  sem  perturbar  sua



população  com  o  aumento  de  impostos,  mas  houve  consequências  não
intencionais.  Os preços inevitavelmente subiram após a oferta de moeda
aumentar. Uma oferta monetária em expansão sempre leva diretamente à
inflação de preços; uma moeda desvalorizada significa que mais unidades
são necessárias para comprar coisas.

Previsivelmente,  esses  imperadores  romanos  não  anunciaram  essa
depreciação e  levou  tempo  para  a  comunidade  descobrir  isso.  Nesse
ínterim, o governo romano gastava suas moedas em bens e serviços antes
do aumento dos preços, redistribuindo assim a riqueza dos cidadãos para o
estado.Com  o  tempo,  a  depreciação tornou-se  comum  a  ponto  de,  no
reinado de  Cláudio  II  em 268 DC,  as  moedas  cunhadas  pelos  romanos
serem quase inteiramente feitas de bronze, não de prata. Isso levou a uma
crise econômica em todo o Império Romano e, eventualmente, contribuiu
para o seu colapso.

Quase todas as nações soberanas reivindicaram o direito de cunhar moedas
e muitas delas, como a dinastia Bourbon na França e a dinastia Han na
China, acabaram depreciando as moedas e roubando seu povo. Por que
esse foi o caso? Os governos geralmente querem gastar mais dinheiro do
que têm, e gastos adicionais exigem receita adicional.  A tributação é a
principal forma de receita do governo, mas os cidadãos tendem a resistir à
tributação explícita.

Roubar da população através da depreciação, no entanto, é uma forma mais
sutil e ilusório de imposto. A depreciação dá aos governos uma maneira
sorrateira de obter receita sem pagar o preço de relações públicas associado
aos impostos explícitos. Em outras palavras, a depreciação da moeda é uma
tributação  furtiva  e  caso  você  esteja  se  perguntando,  ainda  está  sendo
praticado hoje.

A ascensão do ouro
“Abrão era muito rico em gado, em prata e em ouro.”

- Gênesis 13:2
Quando a maioria das pessoas pensa em ouro, elas pensam em riqueza,
ostentação e talvez tesouros de dragões ou piratas de pernas de pau. Essa
associação entre ouro e riqueza é quase intuitiva. Mas por que associamos
riqueza com ouro? Por que o ouro foi procurado e usado como dinheiro
por tanto tempo? Que características tem o ouro que o tornam um bom
dinheiro?



Primeiro, o ouro é raro. Por isso, é chamado de metal  precioso. O ouro
tinha  que  ser  extraído,  esse  processo  exigia  terra,  mão  de  obra  e
equipamentos  especializados.  Em  outras  palavras,  o  ouro  tem  sido  e
continua  sendo  difícil  de  produzir,  o  que  o  torna   escasso  por  longos
períodos de tempo.

Segundo, o ouro é um elemento confiável e estável e não se deteriorará ou
corroerá com o tempo, ao contrário da maioria dos metais. Por exemplo, a
indústria aeroespacial usa ouro para peças críticas onde a corrosão pode ser
fatal. Isso também significa que quase toda grama de ouro já extraída ainda
faz parte do suprimento existente.

Terceiro,  o  ouro é  intercambiável  e  maleável.  Cerca de 60% da oferta
global de ouro é realizada na forma de joias. O ouro pode ser formado,
medido, transferido e facilmente armazenado sem deterioração.

O livre  mercado tende a  preservar  o  valor  naquilo  que é  mais  difícil  de
produzir.Isso ocorre porque as unidades recém-produzidas diluem o valor
das  unidades  existentes.  Como o  ouro  é  mais  difícil  de  produzir  do  que
qualquer  outra  forma  de  dinheiro  físico,  o  ouro  ascendeu como  moeda
padrão no final do século 19 todo o mundo.

Efeitos de rede do dinheiro
A outra razão pela qual o ouro  ascendeu no final do século 19 como a
forma padrão de dinheiro se deve ao que chamamos de efeitos de rede. Os
efeitos  de  rede  são  os  benefícios  que  um produto  ou serviço  ganha à
medida que mais pessoas o utilizam. Por exemplo, o Mercado Livre é
mais útil para oscompradores quando há mais pessoas vendendo e mais
útil para os vendedores quando há mais compradores. As redes são mais
úteis quando mais pessoas participam porque possibilitam mais conexões.

Os efeitos de rede criam um ambiente aonde o vencedor leva tudo, o que
leva  a  uma  única  plataforma  dominante  em vez  de  muitas  plataformas
menores.  Essa condição de efeito de rede em que o vencedor leva tudo
funciona  de  maneira  semelhante  para  o  dinheiro,  levando os  usuários  a
adotar um único padrão monetário. Por dinheiro, cada novo participante da
rede torna toda a rede mais valiosa, porque mais comércio é possível.

Expressar preços em uma moeda única também simplifica o comércio. A
era do final do século 19 é muitas vezes referida como a “Era Dourada” em
parte  devido  ao  padrão-ouro  emergente.  Os  efeitos  de  rede  do  dinheiro



fizeram com que país após país adotasse o padrão-ouro, o que, por sua vez,
tornou o comércio internacional mais fácil e conveniente.

Papel-moeda
Jesus  respondeu  e  disse,  “Um homem descia  de  Jerusalém para  Jericó,
quando  caiu  nas  mãos  de  assaltantes.  Estes  lhe  tiraram  as  roupas,
espancaram-no e se foram, deixando-o quase morto.”

- Lucas 10:30

Na  época  em  que  o  dinheiro  era  principalmente  moedas,  havia  um
problema: sempre que ocorria  uma transação, as moedas tinham que ser
transportadas. Isso era bom para pequenas transações, pois o pagador só
precisava trazer um pequeno número de moedas, mas grandes transações
eram difíceis de realizar.

Primeiro, transportar grandes quantidades de moedas é fisicamente difícil.
Mesmo  hoje em dia, cinco milhões de dólares em notas de cem dólares
pesariam mais de 100 libras(aproximadamente 45 kilos). Transportar uma
grande  quantidade  de  moedas  de  baixo  valor,  como  o  cobre,  era  um
desafio, para dizer o mínimo.

Segundo, o pagador incorria em vários riscos. O transporte pode causar
perdas acidentais - como testemunham os navios de tesouro afundados do
passado. O transporte também corria o risco de roubo, como na parábola
do bom samaritano mencionada na escritura acima.

Terceiro,  devido  aos  dois  desafios  anteriores,  o  transporte  de  grandes
quantidades de moedas era caro. Para garantir a segurança das moedas, era
comum os donos pagarem guardas armados para transportar moedas por
longas  distâncias.  Mesmo  assim,  os  proprietários  ameaçados
contínuamente por traições , incompetência e acidentes.

Neste  ponto,  duas  inovações  foram  introduzidas:  bancos  e  notas.  Os
primeiros  bancos,  localizados  em  Veneza,  forneciam  um  serviço  de
armazenamento de dinheiro, permitindo que os depositantes não tivessem
que se preocupar em proteger o dinheiro por conta própria. À medida que
mais pessoas guardavam seu dinheiro nos bancos, o ato de sacar dinheiro,
depois pagar e depositar o dinheiro novamente, poderia se tornar muito
mais eficiente usando uma representação do dinheiro no cofre do banco,
em vez do próprio dinheiro.

Essa  representação era  a  nota.  O detentor  da  nota  poderia  trocá-la  por



dinheiro a qualquer momento, mas a nota em si  não era dinheiro.  Para
todos os propósitos práticos, porém, as cédulas funcionavam como o ouro,
a prata ou o cobre no cofre do banco e eram muito mais convenientes de
usar. Carregar notas para a próxima cidade era mais seguro, fácil e  mais
barato do que carregar metal.

A inovação das notas permitiu ainda mais comércio, especialmente em
distâncias  maiores.  Infelizmente,  as  cédulas  também  tornaram
incrivelmente  fácil  para  os  bancos  roubarem de  seus  depositantes.  Os
bancos começaram a emprestar o dinheiro armazenado em seus cofres.
Isso significava que quem pedia empréstimo e quem depósitava presumia
que havia uma quantidade correspondente de metal precioso por trás de
cada  nota.  Na  realidade,  a  quantidade  de  notas  era  significativamente
maior do que o metal nos cofres bancários.

Esse  ato  de  emprestar  sem  ter  dinheiro  suficiente  como  colateral  é
chamado  de  reservas  fracionárias.  O  sistema  bancário  de  reservas
fracionárias é uma forma mais sofisticada da antiga fraude da falsificação.
Os bancos venezianos foram criados pela primeira vez em 1157. Menos de
um século depois, em 1255, já havia falências bancárias devido ao sistema
bancário de reservas fracionárias.

Bancos Centrais
“Não  ajunteis  tesouros  na  terra,  onde  a  traça  e  a  ferrugem  tudo
consomem, e onde os ladrões minam e roubam.”

- Mateus 6:19

No sistema bancário de reservas fracionárias, se um grande número de
pessoas quisesse resgatar  suas notas ao mesmo tempo,  o banco não
teria  dinheiro  suficiente  para  pagá-los,  levando  a  uma  situação  que
chamamos  de  falência.  Bancos  de  reservas  fracionárias  emprestam
dinheiro que não existe – um ato inerentementeato fraudulento.
Você pode perguntar: “Mas não é bom dar empréstimos às pessoas?” A
maneira  honesta  de  emprestar  seria  fazer  com  que  os  depositantes
concordassem em não sacar por um período de tempo que correspondesse
ao prazo do empréstimo.

Infelizmente, a maioria dos bancos ao longo da história não fez a coisa
honesta e a maioria teve problemas com insolvência. Este é o problema
que  se  enfrenta  ao  confiar  em terceiros.  A  tentação  de  roubar  está



sempre presente.

Quando o papel-moeda é lastreado em ouro, isso é chamado de  padrão-
ouro. No início do século 20, a maior parte do sistema monetário mundial
funcionava dessa maneira. Como as  notas eram muito mais convenientes
do que as moedas de ouro, o ouro se acumulava nos cofres dos bancos. As
transferências  entre  bancos  começaram  a  se  tornar  tão  arriscadas  e
inconvenientes quanto usar moedas de ouro, então surgiu a inovação dos
bancos centrais.

Um  banco central é  um banco  para  vários outros  bancos.  Em vez  do
processo caro de os bancos enviarem ouro uns aos outros sempre que um
cliente de um banco deposita um cheque de um cliente de outro banco, um
banco central permite que os bancos mantenham grande parte de seu ouro
coletivo em um só lugar e usem um livro-razão para liquidar a diferença.

A cem anos atrás aproximadamente, os bancos ainda precisavam manter
um pouco de ouro, já que os clientes ocasionalmente trocavam suas notas
por  ouro.  A maior  parte  do  dinheiro  do  banco,  no  entanto,  poderia  ser
colocada em um repositório central para que os bancos pudessem liquidar
acordos entre si, em vez de fazer viagens caras de ida e volta.

As  tentações  que  permeiam  os  bancos  centrais  são  muitas.  Os  bancos
centrais tornam o roubo muito fácil para o governo já que tudo está em um
só lugar.  O roubo quase sempre ocorre na forma de um empréstimo ao
governo a taxas de juros artificialmente baixas. O governo pega o ouro do
banco  central  em  troca  de  um  monte  de  notas  promissórias.
Historicamente, esse tipo de roubo costuma ser feito para financiar guerras.

Isso naturalmente leva o governo a suspender a conversibilidade das notas.
A conversibilidade suspensa significa que as notas não podem mais ser
trocadas por seu valor em ouro. Quando o governo rouba o dinheiro dessa
forma, o banco central está falido, o que significa que o banco não tem
mais ouro suficiente para cobrir todos os seus depositantes. No entanto, ao
suspender  a  conversibilidade,  eles  impedem  que  o  banco  central  vá  à
falência.

Do  ponto  de  vista  moral,  suspender  a  conversibilidade  é  quebrar  uma
promessa  contratual  e  é  uma  forma  de  mentir.  As  notas devem  ser
representações do dinheiro subjacente. Ao suspender a conversibilidade, os
bancos quebram as promessas feitas aos depositantes. A verdade é que esse
tem sido o sistema pelo qual os bancos operam há tanto tempo que nos
acostumamos  completamente  a  ele.  Ninguém  esperaria  receber  suas



economias de um banco na forma de moedas de ouro.

Em qualquer outro negócio, tais práticas seriam consideradas uma mentira
ou uma fraude total.  Imagine,  por exemplo,  se deixar um carro em um
lava-jato possivelmente significasse que você não teria seu carro de volta
por dois meses, ou nada! Até o advento das leis modernas de proteção aos
bancos, os bancos que suspendiam a conversibilidade eram considerados
fraudulentos e rapidamente faliam.

Após  o  advento  dos  bancos  centrais,  no  entanto,  a  suspensão  da
conversibilidade tornou-se normal e protegida por leis governamentais.
Em outras  palavras,  os  bancos  centrais  se  tornaram um aparato  de
roubo do governo.

O Padrão-Ouro
“Contra ele veio Salmaneser,  rei  da Assíria; Oseias ficou sendo seu
servo e pagava-lhe tributos.”

- Antigo Testamento 2 reis 17:3

À  medida  que  a  conveniência  das  notas  se  tornou  mais  popular,  os
governos  começaram  a  exigir  a  aceitação  de  notas  no  comércio.  Os
bancos centrais  também se tornaram comuns,  o  que significava que a
maior parte do ouro de cada país  era mantida em um só lugar.  Esses
depósitos de ouro dentro dos bancos tornaram-se muito tentadores, então
os  governos  começaram a  tomar  empréstimos  enormes  desses  bancos
centrais.  Como esses  empréstimos  não  eram garantidos  por depósitos
correspondentes, eles tornaram os bancos centrais insolventes e o sistema
bancário de reservas fracionárias tornou-se uma prática padrão.

Entretanto  para  o  comércio  internacional,  o  ouro  ainda  precisava  ser
transportado porque os países não podiam confiar na solvência dos bancos
centrais uns dos outros. Após a Segunda Guerra Mundial, a maior parte da
oferta mundial de ouro acabou nos Estados Unidos sob o controle do banco
central dos EUA ou do Federal Reserve (também conhecido como Fed).
Em  grande  parte  devido  a  essa  anomalia  histórica,  muito  do  ouro
permaneceu nos EUA e todos os bancos centrais, exceto o Fed, mantiveram
dólares em vez de ouro em seus cofres.

Este foi o resultado do acordo de Bretton Woods em 1944, que permitiu
que bancos centrais que não eram americanos convertessem seus dólares
em ouro sempre que quisessem. Como os bancos centrais, exceto o Fed,



não armazenavam ouro, isso foi chamado de padrão dólar-ouro. O Federal
Reserve dos EUA tornou-se essencialmente o banco central de todos os
outros bancos centrais do mundo. Em outras palavras, os Estados Unidos
ganharam influência sobre outras nações por meio do domínio do banco
central.

Isso  deu  aos  Estados  Unidos  o  “privilégio  exorbitante”  de  criar  mais
dólares,  desde  que  não  houvesse  muitos  países  pedindo  para  converter
dólares americanos em ouro. Embora o Padrão dólar-ouro tenha terminado
em 1971, esse privilégio exorbitante, que permite aos EUA trocar dinheiro
recém-impresso por mercadorias do exterior,  continua até hoje.  De certa
forma, os EUA estão envolvidos no roubo do mundo inteiro – extraindo um
tributo de todos os outros países, como o assírio Shalmaneser em 2 Reis.

Conclusão
“Tu não queres nada com juízes desonestos, pois eles fazem a injustiça
parecer justiça,”

- Salmo 94:20

Embora o papel lastreado em ouro resolvesse muitas das deficiências do
ouro, ele introduziu uma falha fatal ao dar ao estado o controle político
sobre sua propriedade mais importante: a escassez. Previsivelmente, os
Estados Unidos criaram mais notas do que o ouro em seus cofres poderia
justificar.

Isso  culminou em 1971 com a  decisão  de  Richard  Nixon de  suspender
“temporariamente” o resgate do ouro[4]. Esta suspensão temporária tornou-
se permanente. O dólar ainda é mantido nos cofres dos bancos centrais em
todo o mundo como reserva, embora não seja mais conversível em ouro.
Este decreto imoral aboliu o vínculo do dinheiro com o ouro e colocou o
mundo no caminho da servidão financeira.

Isso foi um golpe mortal na integridade do dinheiro, pois ele não era mais
lastreado  por  nada.  Isso  nos  trouxe  para  a  era  do  dinheiro  baseado  em
dívidas a que somos coagidos hoje -  moeda fiduciária.  Fiat,  ou dinheiro
“por  decreto”,  permite  uma  inflação  ilimitada.  A  palavra  inflação  vem
latim  verbo  inflare que  significa  “explodir”.  Essa  é  uma  descrição
adequada,  pois,  uma  vez  instalada,  a  inflação  tem apenas  um resultado
histórico: a diluição da moeda até  zero.  Sobre isso,  temos muito mais a
dizer em alguns capítulos.



Desde que quebrou sua paridade com o ouro em 1971, o dólar perdeu
mais  de  96%  de  seu  valor  relativo.  Isso  se  deve  a  um  dos  efeitos
desastrosos do sistema financeiro predominante: a inflação.



CAPÍTULO 3: INFLAÇÃO

“Ainda há na casa do ímpio tesouros da impiedade, e medida escassa,
que é detestável?Seria eu limpo com balanças falsas, e com uma bolsa
de pesos enganosos?Porque os seus ricos estão cheios de violência, e os
seus habitantes falam mentiras e a sua língua é enganosa na sua boca.”

- Miquéias 6:10-12

ocê notou que o preço de  alimentos básicos como vegetais ou uma
caixa  de  leite  aumentou  constantemente  nos  últimos  anos?  O
aumento  dos  preços  é  mais  evidente  quando  acontece
repentinamente, como quando o preço da gasolina dá um salto antes
de um furacão. No entanto, quando os preços sobem constantemente
ao longo do tempo, isso é aceito como normal. Esse fenômeno está
acontecendo por uma razão e gira em torno de como nosso sistema
monetário funciona.

Aqui está um princípio geral para começar: o valor do dinheiro diminui
quando  a  oferta  de  dinheiro  aumenta.  Considere  como  o  preço  dos
alimentos,  energia,  água,  aluguel,  investimentos  e  dívidas  são  todos
afetados  por  um  aumento  na  oferta  de  dinheiro.  Isso  é  classicamente
chamado de inflação. Infelizmente, nos últimos 70 anos, o termo inflação
foi distorcido para significar o aumento de preço das mercadorias.

Neste capítulo, vamos distinguir essas duas formas de inflação. O primeiro
é um aumento na oferta de moeda, para ele usaremos o termo expansão
monetária. A segunda é uma diminuição no valor do dinheiro, para esse
usaremos o termo inflação de preços.

V



A expansão monetária e a inflação de preços são fenômenos naturais
ou produzidos pelo homem? E se eles são feitos pelo homem, quem
são os culpados por trás dessas ocorrências econômicas e o que os
motiva?

Falsificação
“A cidade de Jerusalém era fiel a Deus, mas agora está agindo como
prostituta. Estava cheia de gente boa e honesta, mas agora só ficaram
assassinos.Jerusalém,  você era como prata  pura,  porém agora não
vale  nada;  era  como  o  melhor  vinho,  porém agora  é  como  vinho
misturado com água.”

- Isaías1:21-22

Isaías usa a diluição literal de dinheiro e vinho para ilustrar uma cidade que
se  tornou imoral,  sem fé  e  injusta.  A depreciação monetária  é  um mal
antigo,  não  uma  nova  ideia  ou  descoberta.  Em  suma,  sempre  foi
considerada roubo.  Na época de  Isaías,  as  pessoas  enganavam umas às
outras  acrescentando metais  mais  baratos à  prata.  Eles  depreciavam seu
dinheiro, assim como os imperadores fariam séculos depois.

A diferença entre as pessoas que fazem a depreciação e os imperadores que
o fazem é que o primeiro era ilegal e o último era legal. Quando as pessoas
passam metais mais baratos como prata, isso é chamado de falsificação.
Quando o governo faz a mesma coisa, isso é definido em termos dos fins
que o governo deseja alcançar, como estímulo econômico ou vitória em
uma guerra.

Sempre houve fortes leis contra a falsificação de dinheiro, desde a pena de
morte nos tempos romanos até a possível prisão perpétua na China hoje.
Claro, as leis de falsificação nunca se aplicam aos legisladores. Até hoje, os
governos  têm  permissão  para  diluir  a  moeda;  na  verdade,  eles  estão
roubando tanto da comunidade quanto daqueles que ainda não nasceram.
Deus condena esta ação porque não é apenas traiçoeira, mas também roubo;
o pagador está tirando valor de quem recebe o pagamento em uma troca
injusta.

As Consequências da Injustiça
“Pois o salário do pecado é a morte, mas o dom de Deus é a vida
eterna em Cristo Jesus, nosso Senhor.”

- Romanos 6:23



Os governos que insistem em balanças  e  medidas desonestas  não estão
isentos  da  lei  bíblica  de  semear  e  colher.  Quando  um governo  semeia
injustiça na forma de roubo de seu povo, ele colhe sua própria destruição.

Muitos livros foram escritos sobre a queda do Império Romano, como
seus  exércitos  enfraqueceram,  como  seus  cidadãos  se  tornaram
decadentes  e  como  seu  governo  se  tornou  mais  corrupto.  A  causa
subjacente de todos esses sintomas foi a depreciação monetária.

Depois  que  os  imperadores  romanos  desvalorizaram  sua  moeda  várias
vezes, os participantes do mercado que não haviam começado a antecipar a
desvalorização  fecharam  as  portas.  Os  que  anteciparam  a  depreciação
exigiam mais moedas por suas mercadorias. O governo, então, depreciaria
ainda mais as moedas em um jogo econômico de gato e rato. Por fim, os
denários romanos tornaram-se tão diluídos que poucas pessoas o aceitavam
como dinheiro.

Consequentemente,  isso levou ao enfraquecimento do Império Romano
porque não conseguia arrecadar  impostos suficientes para sustentar  seu
governo inchado. O salário do pecado, mesmo para impérios que duram
centenas de anos, é a morte.

Os  governos  que  expandem a  oferta  monetária  o  fazem para  beneficiar
injustamente  um grupo em detrimento  de  outro.  Cidadãos  que  recebem
serviços  públicos  do  governo  não  precisam mais  trabalhar  para  utilizar
esses serviços, o que pode levar à preguiça. Se os soldados são pagos em
dinheiro que está se desvalorizando muito rapidamente, isso pode levá-los a
desertar, levando à fraqueza militar. A inflação é uma doença no tecido da
sociedade.

Um Imposto Oculto
“Portanto,  não  tenham  medo  deles.  Não  há  nada  escondido  que  não
venha a ser revelado, nem oculto que não venha a se tornar conhecido.”

- Mateus 10:26

Séculos depois, o maior catalisador da Revolução Americana foi o desdém
pela  tributação  injusta.  Colonos  descontentes  se  revoltaram contra  seus
governantes  britânicos  por  impor  impostos  mais  altos  sobre  o  chá
importado. Um dos slogans populares contra esses impostos forçados pelo
Parlamento britânico era “Sem tributação sem representação”. Durante este
tempo,  não  havia  ninguém  no  Parlamento  representando  os  colonos  e



dando voz a seus desejos.  No entanto,  embora os colonos não tivessem
representação  no  governo,  eles  ainda  estavam  sujeitos  aos  impostos
governamentais.

Pessoas  sendo  obrigadas  pelo  governo  à  pagar  impostos  sem  o  seu
consentimento  era  errado.  Esse  princípio  seria  um  dos  pilares
fundamentais  pelos  quais  a  nova  nação  americana  estruturaria  sua
democracia representativa.

Na América, supostamente os impostos devem passar pelos legisladores e
ser votados pelos representantes do povo. Alguns impostos locais são até
votados pelo eleitorado por meio de iniciativas eleitorais. No entanto, o
“imposto”  mais  pernicioso  e  difundido é  a  expansão monetária,  que  é
decretada  sem  o  processo  legal,  conhecimento  ou  consentimento  dos
governados. Em outras palavras, expansão monetária — manifestada na
inflação  de  preços  —  é  tributação  sem  representação  popular  ou
simplesmente o roubo da comunidade pelo governo.

Um  imposto  sobre  o  chá  é  um  imposto  explícito.  Em  comparação,  a
expansão  monetária  é  uma  imposto  oculto  porque  é  feito  sem
consentimento,  transparência  ou  legislação.  Este  processo  acontece  em
pequenos incrementos, por isso é difícil compreender que está acontecendo
em  todos  os  lugares.  Devido  à  sua  natureza  furtiva  ,  quase  todos  os
governos ao longo da história usaram esse método de tributação oculta para
financiar suas empreitadas.

Seríamos ingênuos em pensar que a América está isenta dessa constante
histórica  de  morte  por  depreciação.  A  expansão  monetária
consistentemente leva à queda de reinos e impérios. Por que uma república
seria isenta? A América também encontrará seu fim ao colher a destruição
que  continua  a  semear  com todas  as  medidas  desonestas  que  usa  para
manipular o suprimento monetário.

Expansão Monetária Moderna
“e não têm pago os salários das pessoas que trabalham nos seus campos.
Escutem as suas reclamações! Os gritos dos que trabalham nas colheitas
têm chegado até os ouvidos de Deus, o Senhor Todo-Poderoso.”

- Tiago 5:4

Não usamos mais moedas como nosso meio de troca diário. No entanto, a
depreciação  é  mais  prevalente  do  que  nunca,  e  as  ferramentas  que  os
governos usam hoje são muito mais sofisticadas e eficazes.



Os bancos emitem dívidas do nada. Por exemplo, se o governo dos Estados
Unidos recebe US$ 2 trilhões em receita tributária, mas tem um orçamento
de US$ 2,5 trilhões,  essa diferença,  ou  déficit,  é  financiado pelo banco
central  dos  EUA,  o  Fed.  O  Fed  concede  um empréstimo  de  US$  500
bilhões ao governo dos EUA comprando seus títulos do tesouro.

De  onde  vieram  esses  US$  500  bilhões  que  foram  emprestados  ao
governo? O Fed tem depositantes com esse tipo de dinheiro que estão
dispostos a emprestar ao governo? A resposta é não.

Mais uma vez, o Fed cria dinheiro do nada. Novas dívidas são como
obtemos a expansão monetária na economia de hoje. Da mesma forma,
sempre que o governo federal paga sua dívida, o dinheiro desaparece e
experimentamos o oposto da expansão monetária: contração monetária.
Então o teto da dívida -o limite legislativo sobre o montante da dívida
nacional que o Tesouro dos EUA pode incorrer- é realmente apenas a
quantidade de dinheiro que o banco central pode emprestar ao governo
federal,  ou  quanto  dinheiro  impresso  no  total  pode  existir  para  o
governo federal naquele momento.

Não são apenas os governos federais e os bancos centrais que se engajam
na expansão monetária. As empresas que tomam empréstimos de bancos
comerciais podem fazer a mesma coisa. Os títulos comerciais são pagos
com dinheiro recém-criado dos bancos comerciais. Mesmo os indivíduos
que tomam empréstimos de bancos de consumo estão fazendo o mesmo.
Uma hipoteca de 30 anos não é dinheiro da poupança de outra pessoa, mas
dinheiro  recém-criado  pelo  banco  do  mutuário.  Quase  toda  dívida  no
sistema atual é dinheiro criado por bancos e não poupança, então quase
todo empréstimo expande a oferta monetária.

Em princípio, é possível que a quantidade de dinheiro no sistema diminua.
Em tempos de crise  econômica,  mais  empréstimos serão pagos do que
novos empréstimos serão feitos. A redução dos empréstimos contrairia a
oferta  monetária,  mas  é  justamente  nestes  momentos  que  os  governos
tomam empréstimos para financiar novos programas, aumentando o nível
da dívida. Durante crises econômicas, os bancos centrais reduzem as taxas
de juros para estimular empréstimos e aumentar a oferta monetária.  Na
realidade, o dinheiro no sistema atual se expande continuamente.



A escala da expansão monetária é significativa. Uma medida que podemos
usar para avaliar o quanto o dólar americano está se expandindo é chamada
de agregado monetário M2, publicado pelo Federal Reserve de St. Louis.
[5] Para contextualizar, a primeira publicação de janeiro de 1959, era de
US$ 287,7 bilhões. O agregado monetário M2 em julho de 2020 era de $
18,1 trilhões, ou um aumento de 6200% em 61,5 anos. Anualizado, isso
equivale a um aumento de 7% no agregado monetário M2 a cada ano.

Avaliação moral da expansão monetária
“Suave é ao homem o pão da mentira, mas depois a sua boca se encherá
de cascalho.”

- Provérbios 20:17

Quando o banco empresta dinheiro recém-criado, não é imediatamente
óbvio quem ele está prejudicando. Afinal, o banco vai ganhar juros sobre
o  dinheiro  emprestado  e  o  mutuário  tem  acesso  a  mais  dinheiro
imediatamente. O banco se beneficia, o mutuário se beneficia e parece
uma situação vantajosa para ambas as partes.

O problema aqui  é  que  o  dinheiro  emprestado  não  é  da  poupança  de
ninguém. Em vez disso, é criado do nada no momento em que chega à
conta  bancária  do  mutuário.  Os  empréstimos  criam  dinheiro  extra  na
oferta monetária. Isso significa que todos os que têm economias com esse
dinheiro agora têm uma proporção menor de seu valor do que antes.

Pense desta maneira. Digamos que um banco emprestou US$ 300 trilhões
ao governo. O governo então gasta US$ 300 trilhões para construir novas
estradas,  casas  para  todos  os  americanos,  uma  nave  espacial  para  ir  a
Marte, etc. Como isso afetaria a comunidade? Primeiro, como o dinheiro
foi gasto para pagar bens e serviços, todo esse dinheiro entra na economia.
No entanto, $ 300 trilhões é mais do que todos os dólares americanos que
existem, então o que aconteceria?

Todos  começariam  a  cobrar  muito  mais  por  bens  e  serviços.  Isso
significaria que qualquer economia que as pessoas tivessem antes de o
novo dinheiro ser feito valeria muito pouco. De certa forma, o dinheiro
recém-criado – mesmo para algo aparentemente tão inocente quanto um
empréstimo – rouba de todos que têm poupança.



“Pois toda mudança de dinheiro … envolve falsificação e mentira, e não
pode ser direito do príncipe, como já foi demonstrado. Portanto, a partir
do  momento  em  que  o  príncipe  usurpa  injustamente  esse  privilégio
essencialmente injusto,  é  impossível  que dele possa tirar proveito com
justiça.  Além disso,  o  total  de  lucro  do  príncipe  é  necessariamente  o
mesmo que o prejuízo  da comunidade.”

- Bispo Nicole Oresme

Precisamos  entender  que  aumentar  artificialmente  a  oferta  monetária  é
roubo. Essa foi a compreensão  do  bispo  francês  do  século  XIV,  Nicole
Oresme.  Como sua  citação  afirma acima,  a  depreciação  monetária  está
roubando da comunidade e, portanto, é moralmente repugnante.

Inflação de preços e poder de compra
“Então o Senhor lhe disse: "Vocês, fariseus, limpam o exterior do copo e do
prato, mas interiormente estão cheios de ganância e da maldade.Insensatos!
Quem fez o exterior não fez também o interior?

- Lucas 11:39-40

A consequência da expansão monetária é que os preços das coisas sobem.
Como mencionado acima, a inflação de preços é o que as pessoas hoje
querem  dizer  quando  se  referem  à  inflação.  A  expansão  monetária
geralmente leva a uma perda de poder de compra. O Departamento de
Estatísticas do Trabalho dos EUA(US Bureau Labor of Statistics - BLS)
quantifica isso pesquisando o preço de uma cesta de produtos básicos em
todo o país todos os meses. Isso é conhecido como Índice de Preços ao
Consumidor, ou CPI(Consumer Price Index).

O dólar diminuiu o seu poder de compra em mais de 95% desde 1913.
Em outras palavras, a quantidade de bens e serviços que um dólar pode
comprar diminuiu em mais de 95% desde que o Federal  Reserve foi
criado.

Observe que o CPI é  geralmente menor que a  expansão monetária.  O
aumento  do  CPI  ano  a  ano  é  de  cerca  de  2%,  enquanto  a  expansão
monetária é de cerca de 7%. Por que os dois números são diferentes? Se o
dinheiro se expande 7%, a inflação de preços não deveria ser igual a 7%
também? Há três razões pelas quais a inflação de preços não acompanha a
expansão monetária dólar por dólar.



Primeiro, novas tecnologias e inovações tornam as coisas mais baratas.
Isso  é  mais  óbvio  em  mercadorias  que  mudam  rapidamente,  como
computadores  ou  telefones  celulares,  mas  também  é  verdade  para
mercadorias  que  demoram  a  mudar,  como  leite  ou  roupas.  Um  novo
processo  de  fabricação  de  chips  pode  tornar  um  telefone  celular
visivelmente mais barato em um ano. Um novo hormônio pode tornar o
leite de vaca mais barato em um período de cinco anos. Um novo tipo de
trator pode levar a roupas mais baratas em um período de dez anos.

Segundo, nem tudo aumenta de preço na mesma proporção. Por exemplo,
ovos  geralmente  não  aumentam  muito  de  preço  em  comparação  com
imovéis .Quando o novo dinheiro entra na economia, ele geralmente vai
para itens que preservam bem o valor porque as pessoas que gastam o
novo dinheiro estão investindo, não consumindo.

Quando os preços aumentam, os ativos que preservam valor sobem mais do
que os ativos que não preservam valor. Ações e imóveis preservam bem o
valor,  portanto,  aumentam de  preço relativamente  rápido.  Em contraste,
ovos e jeans não preservam valor então eles aumentam de valor lentamente.
É por isso que o preço dos imóveis estão subindo mais rápido do que o
preço  dos  ovos  no  supermercado.  O  CPI  não  leva  em consideração  os
ativos  que  preservam  mais  valor,  como  imóveis,  fazendo  com  que  a
inflação de preços pareça menor do que a expansão monetária.

Terceiro, o CPI é uma métrica fortemente manipulada. Os governos são
politicamente motivados para mostrar que os preços não estão aumentando
muito. Afinal, se os preços estiverem aumentando rapidamente, a poupança
diminuiria e o público ficaria chateado. Várias táticas têm sido usadas para
manipular o CPI para mostrar resultados favoráveis.

Por exemplo, o Ajuste de Qualidade Hedônico é um método pelo qual o
CPI é ajustado para baixo. Se o preço do jeans aumentar em 20%, o Ajuste
de Qualidade Hedônico pode dizer que a qualidade do jeans aumentou em
18% e contabilizar isso apenas como um aumento de 2%.[6] This is why the
CPI magically comes in  at  1-3% year  after  year,  even when prices  are
increasing much more in reality.

O valor  do  progresso  tecnológico  deve  resultar  em deflação.  O fato  de
termos inflação significa que esse valor está sendo redirecionado para os
criadores  de  dinheiro  e  seus  mutuários.  Como  resultado,  embora  os
governos relatem um aumento de 2% ao ano nos preços, a realidade é muito
pior.  O  roubo  está  ocorrendo  bem  na  nossa  frente  e,  infelizmente,  a



comunidade aceitou isso como uma parte normal da vida. Em vez de todos
se beneficiarem de uma deflação natural de preços, permitimos que poucos
capturem todos os ganhos.

Incentivos à Expansão Monetária
“"Considerem: uma árvore boa dá bom fruto; uma árvore ruim, dá fruto
ruim, pois uma árvore é conhecida por seu fruto.”

- Mateus 12:33

Há um ciclo vicioso criado pela dívida e pela inflação. Os governos querem
gastar grandes quantias de dinheiro em programas sociais, guerras e muitas
outras coisas. Quando a receita dos impostos não é suficiente para cobrir as
despesas, eles se endividam. Se ninguém estiver disposto a emprestar ao
governo, criar dinheiro e aumentar os impostos explícitos são as únicas
opções.

Hoje,  os  governos  fazem  as  duas  coisas.  Eles  aumentam  os  impostos
explícitos e criam dinheiro novo tomando empréstimos do banco central.
Isso causa expansão monetária, o que reduz o poder de compra da moeda.
A dívida e  a  expansão monetária  se retroalimentam ,  ao incentivar  em
conjunto a criação de mais dinheiro.

Quando o dinheiro está se expandindo e a taxa de juros está baixa, a coisa
economicamente  racional  é  maximizar  a  alavancagem,  ou  contrair  o
máximo de dívida possível agora porque a dívida valerá menos no futuro.
Como os governos controlam a oferta monetária, eles podem garantir a
expansão  monetária  futura.  No  atual  sistema  monetário,  todo  dinheiro
novo  é  dívida  criada  pelos  bancos  e  a  taxa  de  juros  dessa  dívida  é
controlada pelo banco central. O banco central é incentivado a criar taxas
de juros mais baixas para diminuir os encargos da dívida do governo. Isso
significa que há menos consequências de ter dívidas, o que incentiva o
governo a tomar ainda mais dinheiro emprestado criando um ciclo vicioso.

Esses incentivos não se aplicam apenas aos governos. Toda a sociedade é
afetada.  Indivíduos  que  esperam  expansão  monetária  no  futuro  são
incentivadas a reter menos dinheiro ou, dito de outra forma, as pessoas são
incentivadas a consumir.

O consumo de bens e serviços não é uma coisa ruim em si. Uma economia
funcional  requer consumo, mas quando a poupança é desincentivada,  os
níveis de dívida e alavancagem aumentam demais e a economia se torna
mais frágil. Isso resulta nos ciclos econômicos de expansão/recessão com os



quais  estamos  tão  familiarizados.  Os  gurus  financeiros  costumam  dar
conselhos  como:  “Se  você  quer  ficar  rico,  não  pode  simplesmente
economizar; você precisa investir”. Em um mundo de constante expansão
monetária, este pode ser um bom conselho, mas muitas pessoas esquecem
que “investir” envolve o risco de perda.

Essa  pressão  para  investir  causou  um tipo  específico  de  inflação  que
vimos  nos  Estados  Unidos  na  última década:  a inflação  de  ativos.  A
inflação de ativos refere-se aos aumentos nominais  de preços de bens
financeiros  em  uma  economia:  coisas  como  casas,  ações,  títulos  e
commodities. Como as pessoas são desincentivadas a manter dinheiro, o
dinheiro  que  normalmente  seria  economizado  flui  para  esses  ativos,
fazendo com que seus valores cresçam a taxas mais  rápidas do que a
economia em geral.

Roubo de tempo
“Não é certamente por nossa causa que ele o diz? Sim, isso foi escrito em
nosso  favor.  Porque  "o  lavrador  quando  ara  e  o  debulhador  quando
debulha, devem fazê-lo na esperança de participar da colheita".”

- 1 Coríntios 9:10

O dinheiro  está  atrelado  a  valor.  Normalmente,  pensamos  em medir  as
coisas em várias unidades como milhas, galões e libras. As unidades de
medida para essas coisas não mudam. Uma libra de trigo hoje é igual a uma
libra de trigo amanhã. O mesmo não acontece com o dinheiro. Cem dólares
hoje,  não  é  o  mesmo  que  cem  dólares  amanhã.  Não  percebemos  nem
pensamos na redução do valor porque ela acontece de forma relativamente
lenta, mas a mudança não deve ser ignorada. Devemos prestar atenção em
como o valor do dinheiro muda porque o dinheiro é a forma como medimos
o tempo humano.

Todos nós trocamos tempo por dinheiro em nossos empregos. Para o adulto
médio que trabalha em período integral (40 horas) por semana, o trabalho
ocupa cerca de um terço do nosso tempo. Olhando desta forma, a inflação
pode  ser  descrita  como  roubo  do  tempo  humano  e,  portanto,  da  vida
humana. O efeito agravante do roubo por meio da inflação, contracheque
após contracheque, ano após ano, impede que indivíduos e comunidades
colham os benefícios naturais do avanço tecnológico e do trabalho árduo.

Infelizmente, muitas vezes não reconhecemos isso por causa da forma
velada como a inflação funciona. Ela pune aqueles que trabalham duro



e  economizam.  Em  vez  de  ver  sua  riqueza  crescer  ,  e  no  futuro
desfrutar ou simplesmente usar de maneira como lhe convém, os anos
passam e o tempo gasto em trabalho árduo perde valor.

Quando nosso dinheiro é roubado, nosso trabalho é roubado. Quando nosso
trabalho  é  roubado,  nosso  tempo  é  roubado.  E  quando  nosso  tempo  é
roubado, nossa vida é roubada. O roubo da vida é o que chamamos de
escravidão.

Hiperinflação
“Portanto, esse pecado vai trazer a ruína para vocês; ele será como uma
brecha que vai se abrindo num muro alto: de repente, o muro desmorona e
cai no chão.”

- Isaías 30:13

A árvore ruim da inflação é conhecida por seus frutos; a priorização do
consumo e os destroços da poupança monetária são apenas dois deles. O
verdadeiro fruto podre é a hiperinflação, que termina em colapso social.

Os  Estados  Unidos  e  o  resto  do  mundo  ocidental  têm  a  sorte  de  ter
experimentado  durante  a  maior  parte  do  tempo  uma  inflação  baixa  ou
moderada  nos  últimos  anos.  Esta  não  é  a  experiência  de  muitos  outros
países. Desde 1971, quando os EUA abandonaram o padrão-ouro, o número
de episódios hiperinflacionários no mundo disparou.

A  inflação  de  preços  é  tipicamente  em  torno  de  0-4%  ao  ano[7]. A
hiperinflação geralmente indica uma taxa de variação de preços de 50%
ou  mais  ao  mês.  Imagine  ir  dormir  uma  noite  e  acordar  na  manhã
seguinte para descobrir que todas as notas de dólar que você possui em
sua  carteira,  seu  banco  e  debaixo  do  colchão  de  repente  valem 50%
menos.

Todos  os  episódios  hiperinflacionários  compartilham  a  mesma  fonte:
governos expandindo a oferta de dinheiro muito rapidamente,  fazendo
com  que  a  comunidade  perca  fé  na  moeda.  Muito  parecido  com  o
versículo em Isaías, onde o colapso de um parede acontece sem aviso, a
expansão  monetária  segue  até  que  de  repente  desencadeia  uma
hiperinflação.  Ninguém  sabe  qual  quantidade  específica  de  dinheiro
recém-criado causará colapso econômico. Um dia o dinheiro tem valor, e
no dia seguinte não.



Conclusão
“O homem sensato sempre pensa antes de agir, mas o tolo anuncia a sua
ignorância.”

- Provérbios 13:16

Somos ensinados que o aumento de preços é bom para a economia. Na
verdade,  uma  das  principais  diretrizes  do  Federal  Reserve  são  “preços
estáveis”, que foi definido como uma inflação de preços de 2% ao ano.
Muitos  “especialistas”  econômicos  hoje  têm  uma  visão  negativa  da
deflação, que eles definem como uma queda geral nos preços de bens e
serviços. O raciocínio é que a deflação gera expectativas de novas quedas
nos preços, fazendo com que os consumidores adiem a compra de bens.

Qual é melhor? Um mundo onde as coisas ficam mais baratas a cada ano
e nosso poder de compra aumenta, ou um mundo onde as coisas ficam
mais caras a cada ano e nosso poder de compra diminui?

Em um mundo deflacionário, auxiliado pela tecnologia, as coisas seriam
mais baratas de produzir e muito mais acessíveis. As pessoas não teriam
que manter valor em ativos como imóveis. Em tal mundo, propriedades e
outros ativos de preservação de valor seriam muito mais acessíveis. Todos
se beneficiariam—exceto governos e grandes corporações que dependem e
detêm grandes quantidades de dívida.

Os  “especialistas”  econômicos  querem  que  planejemos  menos  para  o
futuro  e  gastemos  mais  agora.  O  fato  de  os  governos  pagarem  esses
especialistas deve fazer com que você pare de aceitar suas conclusões.
Basta olhar para a história para ver que a expansão monetária é um roubo
daqueles que não estão no poder por aqueles que estão no poder.

Adicionar mais à oferta monetária não agrega valor à comunidade. Apenas
redistribui o valor que já existe, pagando primeiro os mais próximos do
governo. Eventualmente, a inflação se instala e rouba qualquer um que se
preocupa em economizar para o futuro. Mas não para por aí. Se os salários
não  aumentarem  rápido  o  suficiente  com  a  inflação,  gerações  futuras
inteiras serão roubadas à medida que recebem menos por seu tempo.

Isso nos leva ao nosso próximo tópico, a ferramenta que torna possível
esse roubo generalizado: a moeda fiduciária.



CAPÍTULO  4:  OS  PROBLEMAS  DA  MOEDA
FIDUCIÁRIA

“Os que querem ficar ricos caem em tentação, em armadilhas e em
muitos  desejos  descontrolados  e  nocivos,  que  levam  os  homens  a
mergulharem na ruína e na destruição”

- 1 Timóteo 6:9

osso sistema monetário atual geralmente não é bem compreendido. O
que temos hoje é um sistema monetário fiduciário controlado pelo
banco  central.  A  palavra  fiat  significa  literalmente  “por  decreto”.
Portanto, a moeda fiduciária descreve  dinheiro que é  oficialmente
controlado por uma autoridade. A moeda fiduciária não é apoiada
por nada, exceto pela fé em um decreto do governo.

Este  sistema  choca  de  tão  injusto.  Suas  muitas  camadas  complexas
intencionalmente  tornam  suas  desigualdades  -  e  pecados  -  difíceis  de
entender. A razão de sua complexidade é bem explicada pelo industrial
americano Henry Ford:

“É bom que as pessoas da nação não entendam nosso sistema bancário e
monetário,  pois,  se  entendessem,  acredito  que  haveria  uma  revolução
antes de amanhã de manhã.”

A moeda fiduciária criou tentações que continuam a nos levar à ruína e à
destruição. Neste capítulo, veremos como funciona a moeda fiduciária e
por  que  ela  induz  à  corrupção.  Para  entender  esse  sistema  de  moeda
fiduciária  do  banco  central,  devemos  remover  várias  camadas  de
complexidade.

N



Entendendo a Moeda Fiduciária

“Israel é um povo sem juízo, um povo que não entende nada.”

- Deuteronômio 32:28

Imagine que você é um vendedor de morangos em uma feira livre.  Um
homem vem até você e oferece cinco notas roxas em troca de uma cesta de
morangos. Cada nota tem o número um, um belo holograma de um ganso e
uma estrela em relevo.

"O que é isso?" você pergunta.

“Dólares roxos”.

“Hein?”

“Meus amigos e eu fizemos essa moeda e a emitimos para nós mesmos.
Agora você pode me dar meus morangos, por favor?”

Nesse  ponto,  você  provavelmente  devolveria  o  “dinheiro”  e  pediria  ao
homem que pagasse com algo real, como dólares. Assim que ele sair, você
compartilharia sua experiência com os vendedores ao seu lado, rindo ou
avisando sobre o maluco que acabou de tentar enganá-lo.

Na realidade, nossas moedas modernas não são muito diferentes dos Dólares
Roxos.

Por que Valorizamos o Dólar
Por que valorizamos o dólar  mais  do que algo inventado como o dólar
roxo? Não é a qualidade do papel ou sua arte que torna o dólar valioso. O
dólar  roxo poderia  ter  uma arte  melhor  e  ser  feito  de  papel  de  melhor
qualidade,  mas  nenhum  dos  aprimoramentos  o  tornaria  repentinamente
mais desejável. Então, a pergunta continua: por que valorizamos o dólar
muito mais do que essa moeda hipotética?



A única diferença entre o dólar roxo e a moeda dos EUA é que mais
pessoas confiam e acreditam que o dólar é valioso. Em outras palavras, o
dólar não tem valor  fora do sistema monetário atual.  Se o homem do
dólar roxo e seus amigos chegassem ao poder, eles poderiam, por coerção
e, finalmente, pela ameaça de violência, substituir o dólar pelo dólar roxo.
Eles poderiam tornar a moeda antiga ilegal e todos os americanos teriam
que entregar seu dólar e começar a usar dólar roxo. O poder de compra do
dólar  despencaria  em  todo  o  mundo  e,  após  um  período  de  ajuste
econômico,  todos  começariam  a  usar  a  nova  moeda  e  acabariam
esquecendo o dólar.

Este cenário pode parecer muito pouco provável , mas o cenário de aquisição
do dólar  roxo está  próximo da realidade de como a moeda fiduciária  de
quase todos os países se tornou a moeda padrão. Por exemplo, os países da
América  Latina  tiveram muitos  ciclos  de  emissão  de  moeda  e  confisco.
Desde 1970, o Peru teve dois desses ciclos, o Uruguai e a Venezuela tiveram
três cada um, e a Argentina e o Brasil tiveram quatro cada [8].

Mesmo sem uma mudança de  regime,  as  moedas  fiduciárias  tendem a
falhar naturalmente. Um estudo de 775 moedas fiduciárias concluiu que as
moedas fiduciárias tinham uma vida útil média de apenas 27 anos, sendo a
mais curta de um mês e a mais longa a libra esterlina, que existe desde
1697. As moedas fiduciárias falidas devastaram sociedades tão diversas
quanto China do século XI, a República de Weimar da Alemanha , França
sob o rei Luís XV, Estados Unidos durante a Guerra Revolucionária e,
mais recentemente, Zimbábue, Venezuela e Líbano[9].

Por que os Governos Gostam do Dinheiro Fiduciário
“Não aceite ser fiador de ninguém”

- Provérbios 22:26

Quando  um governo  quer  liquidar  sua  dívida,  financiar  uma  guerra  ou
simplesmente  se  enriquecer,  precisa  de  dinheiro.  A  tributação  direta  é
impopular e muitas vezes cria mais problemas do que resolve. Cortar os
gastos de uma nação é ainda mais impopular e também pode criar muitos
problemas imediatos. Imprimir mais dinheiro, por outro lado, é barato, fácil
de  esconder  e  suas  consequências  negativas  geralmente  demoram  a



aparecer. Isso permite que os governos resolvam rapidamente problemas
imediatos, o que apazigua e tranquiliza os cidadãos.

A moeda fiduciária reforça especificamente as estruturas de poder existentes.
Este fenômeno é conhecido como Efeito Cantillon[10]. Ele descreve como o
dinheiro recém-impresso beneficia aqueles mais próximos do suprimento
de  dinheiro.  Essas  pessoas  e  organizações  adquirem  ativos  de  forma
barata,  antes  que  os  preços  aumentem.  Quem  são  os  beneficiários?
Bancos, empresas de private equity, hedge funds e grandes corporações.

As pessoas que o Efeito Cantillon fere são aquelas que estão mais longe da
criação do dinheiro: os pobres, as pessoas sem conexão com a classe política
e a classe trabalhadora. O Efeito Cantillon também prejudica as gerações
futuras. A impressão de dinheiro pode beneficiar a geração atual, enquanto
deixa  a  próxima  geração  sob  uma  dívida  intransponível.  A  geração
Millennial, por exemplo, conhece isso pessoalmente.

Outro perigo da moeda fiduciária é a hiperinflação, conforme discutimos no
capítulo anterior.  Geralmente,  isso faz com que o preço das  mercadorias
suba, o que desencadeia um ciclo vicioso em que o governo imprime ainda
mais dinheiro, o que faz com que os preços subam ainda mais e assim por
diante. Como um exemplo histórico e do mundo real, foi o que aconteceu
com o Exército Continental quando uma moeda fiduciária foi criada pelo
Congresso Continental durante a Guerra Revolucionária.[11].

“Os  comerciantes  locais  negam-nos  ajuda,  equipamento;  eles  só
aceitam dinheiro britânico, então cante uma canção de seis pences.”

 Alexander Hamilton em "Hamilton: Um Musical da Broadway"

Em um esforço para sustentar a rebelião contra os britânicos, o recém-criado
Congresso  basicamente  imprimiu  sua  moeda,  chamada  Continentals,  de
acordo de  acordo com às  suas  necessidades  militares.  A criação de  uma
nova moeda não testada, que ainda não poderia ser imposta por meio do
domínio militar,  não funcionou tão bem quanto o  Congresso Continental
esperava. A impressão indisciplinada de dinheiro levou ao colapso total do
Continental e trouxe a frase “não vale um Continental”. Isso acabou levando
a Constituição dos EUA a exigir  explicitamente que o dinheiro fosse em
ouro e prata.

Colapso da Moeda Fiduciária



“Quando acabou todo o dinheiro do Egito e de Canaã, os egípcios foram
falar com José. Eles disseram: —Por favor, nos dê comida! Não nos deixe
morrer só porque o nosso dinheiro acabou!”

- Genesis 47:15

A  moeda  fiduciária  eventualmente  entra  em  colapso  quando  a  base
monetária se expande tanto que as pessoas que a usam perdem a fé em sua
capacidade de armazenar e transferir riqueza adequadamente. Se os bancos
centrais tem a capacidade de expandir diretamente a oferta monetária sem
limitação, isso pode acontecer muito rapidamente. No entanto, nos Estados
Unidos e em outros sistemas fiduciários modernos, os bancos centrais não
são  os  únicos  que  aumentam  a  oferta  monetária.  Bancos  de  varejo,
comerciais e de investimento podem e “criam” dinheiro novo por meio de
empréstimos.

Os bancos aceitam depósitos e fazem empréstimos com diversos tipos de
clientes,  incluindo  o  público  em  geral  e  grandes  empresas.  Novos
empréstimos  aumentam  a  oferta  monetária,  enquanto  os  pagamentos
diminuem a oferta monetária. Se a dívida pendente total permanecersse a
mesma, não haveria mudanças na oferta de moeda. Infelizmente, o total da
dívida pendente aumentou ano após ano durante décadas.

A dívida pendente total só diminuiu durante períodos de grave turbulência
econômica, como durante a Grande Recessão de 2009. A oferta de moeda
se contraiu porque os bancos pararam de emprestar. Os bancos pararam de
emprestar porque temiam que novos tomadores de empréstimos ficassem
inadimplentes. Como muitos desses bancos estavam em perigo de colapso,
“Too  Big  to  Fail” surgiu  como  uma  desculpa  para  governos  e  bancos
centrais  apoiá-los.  Para  estimular  mais  empréstimos,  os  bancos  centrais
baixaram  as  taxas  de  juros,  o  que  fez  com  que  os  níveis  de  dívida
aumentassem novamente. Isso aumentou a oferta monetária e fez com que
os  preços  dos  ativos  aumentassem,  incentivando  mais  empréstimos  e
continuando o ciclo de expansão monetária. Como resultado, os níveis de
endividamento aumentaram ainda mais na década seguinte.

Na  realidade,  nada  é  grande  demais  para  falhar.  Eventualmente,  as
sociedades que gastam mais do que produzem devem pagar o flautista.
Guerras, programas sociais populares e nepotismo político não vêm de
graça. A dívida se acumula e, sem disciplina fiscal, o proverbial camelo
quebra.



O ponto de ruptura ocorre quando a dívida total aumenta tão rapidamente
que os vendedores se recusam a aceitar a moeda depreciada e começam a
exigir  formas  alternativas  de  dinheiro.  A hiperinflação  ocorre  quando  o
dinheiro falha completamente, conforme descrito em Gênesis, quando José
viveu no Egito durante um período de grande fome. A hiperinflação é uma
apreensão da propriedade privada pela impressora de dinheiro.  Uma vez
que uma moeda entra em hiperinflação, ela não é mais boa e as pessoas
acumulam tudo o que tem valor, como moedas estrangeiras, vários metais
preciosos, selos colecionáveis, diamantes e arte.

Perigos da Moeda Fiduciária
“Mas os israelitas se revoltaram contra o Deus Altíssimo e o puseram à
prova. Não obedeceram aos seus mandamentos”

- Salmos 78:56

Numerosos historiadores, economistas e escritores nos alertaram sobre os
perigos da moeda fiduciária. No Fausto, Parte Dois, de Goethe, o diabo
aconselha um imperador falido a criar dinheiro do nada com a promessa
de minerá-lo mais tarde. O imperador é convencido e o faz com a ajuda de
mágicos, levando seu reino ao fracasso.

O  Papa  Inocêncio  IV  alertou  contra  a  depreciação  da  moeda  sem  a
aprovação do povo. O filósofo alemão Immanuel Kant alertou que financiar
guerras usando dívidas prejudicaria as perspectivas de paz. Em um estudo
com 30 moedas, o economista Peter Bernholz conclui que, desde 1700, não
houve  um  único  caso  de  uma  moeda  livremente  manipulada  por  seu
governo – ou banco central – que gozou de estabilidade de preços por pelo
menos 30 anos consecutivos.[12]

Nichole  Oresme,  conhecido  como o  “pai  fundador”  da  economia,  e  o
economista Ludwig von Mises chamaram a inflação da moeda fiduciária
de “tirania”. A moeda fiduciária é imoral porque só é útil para realocar
riqueza sem consentimento. Isso leva à inflação, que rouba nosso tempo e
o tempo das gerações futuras. Desvaloriza tudo pelo que os indivíduos e
as comunidades trabalham tão arduamente e incentiva maus hábitos de
consumo.

Em  última  análise,  qualquer  valor  futuro  de  uma  comunidade
armazenado  em  dinheiro  está  sendo  tomado  unilateralmente  pelo



governo  sem  o  consentimento  do  povo.  A  moeda  fiduciária
inevitavelmente entra em colapso porque desalinha os incentivos e aloca
o poder de forma desproporcional, criando um sistema insustentável.

A moeda fiduciária  tem muitos  aspectos  negativos.  Não tem valor
real,  tem vida  útil  curta,  é  facilmente  manipulável  e  traz  o  perigo
sempre presente da hiperinflação. Considerando tudo isso, por que os
governos não ficam com o dinheiro lastreado em commodities? Eles
estão ignorando milhares de anos de evidências? Por que todos os
nossos líderes abandonaram o padrão-ouro? Eles são estúpidos?

Não, os governos sabem exatamente o que estão fazendo. Eles são práticos,
auto-orientados e têm laços estreitos com os bancos. Na verdade, qualquer
país  governado  democraticamente  terá  políticos  incentivados  a  criar
impulsos econômicos de curto prazo para resolver os problemas de sua
base eleitoral. Fiat habilita e encoraja essas ações imorais que o dinheiro
falso proibiria e desencorajaria.

Se  uma  nação  está  em  conflito  e  precisa  financiar  uma  guerra,  pode
imprimir dinheiro em vez de impor impostos diretos, ou seja , sem o risco
de  fazer  as  pessoas  questionarem  a  tomada  de  decisão  do  político.  Se
houver uma pandemia e um país quiser entrar em lockdown sem levar  a
sua  população  à  falência  imediatamente,  eles  podem  imprimir  mais
dinheiro. Se um partido político quiser chegar ao poder prometendo coisas
grátis a todos, ele pode executar essas promessas imprimindo dinheiro. Esta
é a coisa prática a fazer por qualquer político que deseja permanecer no
poder, porque não haverá responsabilidade por suas ações. Os políticos que
funcionam  sob  esse  sistema  não  são  melhores  do  que  o  imperador  de
Fausto.

Conclusão
“Quando o sábio usa a violência, ele se torna tolo. Quem aceita suborno
estraga o seu caráter.”

- Eclesiastes 7:7

O sistema fiduciário apoiado pelo banco central tem incentivos ultrajantes.
Imprima algum dinheiro, empreste dinheiro que não existe, assuma riscos
escandalosos, seja socorrido quando as coisas dão errado, peça emprestado
novamente e repita. Não há incentivo para governos e bancos mudarem seu
comportamento  porque  não  é  seu  trabalho  e  tempo  que  estão  sendo
roubados. O valor é criado pelo trabalho real, e as pessoas que realizam o



trabalho real são as que pagam por esses excessos.

A prosperidade não pode ser criada por meio da impressão de dinheiro. A
história não apenas demonstra isso, mas podemos testemunhar em tempo
real. Algumas formas de dinheiro são mais morais do que outras formas de
dinheiro. Fiat é dinheiro imoral por causa da facilidade com que pode ser
criado e usado para roubo.

Até que todo o sistema monetário seja transformado de um baseado em
mentiras  para  um  baseado  na  verdade,  não  escaparemos  do  ciclo  de
feedback negativo que o dinheiro fiduciária cria.

Infelizmente, ninguém ensina essa realidade às pessoas. Em vez disso,
inventamos falsos paradigmas como “Too Big to Fail”, que são projetados
para perpetuar ainda mais a ilusão de um sistema econômico infalível.
Tudo isso tem efeitos de segunda ordem na esfera política, à qual nos
voltamos agora.



CAPÍTULO 5: DINHEIRO E POLÍTICA

“Não mate.
Não cometa adultério.
Não roube.
Não dê testemunho falso contra ninguém.”

- Êxodo 20:13-16

nflação e o dinheiro fiduciário são ferramentas do governo para roubar da
comunidade, como mostramos nos dois últimos capítulos. No entanto, as
próprias ferramentas não são suficientes. Deve haver alguma justificativa
para o roubo e isso requer uma filosofia política.

O atual  banco central  dos  EUA, o  Federal  Reserve,  não foi  o  primeiro
banco central  dos  EUA. Houve dois  bancos  centrais  antes  dele:  o  First
Bank  of  the  United  States[13], estabelecido  em  1791  após  a  Guerra
Revolucionária, e o Segundo Banco dos Estados Unidos[14], fundada em
1816 após a Guerra de 1812.

Esses bancos centrais não tinham o escopo e o poder que o Fed tem hoje.
Por exemplo, o First Bank of the United States tinha apenas uma licença
de 20 anos e não podia comprar títulos do governo. Em outras palavras,
esses bancos centrais eram limitados em seu escopo. A razão pela qual
eles não eram tão poderosos quanto o Fed é nos dias de hoje, é a filosofia
política da época.

Os Estados Unidos foram fundados no princípio de que temos direitos
inalienáveis  enraizados  na  Lei  Natural,  concedidos  a  nós  por  nosso
Criador. Como afirma a Declaração de Independência:

I



“Consideramos  essas  verdades  evidentes  por  si  mesmas,  que  todos  os
homens são criados iguais,  que são dotados por seu Criador de certos
direitos inalienáveis, que entre eles estão a vida, a liberdade e a busca da
felicidade.”

Embora  a  filosofia  política  dos  pais  fundadores  não  os  impedisse  de
estabelecer  um  banco  central,  limitava  sua  capacidade  de  infringir  as
liberdades econômicas do povo. A visão deles era que o governo era um
servo do povo.  Um governo que  não protegesse  os  direitos  individuais
levaria o povo  tornar-se servo do governo. Essa visão do governo acabou
com o segundo banco central dos Estados Unidos em 1836, um crédito para
os políticos que reconheceram seu mal.

“E acredito sinceramente, com você, que os estabelecimentos bancários
são mais perigosos do que os exércitos permanentes; e que o princípio de
gastar dinheiro a ser pago pela posteridade, sob o nome de financiamento,
é apenas uma fraude em grande escala do futuro.”

- Thomas Jefferson
Geralmente, os sistemas monetários que permitem o roubo da comunidade
são  encontrados  entre  os  governos  que  desejam  poder.  Sistemas
monetários que não são facilmente controlados são encontrados onde os
governos servem o povo e protegem as suas liberdades individuais. Neste
capítulo,  exploramos  o  papel  do  dinheiro  na  política  e  as  origens
espirituais dessa relação econômica.

Desejo por poder
“E o SENHOR deu ao homem a seguinte ordem: — Você pode comer as
frutas  de  qualquer  árvore  do  jardim,  menos  da  árvore  que  dá  o
conhecimento do bem e do mal. Não coma a fruta dessa árvore; pois, no dia
em que você a comer, certamente morrerá.”

- Genesis 2:16

Desde que existe humanidade, existe governo. Desde o início, Adão e Eva
podem ser considerados o primeiro “governo” que já existiu, dotado com a
responsabilidade  de  governar  a  criação  e  governar  a  terra.  Como  as
autoridades  de  mais  alto  escalão  no Jardim do Éden,  Adão e  Eva não
foram colocados no jardim apenas para desfrutar de seu esplendor. Em vez
disso,  eles  foram  encarregados  de  cultivar  sua  casa/jardim.  A  palavra
“trabalho” carrega a ideia de cultivo, revelando o desejo de Deus de que



asseguremos que a terra seja produtiva e que continuemos a servir como
administradores da criação.

Adão e Eva receberam uma missão de importância eterna. Eles tinham
abundância,  mas  sucumbiram  à  tentação  de  querer  mais.  Eles  se
concentraram na única coisa que Deus havia negado a eles. Adão e Eva
tomaram as coisas em suas próprias mãos e tentaram brincar de Deus.
Tragicamente, os governos continuaram a comer dessa árvore proibida
por Deus desde então.

Aqueles dotados com a imensa responsabilidade de governar as sociedades
humanas frequentemente buscam o mesmo fruto podre. Em seu desejo por
poder e imortalidade, os governantes provocaram suas próprias quedas ao
tentar redefinir o bem e o mal. Previsivelmente, seus decretos enriqueceram
a si mesmos e a seus círculos íntimos, ao mesmo tempo em que privaram a
comunidade em geral.

Os governos têm a obrigação moral de proteger seus cidadãos em vez de
perseguir  suas  próprias  agendas.  Essas  agendas  podem  envolver  boas
intenções, como proporcionar segurança e conforto a todos, mas, como
veremos, tais agendas resultam em líderes bancando o deus às custas dos
direitos dos indivíduos. O resultado é assustador, evidenciado pelo fato de
que  os  governos  dos  últimos  100  anos  foram  os  mais  mortíferos  e
destrutivos da história.

Justiça Verdadeira 
“Quando julgar alguma causa, não seja injusto; não favoreça os humildes,
nem procure agradar os poderosos. Julgue todas as causas com justiça.”

- Levítico 19:15

Esta passagem de Levítico revela o padrão de equidade e justiça de Deus.
A justiça deve ser cega e justa. Não podemos tratar as pessoas visando o
que elas podem fazer por nós mais tarde, nem podemos dar desculpas
pelo comportamento prejudicial  das pessoas.  No entanto,  governos em
todo o mundo exercem tratamento preferencial  por meio de legislação
que favorece um grupo em detrimento de outros,  semeando amargura,
apatia e divisão.



A passagem acima não foi dirigida a Moisés ou aos líderes de Israel, mas a
toda a nação de Israel.  Embora os líderes sejam mais responsabilizados,
todas as pessoas assumem a responsabilidade de defender a justiça.  Nas
palavras de John Stuart Mill, “Os homens maus apenas precisam de uma
coisa para alcançar seus objetivos , que os homens bons olhem e não façam
nada”.

A justiça  exige que julguemos os  indivíduos  com base  no que fizeram,
independentemente  de  quanto  dinheiro  ou  poder  tenham.  Um  sistema
monetário justo enriquece aqueles que servem à comunidade. Um sistema
monetário  corrupto  enriquece  um grupo  às  custas  de  outro,  em vez  de
proporcionar um ambiente de comércio justo e consistente para todos.

Separando Política e Dinheiro
“O poder absoluto corrompe absolutamente.”

- Lord Acton

O dinheiro  é  o  poder  absoluto  no  mercado.  Ele  pode  ser  usado  para
comandar qualquer forma de capital. A moeda fiduciária permite que os
governos existam e cresçam sem restrições. Ele permite o roubo ilimitado
através  do  controle  do  dinheiro.  É  por  isso  que  a  capacidade  de  se
apoderar  do  trabalho  e  da  poupança  da  comunidade  é  um poder  que
ninguém  deveria  ter.  No  entanto,  como  está  disponível  para  ser
conquistado, muito tempo, esforço e dinheiro são gastos na busca desse
poder.

Sem a  capacidade  de  manipular  o  suprimento  de  dinheiro,  os  políticos
seriam  forçados  a  tributar  explicitamente  ou  tomar  empréstimos.  A
inflação  e  o  dinheiro  fiduciário,  conforme  discutido  nos  dois  capítulos
anteriores,  dão  às  autoridades  a  licença  para  roubar  da  comunidade.
Colocar esse poder malévolo de roubo invisível nas mãos do governo é o
problema. Não podemos “tirar o dinheiro da política”, mas podemos tirar a
política do dinheiro. Quando o controle do dinheiro não é mais um prêmio,
a própria política se torna menos uma ânsia de poder e mais uma questão
de servir à comunidade. Teremos mais a dizer sobre como podemos tirar a
política do dinheiro nos capítulos 8 e 9.

O controle do governo sobre a oferta monetária tem muitas consequências,
algumas das quais abordaremos aqui.
Primeiro,  os  governos  não  são  limitados  por  suas  receitas  fiscais.  Os
governos podem gastar mais do que ganham e, sem surpresa, a maioria



contraiu muitas dívidas. Da mesma forma, os governos não se importam
muito com o custo das coisas. Consequentemente, quase todas as indústrias
tentam a vender para o governo de uma maneira ou de outra. Normalmente,
isso é feito por meio de algum novo programa do governo que favorece
uma determinada indústria. Por exemplo, nos Estados Unidos, as empresas
farmacêuticas se beneficiaram do Medicare Parte D e as universidades se
beneficiaram de programas de empréstimos estudantis.

Segundo,  os  governos  agem  para  preservar  empresas  e  setores
politicamente conectados – mesmo que essas empresas sejam obsoletas e
não sejam competitivas.Geralmente, isso assume a forma de resgates ou a
nacionalização de certas indústrias, principalmente bancos e seguradoras.
O  dinheiro  recém-impresso  é  usado  para  sustentar  empresas  que
normalmente iriam à falência. Em outras palavras, há um forte viés de
preservação do status quo, protegendo os que estão no poder.

Terceiro,  taxas  de  juros  mais  altas  incentivam  as  pessoas  a  poupar,
enquanto taxas de juros mais baixas incentivam as pessoas a gastar. Como
os governos tendem a ser devedores, os bancos centrais são incentivados a
manter as taxas de juros baixas. Como a poupança é roubada pela inflação,
há menos poupança na economia em geral. Menos poupança significa que
as pessoas são muito mais vulneráveis a choques econômicos, causando
ainda mais dependência da generosidade do governo. Além disso, menos
poupança  significa  mais  gastos  e  consumo,  cujas  consequências
exploraremos mais no próximo capítulo.

O monopólio do governo no mercado de dinheiro é um poder absoluto que
corrompe absolutamente. O resultado de um sistema monetário fiduciário
baseado em dívida é que os governos se tornam intencionalmente injustos
ao roubar do povo para beneficiar a si mesmos e a seus amigos.

Boas intenções e orçamentos ilimitados
“Pois a palavra de Deus é viva e poderosa e corta mais do que qualquer
espada afiada dos dois lados. Ela vai até o lugar mais fundo da alma e do
espírito, vai até o íntimo das pessoas e julga os desejos e pensamentos do
coração delas.”

- Hebreus 4:12

Muitos  políticos  tentam fazer  o  melhor  que podem por  seus eleitores.
Melhorar  as  escolas,  construir  novas  infraestruturas  ou  expandir
programas parece atraente na superfície. O problema é que cada programa



requer muito dinheiro.

Os políticos competem constantemente por uma parcela do orçamento do
governo para que possam financiar os desejos de seus eleitores. Quando o
dinheiro tem limites, essa competição pode levar a resultados positivos
onde  os  projetos  mais  importantes  recebem  financiamento.  Um
orçamento limitado evita gastos em empreendimentos frívolos e/ou caros.

Por outro lado, quando o orçamento é ilimitado, os políticos não precisam
admitir  nenhum  erro,  e  podem  aumentar  ainda  mais  o  seu  gasto  para
encobri-lo.  Por  que debater  o  que financiar  quando você pode imprimir
dinheiro à vontade e financiar tudo? Gastar dinheiro que não é seu é mais
fácil do que gastar dinheiro que você ganhou; tornar essa ação ilimitada é
um caminho certo para a destruição.

Em 1917, o Congresso dos EUA aprovou o Second Liberty Bond Act, que
impôs uma restrição orçamentária  chamada de teto  da dívida.  Antes  de
1917,  não  havia  um  teto  em  relação  à  dívida  em  vigor,  mas  havia
limitações do Congresso sobre o valor da dívida que poderia ser emitida
pelo governo. Esse teto da dívida foi efetivo enquanto nosso dinheiro era
lastreado em ouro. O ouro atuou como uma restrição natural aos gastos do
governo.

Conforme  explicado  no  Capítulo  2,  o  governo  dos  Estados  Unidos
encerrou a conversibilidade direta de dólares por ouro em 1971 , e assim o
dólar tornou-se uma moeda fiduciária. Isso removeu a restrição natural da
escassez do ouro nas dívidas e criou a atual situação política de usar mais
dinheiro para encobrir erros antigos.

Consequentemente, as questões políticas agora são avaliadas em intenções e
não  em  resultados.  Os  orçamentos  do  governo  são  corrompidos  por
pagamentos  a  pessoas  politicamente  conectadas  sob  o  disfarce  de
programas bem-intencionados. Por exemplo, considere o Departamento de
Educação e o Departamento de Energia. A primeira pretende aumentar a
qualidade  da  educação  e  a  segunda  pretende  reduzir  a  volatilidade  dos
preços  nos  mercados  de  energia.  Desde  que  esses  departamentos  foram
criados, nenhum deles avançou em suas intenções, mas seus orçamentos
favoreceram grupos como sindicatos e grandes empresas.

O teto  da  dívida  pretendia  limitar  os  orçamentos  do  governo,  mas  os
políticos  votam  continuamente  para  aumentar  o  teto  da  dívida  para
financiar vários projetos. Eles votaram mais de 60 vezes para aumentar o
teto  da  dívida  desde  1971 e  o  aumento  maciço  da  dívida  do  governo



reflete esse gasto indisciplinado. Em outras palavras, o teto da dívida foi
totalmente ineficaz. Como resultado, o mundo oscila à beira do colapso
financeiro a cada 10 a 15 anos.

Quantos políticos tiveram permissão para encobrir seus erros com mais
recursos  por  causa  do  dinheiro  fiduciário?  Em  última  análise,  esses
políticos terão que responder a Deus como diz Hebreus.

Mais dinheiro, mais problemas
“E quem faz o mal, seja quem for, pagará pelo mal que faz. Pois, quando
Deus julga, ele não faz diferença entre pessoas.”

- Colossenses 3:25

A nova dívida do governo é efetivamente novo “dinheiro”. Cada dólar que
o governo toma emprestado eventualmente chega ao mundo, pois é usado
para pagar por bens e serviços. Isso parece ótimo na superfície. À medida
que  as  mercadorias  são  compradas,  as  empresas  ganham  dinheiro  e
empregam mais pessoas.

Conforme discutido no Capítulo 3, no entanto, isso é uma ilusão, pois o
dinheiro emprestado foi efetivamente roubado da comunidade. Toda essa
atividade econômica é essencialmente financiada pelo valor roubado das
economias  de  todos  que  possuem  a  moeda.  O  valor  que  teria  sido
economizado  ou  gasto  com  base  nos  desejos  do  indivíduo  ou  da
comunidade é gasto pelo governo.

Conforme  explicado  no  Capítulo  3,  o  progresso  é  deflacionário.
Considere  a  enorme  força  deflacionária  no  progresso  tecnológico.  À
medida que a tecnologia melhora, os custos de produção são reduzidos e
podemos  produzir  mais  bens  e  serviços  por  menos.  Por  exemplo,  o
telefone celular progrediu dramaticamente a ponto de a geração atual do
iPhone ser: câmera, calendário, reprodutor de música e vídeo, televisão ,
dispositivo de jogos e monitor de saúde, tudo em um. Um aparelho com
características equivalentes em 1991 custaria uma fortuna!

Mesmo com essa inovação tecnológica, a tendência geral dos preços tem
sido inflacionária. Como apontamos no Capítulo 3, a diferença entre a
deflação  natural  e  a  inflação  de  preços  observável  é  o  valor  sendo
roubado da comunidade pelos impressores de dinheiro.



Em regiões como América do Sul, Europa Oriental, Sudeste Asiático e
África, os efeitos foram mais explícitos. As pessoas que vivem com essas
regras  sentem  constantemente  o  desespero  e  a  desesperança  dessa
manipulação  monetária.  Em outras  regiões  do  mundo,  a  manipulação
monetária  se  manifesta  de  outras  formas,  como aumentos  maciços  na
desigualdade econômica, que é impulsionada pela apreciação dos ativos.

As origens da desigualdade econômica
“Jesus disse: — Eu afirmo a vocês que isto é verdade: quem não entra no
curral das ovelhas pela porta, mas pula o muro é um ladrão e bandido.”

- João 10:1

Uma questão política crescente em todo o mundo hoje é a desigualdade
econômica,  e  por  boas  razões.  Os  ricos  estão  ficando  mais  ricos,
aparentemente sem fazer muito, enquanto a maioria das pessoas luta para
ficar sem dívidas.  As gerações mais jovens são especialmente afetadas,
como evidenciado pelo fato de não terem tanta riqueza quanto seus pais
eram jovens. Enquanto isso, as gerações mais velhas estão tendo que adiar
a aposentadoria porque a riqueza que pensavam ter diminuiu ausente. Bens
essenciais como alimentação, moradia e saúde estão ficando mais caros.
Esta não é uma situação sustentável.

Muitos reconheceram esse problema e existem inúmeras sugestões sobre
como o  governo pode resolvê-lo.  Saúde universal,  perdão de  dívidas
universitárias e renda básica universal são apenas algumas das propostas
políticas.  Essas  sugestões  tentam  abordar  os  efeitos da  crescente
desigualdade de riqueza, mas falham em abordar as causas subjacentes.

Uma das causas subjacentes é que o governo pode gastar dinheiro recém-
criado  em  qualquer  setor  da  economia  que  desejar.  O  governo  não  é
particularmente sensível  aos preços porque pode imprimir dinheiro novo
para  financiar  seus  gastos.  Esses  gastos  indiscriminados  geralmente  não
agregam valor à comunidade.

Como o dinheiro impresso é roubado de um grupo de pessoas e o dinheiro
gasto  vai  para  outro  grupo  de  pessoas,  essa  é  apenas  uma  forma  de
redistribuição de riqueza.  Tenha em mente que sempre que a riqueza é
redistribuída, ela deve primeiro passar por muitos canais diferentes, onde
se  dilui  entre  os  intermediários.  A  riqueza  passa  dos  contribuintes  e
poupadores para os contratados do governo. Não é coincidência que muitos
empreiteiros do governo sejam incrivelmente ricos.



Além  desse  óbvio  clientelismo  político,  há  outra  maneira  pela  qual  o
dinheiro  flui  para  os  politicamente  conectados.  Mesmo  que  o  governo
esteja obtendo um bom valor de alguns gastos, existe o Efeito Cantillon,
que abordamos no Capítulo 4. Em nosso sistema atual, os ricos têm acesso
a taxas de juros muito baixas,  possibilitadas pela impressão de dinheiro
novo. Isso permite que eles comprem ativos de forma mais barata do que
alguém que precisa lidar com taxas de juros mais altas.

Por exemplo, durante a Crise Financeira Global de 2008, os preços das
casas caíram. Os proprietários não podiam pagar suas hipotecas e deviam
mais do que as casas valiam. O governo socorreu os bancos e os manteve
no mercado enquanto os proprietários de imóveis vendiam com prejuízo ou
eram  despejados.  Nesse  ínterim,  grupos  politicamente  conectados
obtiveram  empréstimos  a  juros  baixos  para  comprar  esses  ativos  em
dificuldades. Eles conseguiram vender com um lucro enorme alguns anos
depois e ficaram ainda mais ricos.

Esses negócios obscuros só são possíveis por causa do controle do dinheiro
pelo governo. Assim como o ladrão que sobe de alguma outra maneira,
muitos dos ricos obtiveram sua riqueza por meio do roubo. A impressão de
dinheiro  pelo  estado  confere  riquezas  aos  favorecidos,  o  que  leva  à
expansão da desigualdade econômica.

Marxismo e dinheiro
“Os  tolos  pensam  assim:  “Para  mim,  Deus  não  tem  importância.”
Todos são corruptos e  cometem injustiças horríveis;  não há uma só
pessoa que faça o bem.”

- Salmos 53:1

A  crescente  desigualdade  econômica  atrai  as  pessoas  para  filosofias
políticas que sacrificam os direitos individuais por uma visão coletiva.
Marxismo, comunismo e socialismo são três dessas filosofias políticas
cuja injustiça é difícil  de exagerar. A noção de que o capital pode ser
propriedade coletiva para o benefício da comunidade está no cerne dessas
ilusões ideológicas.



Na realidade, os administradores desse capital de “propriedade coletiva” o
confiscam para si. O coletivismo contradiz a responsabilidade. Com mais
de 100 milhões de vidas e contando nos últimos 100 anos, essas filosofias
políticas causaram mais morte e destruição do que qualquer outra pelos
abusos  de  líderes  como Mao,  Stalin  e  Pol  Pot.  Como o  comunismo,  o
socialismo  e  o  marxismo  compartilham  o  marxismo  em  suas  raízes,
usaremos a palavra marxismo para nos referirmos a todos os três daqui em
diante.

“A religião é o ópio do povo.”

- Karl Marx

Como  esta  citação  de  Karl  Marx  revela,  o  marxismo  é  ateu  em  sua
essência.  É  menos  conhecido  que  um  sistema  monetário  fiduciário
baseado em dívida é uma arma necessária para seu programa político. A
quinta  ideia  do  Manifesto  Comunista  é  a  seguinte:  “Centralização  do
crédito nas mãos do Estado, por meio de um banco nacional com capital
estatal e monopólio exclusivo”.

Karl  Marx  escreveu  isso  em 1848,  bem antes  de  os  bancos  centrais  se
tornarem populares.  Como mencionado no capítulo anterior,  o  diabo no
Fausto de Goethe cria riqueza para o príncipe por meio da abominação que
é o dinheiro fiduciário. Marx era bem conhecido por ter amado Fausto e
frequentemente recitava grandes porções do diálogo do diabo de memória.
Marx acreditava em dinheiro fiduciário apoiado pelo banco central e foi
literalmente inspirado pelo diabo de Fausto.

A  depravação  moral  do  marxismo  é  óbvia  para  qualquer  um  que  tenha
estudado história. É um sistema imoral em si mesmo, não importa que tipo
de  dinheiro  seja  usado.  Ao  facilitar  o  roubo  da  comunidade  e  minar  os
direitos de propriedade, a moeda fiduciária é um dos principais facilitadores
da política marxista que visa capturar a propriedade privada em benefício do
estado.

Uma vez que os bens e as liberdades da comunidade foram tomadas,
abusos  inomináveis  de  poder  ocorreram,  resultando  em  fome  e  no
genocídio de milhões de pessoas durante um período muito curto da
história.



A ilusão de ganhar algo por nada
“Porque  aparecerão  falsos  profetas  e  falsos  messias,  que  farão
milagres e maravilhas para enganar, se possível, até o povo escolhido
de Deus.”

- Marcos 13:22

Apesar  de  sua  falência  moral,  o  marxismo  e  suas  ideologias  políticas
relacionadas  podem  parecer  atraentes.  Em  tempos  de  dificuldade
econômica, quando os abusos do sistema político são desenfreados e as
necessidades  básicas  da  população  não  são  atendidas,  uma  filosofia
política  baseada em compartilhar  tudo –  especialmente  os  recursos  dos
ricos – soa bem. Serviços governamentais gratuitos, como saúde, educação
e  moradia,  parecem  coisas  que  equilibrariam  a  corrupção  desenfreada
facilitada por políticos e banqueiros.

Tais sentimentos são na verdade desejo por poder disfarçado. Dois erros
não fazem um certo, e as promessas de serviços governamentais gratuitos
quase sempre beneficiam alguns indivíduos ricos com conexões políticas e
não as pessoas que realmente precisam. As promessas de um governo “para
o povo” são tipicamente mentiras, destinadas a trazer um novo grupo de
pessoas ao poder. Ativistas prometem que o novo governo finalmente será
um servo do povo, mas a realidade muitas vezes mostra que eles são apenas
os novos mestres, não muito diferentes dos antigos mestres.

O problema é que o poder é centralizado. A solução para o abuso de poder
não é trazer novos gerentes para esta arma de roubo da comunidade, mas
sim  remover  essa  ferramenta  de  controle  completamente.  Infelizmente,
aqueles que seriam nossos novos mestres enganam a muitos, assim como
os falsos profetas sobre os quais Jesus nos advertiu no Livro de Marcos.

Taxando os Ricos e a Teoria Monetária Moderna
“O empregado saiu e encontrou um dos seus companheiros de trabalho
que lhe  devia  cem moedas de  prata.  Ele  pegou esse  companheiro pelo
pescoço e começou a sacudi-lo, dizendo: “Pague o que me deve!”’”

- Mateus 18:28



Outra solução de origem marxista é taxar pesadamente os ricos para pagar
pelos  serviços  do  governo.  Infelizmente,  tais  sentimentos  diagnosticam
erroneamente  a  raiz  da  desigualdade  econômica.  Com  uma  moeda
fiduciária  em constante  expansão,  tributar  os  ricos  em um esforço  para
resolver a desigualdade econômica é como usar dedais para tirar água do
Titanic.  Como  o  escravo  que  extorque  cem  denários  de  outro  escravo
quando há uma dívida de dez mil talentos, tributar os ricos nem mesmo em
90% seria suficiente para pagar uma pequena parcela do déficit do país.

A  mais  recente  proposta  marxista  é  chamada  de Teoria  Monetária
Moderna, ou MMT.A MMT especula que os gastos com déficit do governo
são bons,  desde  que  os  preços  não saia  do  controle.  De acordo com a
MMT, os preços podem ser controlados através da tributação. Uma vez que
tanto a política monetária como os impostos estão dentro do controle dos
governos, essa abordagem é apresentada como uma panacéia econômica.O
problema é que o MMT depende dos políticos nunca fazerem erros. Sob o
MMT, os políticos escolhem os vencedores e os perdedores.

A história mostra que permitir que o livre mercado resolva o sucesso e o
fracasso é uma opção superior. Quando a economia não está cheia de fiat e
as taxas de juros não são reduzidas artificialmente, as depressões tendem a
ser curtas.Infelizmente, esses não-eventos não são mencionados nos livros
de história. Para exemplo, o mercado de ações passou por uma depressão
em  1920-1921.[15] Os  gastos  federais  foram  cortados  em  vez  de
aumentados, e o governo federal deixou o mercado sozinho, ao contrário
de  sua  contraparte  na  década  de  1930  -  o  que  resultou  na  Grande
Depressão. O mercado, em outras palavras, se corrigiu e não precisou de
uma intervenção massiva. Infelizmente, exemplos como “A Depressão de
1920-1921” raramente são lembrados.

Essencialmente, o MMT é uma desculpa para mais gastos do governo. A
justificativa  para  imprimir  dinheiro  é  fornecer  serviços  para  os  menos
favorecidos e combater a crescente desigualdade econômica.  Conforme
explicado  nos  capítulos  3  e  4,  os  gastos  deficitários  dos  governos
expandem a oferta monetária, o que rouba valor da comunidade. Portanto,
os  benefícios  são  ilusórios,  essencialmente  roubando Pedro  para  pagar
Paulo.



Nenhum valor está sendo criado por meio desse esquema de redistribuição
de  riqueza.  O MMT é  apenas  mais  uma justificativa  para  o  roubo  da
comunidade pelo governo, expresso como sendo justa para torná-la mais
palatável.

A violência do dinheiro fiduciário

Antigamente você pensava assim: “Subirei até o céu e me sentarei no meu
trono, acima das estrelas de Deus. Reinarei lá longe, no Norte, no monte
onde os deuses se reúnem. Subirei acima das nuvens mais altas e serei como
o Deus Altíssimo.”

- Isaiah 14:13-14

O desejo por poder, como a maioria dos vícios, não tem limites. À medida
que  autoritários  ambiciosos  concluem  a  subjugação  de  seus  próprios
cidadãos,  eles  começam  a  buscar  a  conquista  de  outros  países.  Muito
parecido com a ambição de Lúcifer no Livro de Isaías, o desejo por poder é
uma das principais razões para a guerra.

A  guerra  também  é  muito  cara.  O  governo  tem  que  pagar  por  armas,
soldados,  treinamento  e  transporte.  Historicamente,  muitas  guerras
terminaram quando um dos lados ficou sem dinheiro. O lado perdedor, e às
vezes  também  o  lado  vencedor,  terminavam  com  os  seus  recursos
esgotados,  muitas  dívidas  e  ninguém  disposto  a  emprestar-lhes  mais
dinheiro. Essencialmente, as guerras eram pagas principalmente com uma
quantidade limitada e quantificável das reservas de dinheiro de um país, em
outras palavras, com dinheiro conquistado com trabalho árduo.

Antes do século 20, o governo só podia usar os recursos que podia pagar. A
moeda fiduciária eliminou essa restrição e introduziu uma infeliz tomada de
poder  pelo  governo.  Quando dinheiro  novo pode ser  criado com pouco
esforço, os recursos da comunidade são mais facilmente usurpados para o
esforço de guerra.

Por  exemplo,  o  dinheiro  fiduciário  permitiu  a  escalada  contínua  que
resultou em uma extensão não natural da devastação global da Primeira
Guerra  Mundial.  Os  participantes  da  Primeira  Guerra  Mundial  ainda
estavam  nominalmente  sob  o  padrão-ouro,  mas  contornaram  isso



suspendendo a conversibilidade. Uma vez que as notas bancárias não eram
mais conversíveis em ouro, cada banco central foi autorizado a imprimir
notas à vontade, expandindo a oferta monetária. A impressão de dinheiro
permitiu  que  todos  os  participantes  da  Primeira  Guerra  Mundial
continuassem a guerra sem limitações financeiras normais. Ao imprimir
dinheiro,  cada  país  poderia  direcionar  os  recursos  financeiros  de  suas
populações para a guerra.

Sem a limitação do dinheiro forte, nada impediu a completa devastação de
comunidades inteiras, situação observada nas duas guerras mundiais. O
dinheiro fiduciário transformou a guerra limitada em guerra total e trouxe
muito mais mortes e devastação do que era possível no passado.

Hoje,  a  permissividade  do  banco  central  moderno  permite  a  expansão
contínua do  Complexo Industrial  Militar.  Quando o dinheiro fiduciário
pode ser criado com tanta facilidade, o governo é incentivado a investir
em sua  própria  preservação,  reforçando  as  capacidades  de  suas  forças
armadas, mesmo em tempos de relativa paz. Basta olhar para as contínuas
guerras no Iraque e no Afeganistão para ver que este é o caso.

Conclusão
Os governos continuam a ser governados por humanos falíveis que desejam
poder. Eles pegam para si o “fruto proibido” disponibilizado pelo dinheiro
fiduciário. Enquanto os governos continuarem a criar dinheiro fiduciário,
eles  estarão  brincando  de  Deus.  Como  aprendemos  com  Adão  e  Eva,
brincar de Deus leva à morte.

Os governos se tornam mais corruptos quanto mais o poder é centralizado.
O controle centralizado do dinheiro é um imenso poder político que tem
sido usado para o mal de maneira sem precedentes. Ao longo da história,
os líderes mostraram que não são bons em resistir à tentação do roubo em
massa oculto e instantâneo. Neutralizar essa tendência requer dinheiro que
não esteja sob o controle do governo ou de qualquer outra pessoa.

A  corrupção  do  governo  não  é  o  único  fruto  amargo  colhido  do  atual
sistema  monetário.  Sistemas  ruins  corrompem  nosso  caráter.  Eles
influenciam  como  agimos,  permeiam  nossos  relacionamentos  e  afetam
nossas  escolhas  de  vida.  Essas  implicações  morais  são  abordadas no
próximo capítulo.



CAPÍTULO  6:  AS  CONSEQUÊNCIAS
MORAIS DO DINHEIRO CORRUPTO

“Prometendo-lhes liberdade, eles mesmos são escravos da corrupção, pois o
homem é escravo daquilo que o domina.”

- 2 PEDRO 2:19

a politização do dinheiro, a inflação e a moeda fiduciária permitem
que governos  e  certos  indivíduos  privilegiados  colham o que  não
plantaram. Isso desincentiva o trabalho produtivo e valioso e, em vez
disso,incentiva o roubo de todos os tipos.  O dinheiro destina-se a
armazenar o valor do trabalho ao longo do tempo, mas tornou-se a
principal ferramenta para explorar a comunidade. As consequências
desses  pecados  são  significativas.  Na  verdade,  eles  afetam  quase
todos os aspectos da vida. Este capítulo explora atitudes morais e a
inquietação espiritual que são frutos podres do dinheiro ruim.

Esteira Fiat
“Vocês foram ressuscitados com Cristo. Portanto, ponham o seu interesse
nas coisas que são do céu,  onde Cristo está sentado ao lado direito de
Deus.”

- Colossenses 3:1

A inflação no nosso atual  sistema monetário  exige sacrifícios  cada vez
maiores  da  comunidade.  Para  preservar  a  riqueza  em  uma  economia
inflacionária, é necessário um grande investimento de tempo, energia e até
dinheiro.  Considere  a  prevalência  de  serviços  financeiros,  como

A



consultoria  de  investimentos  profissional,  contabilidade  tributária  e
planejamento  de  aposentadoria.  Todos  esses  mecanismos  tentam,  entre
outras coisas, superar a inflação. Nenhum desses “serviços de consultoria
de  riqueza”  existia  como  profissão  sob  o  padrão-ouro;  não  havia
necessidade deles.

Como  uma  esteira  que  exige  muito  esforço  para  não  chegar  a  lugar
nenhum, o dinheiro quebrado exige que todos que queiram preservar o
valor de sua riqueza trabalhem constantemente. Quanto mais riqueza uma
pessoa  tem,  mais  tempo,  energia  e  dinheiro  ela  precisa  para  gastar  na
preservação  da  riqueza.  Uma  pessoa  razoavelmente  rica  pode  esperar
gastar uma quantidade significativa de tempo pesquisando ações, fundos
mútuos, imóveis e outros investimentos para vencer a inflação.

No outro extremo do espectro, os pobres dependem da dívida. Devido à
baixa  renda  e  por  não possuerem  ativos,  as  pessoas  pobres  estão
sobrecarregadas com taxas de juros mais altas. Isso torna o pagamento de
obrigações mais  difícil,  criando ainda mais  dependência  da dívida.  Este
ciclo de dívidas  é  devastador  emocionalmente,  psicologicamente e  afeta
também as relações interpessoais. As pessoas pobres são forçadas a gastar
uma quantidade excessiva de tempo e energia tentando evitar esse ciclo de
dívidas ou tentando administrar  esse ciclo de dívidas depois  de ficarem
atoladas nele.

Em  todos  os  níveis  de  riqueza,  o  dinheiro  tornou-se  o  principal
impulsionador  de  muitas  decisões  na  vida.  Que  trabalho  devo  aceitar?
Quantos filhos devo ter? Qual partido político devo apoiar? Tais decisões
são  muitas  vezes  tomadas  através  das  lentes  nebulosas  do  dinheiro
desonesto.  Onde  o  propósito  eterno  de  Deus  para  nossas  vidas  deveria
fornecer  discernimento  e  orientação  em  todas  as  decisões  tomadas  em
nossa vida, agora o dinheiro ocupa uma parte muito maior de nossas vidas
do que de outra forma. Em outras palavras, somos pressionados a confiar
mais no dinheiro do que em Deus.

São só negócios
“Usem  balanças  certas,  pesos  certos  e  medidas  certas.  Eu  sou  o
SENHOR, o Deus de vocês. Eu os tirei do Egito.”

- Levítico 19:36

Neste versículo do Levítico, Deus exige uma troca justa e precisa, onde o
que se vende e o que se recebe seja equivalente. Um comércio de acordo



com as regras de Deus beneficia ambas as partes da troca.

O dinheiro fiduciário cria um ambiente onde as pessoas querem coisas de
“graça”. É o dinheiro que incentiva a redistribuição da riqueza em vez da
criação de riqueza. Isso torna a ética dos negócios irrelevante para a pessoa
mediana, incentivando uma mentalidade de "ganhar a qualquer custo".

Aqueles que confiam nos outros no campo econômico são vistos como
ingênuos e muitas vezes são passados para trás. Com o sistema de moeda
fiduciária em vigor, o foco não está mais em negociações éticas, mas em
sair na frente. Este desequilíbrio leva a erosão do alicerce da sociedade, ao
plantar as sementes da desconfiança.

Essa  erosão  social  talvez  seja  mais  óbvia  no  uso  da  frase  "São  só
negócios". A frase é usada para justificar todo tipo de comportamento
injusto. Os limites éticos são cruzados precipitadamente para se realizar
negócios onde conceitos básicos de ética são esquecidos. Infelizmente,
isso é visto até mesmo entre os cristãos que lidam uns com os outros.

“Quem vive  pensando  e  dizendo  coisas  más  não  pode  esperar
nada de bom, mas só a desgraça.”

- Provérbios 17:20

O dinheiro desonesto coloca o foco em ganhar a negociação, em vez de
criar valor mútuo para ambas as partes. O dinheiro ruim incentiva a tirar
vantagem das pessoas, mesmo que não gostemos de pensar dessa forma.
Justificamos nossas ações  aderindo a uma visão de mundo que normaliza
comportamentos  injustos  no  domínio  do  dinheiro.  Nossa  falta  de
compreensão do sistema monetário atual nos tornou escravos do dinheiro.

Grande demais para quebrar
“O  que  adianta  alguém  ganhar  o  mundo  inteiro,  mas  perder  a  vida
verdadeira?”

- Mateus 8:36

O  dinheiro  inflacionário  incentiva  gastos  indisciplinados,  mas  o  que
acontece quando não há mais  dinheiro para  gastar?  No nosso sistema
monetário atual, a solução é se endividar. A dívida está em toda parte e
em todos os níveis da sociedade. Os consumidores contraem dívidas de
cartão de crédito, as empresas emitem títulos para levantar capital e os
grandes fundos de hedge usam instrumentos de dívida complexos.



Como as  últimas  crises  financeiras  mostraram,  nosso  sistema não  é  tão
robusto quanto nossos líderes afirmam. Existem muitos bancos, empresas e
indivíduos superalavancados por aí, alguns tão grandes que são designados
como  "Grandes  Demais  para  Falhar".  Essas  empresas  assumem  riscos
substanciais porque podem recorrer a resgates do governo se suas apostas
derem errado.

Essa dinâmica de risco cria uma enorme confusão entre os participantes do
mercado em termos de como melhor avaliar o risco e como alocar dinheiro
e esforço. Além disso, o risco moral criado pelos resgates faz com que
essas  empresas  fiquem  inchadas,  pois  operam  de  maneira  ineficiente,
porque  se  tornam  menos  sensíveis  aos  preços.  Em  suma,  elas  não  se
importam com o quanto gastam ou com as dívidas que vão contrair, porque
estão confiantes  de que o governo acabará por  socorrê-los.  É aqui  que
estamos agora.

Uma empresa que recebe socorro do governo tem uma clara vantagem
sobre a  concorrência.  Os resgates  ajudam as  empresas  em apuros,  mas
também prejudica as suas rivais, especialmente as pequenas empresas que
não recebem o mesmo apoio do governo. Tal sistema não é capitalismo de
livre mercado, mas sim corporativismo. As empresas favorecidas coletam
para si os lucros para enriquecer, mas podem socializar suas perdas com o
público.

Assumir riscos sem disciplina
“Quem fica esperando que o vento mude e que o tempo fique bom nunca
plantará, nem colherá nada.”

- Eclesiastes 11:4-6

Na Parábola dos Talentos, um mestre dá a três de seus servos uma quantia
em dinheiro compatível  com suas habilidades.  Os dois primeiros servos
investem o dinheiro e produzem retornos. O terceiro enterra o dinheiro e
devolve ao seu senhor a  mesma quantia  que havia recebido.  Em outras
palavras, ele assume risco zero e recebe recompensa zero. Seu mestre fica
insatisfeito; afinal, ele poderia facilmente ter enterrado todo o seu dinheiro
sozinho.  O  terceiro  servo  o  decepcionou  com  sua  falta  de  ação.  Essa
história  deixa  claro  que  gerir  recursos  com prudencia  é  uma de  nossas
responsabilidades para com Deus.



Em contraste, uma empresa resgatada tem uma vantagem que não ganhou
nem merecia.  No sistema atual,  os empréstimos têm uma taxa de juros
muito abaixo do que seria necessário para emprestar o mesmo valor de
alguém  com  poupança.  Isso  ocorre  porque  o  dinheiro  para  esses
empréstimos não custa nada para ser criado, pois eles vêm do nada. Como
resultado, há um jogo crescente em que algumas grandes empresas estão
“jogando” – o de se endividar para assumir riscos cada vez maiores. Isso
torna tais empresas cada vez mais frágeis para eventos inesperados, como
a crise das hipotecas de 2008 ou o desastre do coronavírus em 2020.

O tipo de risco que é incentivado pelos resgates é indisciplinado. Em vez de
serem administradores prudentes que tiram o máximo proveito de todos os
recursos,  os  beneficiários  do  resgate  usam seus  fundos  para  prevenir  as
consequências de más decisões. Eles estão jogando muito dinheiro fora.

Aumento do Comportamento de Busca por Renda
“Estamos  afirmando  isso  porque  ouvimos  dizer  que  há  entre  vocês
algumas pessoas que vivem como os preguiçosos: não fazem nada e se
metem na vida dos outros. Em nome do Senhor Jesus Cristo, ordenamos
com insistência a essas pessoas que vivam de um modo correto e trabalhem
para se sustentar.”

- 2 Tessalonicenses 3:11-12
Rent-seeking é  um  imposto  sobre  uma  transação  que  um  intermediário
cobra sem agregar valor. Enquanto o trabalho é um valor agregado, o rent-
seeking é um valor subtraido. Imagine um burocrata que não faz nenhuma
contribuição clara para a sociedade. O comportamento de busca por renda é
uma prática antiga, como mostra a passagem de 2  de Tessalonicenses. A
passagem  condena  os  sanguessugas,  que  são  caçadores  de  renda,  para
trabalhar e fornecer valor.

A  moeda  fiduciária  é  combustível  para  o  crescimento  exponencial  do
governo e da burocracia. Isso cria muito mais espaço para o comportamento
de busca por renda. A presença de um banco central distorce o risco e o
retorno para certas ocupações e indústrias. Em um sistema de dinheiro ruim,
a  compensação  pelo  trabalho  não  é  mais  baseado  unicamente  no  valor
fornecido  à  comunidade.  A  remuneração  do  trabalho  também  depende
muito de quão perto a indústria está de onde o dinheiro está sendo criado



Nosso sistema atual cria muitas oportunidades de rent-seeking em toda a
economia. A proporção de administradores universitários para professores
cresceu  exponencialmente  desde  1971  por  causa  de  subsídios  de
empréstimos estudantis e requisitos adicionais de regulamentação. Esses
empregos existem para servir  ao governo em vez de fornecer  valor  ao
mercado.  Como  a  oferta  de  dinheiro  foi  expandida  para  pagar  essas
pessoas, o valor é roubado da comunidade. É por isso que o rent-seeking é
uma forma de roubo e deve ser condenado.

Este tipo de trabalho não é apenas insalubre para a economia em geral,
mas também para o indivíduo que trabalha com tais práticas. O trabalho
sem sentido causa profunda angústia espiritual. O trabalho significativo
agrega valor à comunidade e satisfaz a alma.

Negócios em primeiro lugar
“Escrevemos isso para que a nossa alegria seja completa.”

- 1 João 1:4
A obsessão pelo dinheiro criou uma dependência indevida dos negócios
sobre a comunidade. Não é por acaso que não conhecemos nossos vizinhos
como  as  gerações  anteriores  conheciam.  Ironicamente,  isso  tende  a  ser
ainda  mais  verdadeiro  em  áreas  densamente  povoadas,  como  cidades.
Somos  seres  sociais,  mas  a  adoração  ao  dinheiro  nos  transformou  em
estranhos coabitantes.

Isso tem efeitos de longo prazos não apenas em nossas comunidades, mas
também em nós mesmos em nossos relacionamentos pessoais uns com os
outros e com Deus. Não podemos adorar verdadeiramente a Deus sem
amar  nossos  vizinhos.  A cola  de  qualquer  comunidade  é  o  dever  e  a
obrigação que temos para com nossos vizinhos, então não é surpresa que
a adoração ao dinheiro destrua a comunidade.

Em  um  sistema  de  dinheiro  ruim,  o  cuidado  com  os  idosos,
desprivilegiados e oprimidos é frequentemente terceirizado para o governo.
Isso  tira  a  responsabilidade  individual  e  ocorre  um  desvirtuação  da
caridade.  Vivemos  em  um  sistema  que  nos  condiciona  a  sentir  que
enquanto os impostos forem pagos, a “viúva e o órfão” serão atendidos. A
ação  virtuosa  individual  é  superada  pelo  sentimento  de  que  votar  em
programas governamentais é igualmente útil. Estamos efetivamente sendo
informados de que não precisamos cuidar de nossos vizinhos. Na realidade,
tais programas falharam repetidas vezes porque, sem surpresa, é difícil ser



eficaz em ajudar os outros quando o alicerce é construído sobre o roubo e
não sobre a caridade.

Em nosso atual sistema monetário, o governo pode alegar “resolver” quase
qualquer  problema  criando  um  novo  programa  financiado  por  dívida.
Conforme discutido no Capítulo 3, a impressão de dinheiro novo não cria
novos recursos. Expandir a oferta de dinheiro em um sistema de moeda
fiduciária é roubo. Portanto, resolver um conjunto de problemas para um
grupo  de  pessoas  sempre  cria  problemas  para  outra  pessoa.  Em outras
palavras,  os  programas  de  governo  não  são  caridade,  mas  roubo.  A
redistribuição da riqueza pela inflação não é voluntário e ajuda um grupo
de pessoas enquanto prejudica outro.

Pense  novamente  na  lei  de  semear  e  colher.  Se  não investirmos tempo,
energia  e  recursos  em  nossos  vizinhos,  não  podemos  esperar  cultivar
comunidades pacíficas e interdependentes. Sob o nosso sistema monetário
atual,  a  esteira  fiduciária  reforça  narrativas  divisivas  que  continuamente
pintam nosso vizinho como nosso inimigo que deve ser derrotado, superado
ou eliminado do cargo.

Essa condição teve um efeito prejudicial na sociedade como um todo,
porque  as  pessoas  estão  mais  focadas  no  dinheiro do  que  em outras
pessoas.  Quando  as  comunidades  são  tão  transitórias,  fica  difícil
conhecer nossos vizinhos, então desistimos de tentar. Afinal, qual é o
sentido de aprender seus nomes quando eles vão se mudar em um ano ou
dois?

De “graça” 
“Se um de vocês quer construir uma torre, primeiro senta e calcula
quanto vai  custar,  para ver se o dinheiro dá.  Se não fizer isso,  ele
consegue colocar os alicerces, mas não pode terminar a construção. Aí
todos os que virem o que aconteceu vão caçoar dele, dizendo: “Este
homem começou a construir, mas não pôde terminar!””

- Lucas 14:28

O fiasco fiat dos últimos cem anos promoveu a negação em massa entre os
políticos e o público. Basta olhar para as afirmações de “Too Big to Fail”
durante  a  Grande  Recessão  como evidência  da  recusa  generalizada  de
admitir nossa realidade econômica abismal.



Nosso  sistema monetário  atual  é  um sistema baseado em dívidas,  onde
dinheiro novo é criado por meio da emissão de novas dívidas. Essa dívida
está disponível em todos os níveis, desde o governo dos EUA, por meio da
emissão de  títulos  do tesouro,  até  os  consumidores,  que recebem novas
dívidas  de  curto  prazo  por  meio  de  cartões  de  crédito  ou  empréstimos
consignados. Em algum lugar no meio estão hipotecas, empréstimos para
carros, empréstimos estudantis e títulos corporativos.

Em  um  sistema  monetário  honesto,  toda  dívida  representa  dinheiro
investido por outra pessoa. Ou seja, o dinheiro vem da poupança real de
alguém  e  a  pessoa  que  empresta  espera  participar  do  lucro  de  um
empreendimento  específico.  Em  nosso  sistema  atual,  a  maior  parte  da
dívida é apenas dinheiro recém-impresso que vem do nada. Um sistema
monetário  honesto  é  aquele  em  que  as  economias  investidas  sempre
excedem a dívida.  Nosso sistema atual  definitivamente não se enquadra
nessa categoria.

Considere a diferença entre pedir  dinheiro emprestado de um credor
que  trabalhou  duro  para  ganhar  seu  dinheiro  e  um  credor  que
simplesmente o imprimiu do nada. Este último é talvez o exemplo mais
evidente do comportamento vergonhoso de busca por renda..

Quantas pessoas emprestariam a alguém centenas de milhares de dólares a
3% ao ano com um prazo de  30 anos  tendo uma casa  como garantia?
Quase nenhuma, porque poucos têm tanto dinheiro, e aqueles que o têm
querem mais de 3% e não estariam dispostos a esperar 30 anos para um
retorno. Poucos poupadores, se é que algum, emprestariam racionalmente
dinheiro a essa taxa de suas próprias economias suadas.

Os bancos fazem isso o tempo todo. Eles podem fazer isso porque não estão
sacrificando  nada.  Eles  estão  recebendo  algo  (juros)  por  nada,  que  é
dinheiro  criado  do  nada.  Os  beneficiários  são  o  banco,  o  mutuário  e  o
vendedor, mas todos os outros na comunidade pagam por meio da diluição
de  suas  próprias  economias.  O  mutuário  obtém  um  empréstimo  muito
barato em relação ao livre mercado.  Isso significa que o mutuário pode
pagar algo muito mais caro, especialmente porque o prazo do empréstimo é
muito longo. Como resultado, os preços dos imóveis aumentam, o que é
uma forma de inflação de ativos, conforme discutido no Capítulo 3.

Em  um  sistema  monetário  honesto,  os  indivíduos  usariam  poupanças
deflacionárias para comprar ativos, e os preços dos ativos não aumentariam.
Mais pessoas seriam capazes de pagar uma casa, assumindo menos riscos a



longo prazo. É por isso que o preço médio das casas aumentou de dois anos
de salário médio para seis anos, e uma ação no S&P 500 aumentou de 20
horas do salário médio na década de 1980 para 126 horas em 2020.

Escravos por dívida dos tempos modernos
“Não fiquem devendo nada a ninguém. A única dívida que vocês devem
ter é a de amar uns aos outros. Quem ama os outros está obedecendo à
lei.”

- Romanos 13:8

Os benefícios da dívida do mutuário não são isentos de custos. A dívida fica
com o mutuário até que seja paga integralmente, com juros. Durante esse
tempo, o mutuário é algemado pela obrigação e a própria dívida se torna
uma forma de escravidão.

A sociedade está se afogando em tantas dívidas que foram normalizadas.
No entanto, a maioria das pessoas entende que a dívida não é uma coisa boa
e, em muitos lares, é uma fonte significativa de estresse. A dívida faz com
que as pessoas trabalhem, não no que gostam ou no que são talentosas, mas
naquilo que paga mais. Considerações éticas ao aceitar um emprego, obter
lucro  ou  até  mesmo  trabalhar  no  próprio  emprego  são  frequentemente
desconsideradas devido à urgência do pagamento da dívida. Tornamo-nos
escravos da dívida a ponto de o dinheiro ser o fator principal em quase
todas as nossas decisões.

A  dívida  também  tem  um  impacto  negativo  na  condição  de  nossos
relacionamentos,  pois  o  serviço  da  dívida  substitui  o  nosso  desejo
humano inato de investir nas pessoas que estão mais próximas de nós,
tanto com nosso tempo quanto com nossos recursos. Cada vez mais, a
dívida  se  tornou o  governante  de  nossas  vidas  e  tomou o  tempo que
deveria ser dedicado a nossas famílias, comunidades e a Deus.

A Desumanização do Trabalho
“E tudo o que vocês fizerem ou disserem, façam em nome do Senhor
Jesus e por meio dele agradeçam a Deus, o Pai.”

- Colossenses 3:17

A ascensão das grandes corporações e de governos que empregam milhares
de  pessoas  e  controlam  vastas  áreas  da  economia  é  exacerbada  pelo
dinheiro fiduciário. As organizações são capazes de crescer em tamanhos



enormes  graças  ao  efeito  Cantillon.  Por  exemplo,  os  conglomerados
multinacionais têm acesso a dívidas baratas que não estão disponíveis para
o  proprietário  médio  de  uma  pequena  empresa  e  têm  a  capacidade  de
crescer muito mais do que teriam sem essa fonte barata de capital.  Isso
significa que empresas e governos conseguem crescer muito além do que
seria possível em um mercado livre e competitivo.

Quanto maior a organização, mais difícil  é ter responsabilidade. Surgem
questões  como  a  captura  regulatória,  onde  os  próprios  órgãos  que
deveriam servir ao público regulando uma indústria, ao invés disso, servem
aos  interesses  da  indústria,  devido  aos  incentivos  desalinhados.  Por
exemplo,  um órgão regulador  como o FDA, que deveria  garantir  que a
produção de alimentos não seja contaminada, permite todo tipo de abuso.
Isso geralmente se deve à legislação contaminada pelo lobby da indústria e
ao  suborno  na  forma  de  ex-reguladores  sendo  contratados  por  grandes
somas após sua passagem pelo governo.

Como resultado da dívida barata, captura regulatória e operações em larga
escala  necessárias  para  produzir  lucro,  as  organizações  crescem  e  se
tornam  enormes  e  tendem  a  desumanizar  sua  força  de  trabalho.  Os
funcionários passam de rostos familiares para linhas em uma planilha.

Essas  condições  podem  levar  a  uma  profunda  falência  do  espírito
humano,  especialmente  quando  o  trabalho  apenas  fornece  dinheiro
suficiente para sobreviver e pagar dívidas. As pessoas se tornam escravas
das dívidas, meramente executando as ordens dos mestres, gastando suas
horas  mais  produtivas  trabalhando  nos  bens  de  outra  pessoa.  Isso
envenena e perverte nossa visão do trabalho.

Não estamos nem “conquistando o mundo”, pois estamos perdendo o
futuro. Quando todos estão endividados até o talo, estamos todos a uma
crise da ruína completa e absoluta. Dada tal vulnerabilidade, não é de
admirar  que  nossa  sociedade  hoje  em  dia  tenha  níveis  recordes  de
ansiedade, depressão e suicídio.

Materialismo
“ Se é verdade que os mortos não são ressuscitados, façamos o que diz o
ditado: “Comamos e bebamos porque amanhã morreremos.”’”

- 1 Coríntios 15:32b

O oposto de poupar é gastar. O gasto é muito incentivado em uma economia
inflacionária.  Isso ocorre porque o dinheiro está diminuindo em poder de



compra  e  valendo  menos  no  futuro.  Em  outras  palavras,  uma  moeda
inflacionária é como um jogo gigante de dança das cadeiras invertida; quem
ficar com o dinheiro quando a música parar, perde.

O que chamamos de materialismo hoje em dia é realmente um desejo de
viver o agora às custas do amanhã, ou o que os economistas chamam de
comportamento de alta preferência temporal. De certa forma, as pessoas
nas  sociedades  com dinheiro  fiduciário  acabam desvalorizando  a  parte
posterior  de  sua  vida  em  troca  de  um  agora  melhor.  A  virtude  da
prudência, ou o comportamento de baixa preferência, foi perdida para nós
e tem efeitos profundos em nível social.

Nos  Estados  Unidos,  mais  de  80%  das  pessoas  vivem  de  salário  em
salário[16]. Uma comunidade que não planeja o futuro cai  no caos;  uma
comunidade que planeja se sai muito melhor. Dinheiro ruim cria menos
incentivos  para  planejar  o  futuro.  Além  disso,  investir  a  longo  prazo
torna-se  mais  difícil  devido  à  imprevisibilidade  do  dinheiro  ruim.  A
poupança é punida pela inflação e a alternativa, investir, é um trabalho
completo  em  si.  Gastar,  curtir  a  vida,  comer  e  beber  sem  pensar  no
amanhã pode parecer mais racional,  principalmente para quem não tem
talento para investir.

O dinheiro  ruim priva  a  comunidade  de  ter  esperança  em um futuro.O
amanhã se torna menos previsível e menos valioso, assim o incentivo para
economizar cai. A advertência de Paulo de que a esperança na ressurreição
é uma parte essencial do cristianismo ressalta esse ponto. Nossa esperança
pelo futuro é o que nos leva a planejar e trabalhar e não apenas nos entregar
aos prazeres mundanos enquanto ainda podemos.

Um  bom  dinheiro  permite  que  a  comunidade  planeje  de  forma  eficaz,
incentivando a  poupança e  nos  dando uma razão para  ter  esperança no
futuro.

Menor Qualidade dos Bens
“Jerusalém, você era como prata pura, porém agora não vale nada; era
como o melhor vinho, porém agora é como vinho misturado com água.”

- Isaías 1:22

Isaías  está  falando  sobre  a  degradação  da  prata,  que  se  tornou  mais
poluída e menos pura. O vinho, neste caso, também havia sido diluído.
Essas duas coisas estão diretamente relacionadas. Com o tempo, à medida



que o dinheiro se deprecia, os produtos no mercado também se degradam.
Conforme explicado acima, os consumidores em um sistema fiduciário
tendem ao materialismo, ou seja , ao comportamento de alta preferência.
Eles estão mais dispostos a pagar por bens agora do que mais tarde por
causa da inflação de preços.

Eles também estão mais dispostos a aceitar produtos de qualidade inferior
porque não se importam tanto com o valor de longo prazo do bem. Isso
significa que os vendedores têm que atender a um padrão de qualidade mais
baixo. Naturalmente, isso faz com que os vendedores degradem a qualidade
de seus produtos para obter mais lucro.

À medida que os preços aumentam, os vendedores têm um forte incentivo
para manter os mesmos preços nos seus produtos, mesmo que o dinheiro
que  eles  arecebam  diminua.  Isso  ocorre  porque  os  consumidores
geralmente odeiam quando os preços sobem. Esse fenômeno é o que os
economistas chamam de  preços grudentos. Os custos de mão de obra e
suprimentos  tendem  a  subir,  então,  para  compensar,  os  fornecedores
degradam seus produtos.  Freqüentemente,  eles  degradam seus produtos
gradualmente para dificultar a detecção pelos consumidores. Por exemplo,
as  barras  Snickers  encolheram  de  58g  em  2012  para  45g  em  2020,
enquanto o preço permaneceu o mesmo.

Outra opção para combater o aumento de preços é escalar para obter
melhores preços produzindo a granel. Este é um fator que explica por
que  as  empresas  são  tão  grandes  em nosso  sistema monetário  atual.
Uma vez que a escala é necessária para combater os efeitos da inflação,
as pequenas empresas que se concentram na qualidade muitas vezes são
inviáveis.

Por  fim,  os  vendedores  podem  reduzir  seus  custos  otimizando.  Eles
reduzem  os  custos  adquirindo  componentes  mais  baratos,  reduzindo  as
despesas gerais de fabricação ou otimizando a cadeia de suprimentos. Nada
disso necessariamente reduz a qualidade do produto, mas há uma tentação
significativa de cortar custos em coisas que os consumidores não notarão.
Por exemplo, um fabricante de ovos pode fornecer ração mais barata para as
galinhas, o que mantém os ovos com a mesma aparência, mas degrada o
valor  nutricional  do  ovo.  Infelizmente,  essa  tentação  de  cortar  custos  é
demais para a maioria dos vendedores resistir e isso resulta em produtos
mais degradados.

Dinheiro depreciado leva a bens degradados e bens degradados são



como  as  civilizações  lentamente  se  autodestroem.  Os  pecados  do
nosso sistema monetário estão levando à corrupção dos bens e, em
última análise, à morte de nossa comunidade.

Conclusão

O dinheiro  ruim leva  a  inquietação  espiritual.  Nosso  sistema  monetário
atual está cheio de pecados sistemáticos. Incentiva a desonestidade, busca
de renda, desumanização do trabalho e roubo em vez de bens de qualidade,
comunidades  fortes  e  trabalho  duro.  O  dinheiro  ruim  corrompe  nosso
trabalho, nosso propósito, nossos relacionamentos e nossas comunidades.

Infelizmente,  a  Igreja  também foi  manchada  pelo  dinheiro  ruim,  e
discutiremos isso no próximo capítulo.



CAPÍTULO  7: COMO  O
DINHEIRO  RUIM  CORROMPE  A
IGREJA

“Sejam  obedientes  a  Deus  e  não  deixem  que  a  vida  de  vocês  seja
dominada por aqueles desejos que vocês tinham quando ainda eram
ignorantes. Pelo contrário, sejam santos em tudo o que fizerem, assim
como Deus, que os chamou, é santo. Porque as Escrituras Sagradas
dizem: “Sejam santos porque eu sou santo.”

- 1 PEDRO 1:14-15

mundo moderno é regido pelas paixões. O amor ao dinheiro controla a
maioria das pessoas, incluindo muitos cristãos confessos. O amor ao
dinheiro motiva as pessoas a mentir, roubar, trair e abusar. As pessoas
usam  seu  desejo  por  dinheiro  para  justificar  pecados  de  todos  os
tamanhos. Eles permitem que o ganho e a perda de dinheiro guiem
suas vidas, e a infeliz verdade é que o dinheiro ruim infecta a Igreja da
mesma forma que o dinheiro ruim infecta as pessoas.

Isso não deve ser uma surpresa, já que a Igreja é feita de pessoas. Se as
pessoas estão obcecadas por dinheiro, essa atitude vai transbordar para a
Igreja. Como isso afeta o funcionamento da Igreja hoje em dia? Quando se
trata de finanças, o que as igrejas estão fazendo que não deveriam estar
fazendo?  Podemos,  como Igreja,  fazer  alguma coisa  para  nos  precaver
contra as armadilhas que o dinheiro corrompido traz?

Neste capítulo, veremos as diferentes maneiras pelas quais a Igreja é afetada
por sistemas monetários ruins e o que a Igreja pode fazer para combater os
efeitos.

O



O ponto de ruptura para Martinho Lutero
“Por que é que você vê o cisco que está no olho do seu irmão e não repara
na trave de madeira que está no seu próprio olho?”

- Mateus 7:3

As preocupações  com o  dinheiro  na  Igreja  não  são  novas.  Toda  igreja
gostaria de mais dinheiro para trabalhar mais pela obra de Deus e vê a falta
de dinheiro como uma grande limitação de seu ministério.  O desejo de
fazer a obra de Deus é bom, mas cobiçar o dinheiro por esse motivo não é.

Um exemplo perfeito disso é quando a Igreja Católica Romana começou a
monetizar as indulgências. A indulgência é uma prática da Igreja Católica
Romana para  reduzir  a  penalidade  do pecado realizando penitência.  A
partir do século XII e culminando no século XVI, as indulgências podiam
ser compradas por uma generosa doação. Elas assumiram a forma de letras
impressas, com uma área em branco onde o comprador poderia assinar seu
nome.

As indulgências começaram como um auxílio à penitência, mas terminaram
como uma ferramenta de enriquecimento para toda a Igreja Católica. Este
sistema  foi  especialmente  abusado  pelo  Frei  Johann  Tetzel,  a  quem  se
atribui a concessão de indulgências não apenas para os cristãos vivos, mas
também para seus parentes mortos. “Quando um centavo no cofre toca, uma
alma do Purgatório brota”, Tetzel era conhecido por dizer.O exuberante ato
de  ganância  de  Tetzel  foi  o  ponto  de  ruptura  para  Martinho  Lutero,  o
católico responsável por iniciar a Reforma Protestante.

As  igrejas,  em  outras  palavras,  não  estão  imunes  a  racionalizar  o
comportamento injusto para obter ganhos financeiros. Tendemos a ver esse
período da história da igreja com condescendência. Perguntamos: “Como
alguém  poderia  pensar  que  pagar  um  padre  poderia  ajudá-lo  a  se
arrepender de seus pecados?” Podemos até descartar seu significado como
um típico erro pré-iluminista.

No entanto, essas conclusões arrogantes estão olhando além da trave de
madeira nos olhos de nossas igrejas atuais. As igrejas de hoje são muito
diferentes das igrejas do passado?



Igreja Endividada
“E, se vocês emprestam somente para aqueles que vocês acham que vão
lhes pagar, o que é que estão fazendo de mais? Até as pessoas de má fama
emprestam  aos  que  têm  má  fama,  para  receber  de  volta  o  que
emprestaram. Façam o contrário: amem os seus inimigos e façam o bem
para eles. Emprestem e não esperem receber de volta o que emprestaram e
assim  vocês  terão  uma  grande  recompensa  e  serão  filhos  do  Deus
Altíssimo. Façam isso porque ele é bom também para os ingratos e maus.”

- Lucas 6:34-35

As escrituras às vezes podem ser difíceis de interpretar. Como resultado,
são poucos os pontos onde se pode encontrar algo que se aproxime do
consenso universal entre os cristãos de todos os tempos e em todos os
lugares. E, no entanto, a atitude histórica em relação à dívida é um desses
casos.  Tanto  no  Antigo  quanto  no  Novo  Testamento,  a  dívida  é
repetidamente retratada de forma negativa. Diz-se que a dívida escraviza
(Pv 22:7) e põe em perigo (Pv 22:26-27).

Deus  afirma  repetidamente  nas  escrituras  que  deseja  que  seu  povo
trabalhe  e  compartilhe  generosamente  o  fruto  desse  trabalho  (Salmo
37:21). A dívida inibe tal generosidade. A dívida declara que a pessoa não
tem o que precisa, ao passo que Deus promete suprir as necessidades de
Seu povo (Dt 15:6).  Mesmo nos poucos lugares onde Deus permite o
endividamento  entre  o  seu  povo,  ele  também ordena  que  haja  limites
estritos  de  quanto  tempo tal  endividamento  deve  durar  (Lev.  23:1-15,
Deut. 15:1).

Talvez de maneira mais direta, Deus usou a imagem da dívida para descrever
tanto as consequências do pecado quanto a ação que Cristo empreendeu para
nos salvar. Deus repetidamente se revela como aquele que liberta os cativos,
como o perdoador de dívidas para que as pessoas sejam livres para realizar
seus propósitos no mundo.

Portanto,  é  surpreendente  ver  como  tantas  igrejas  e  cristãos  ficaram
confortáveis com dívidas. E embora esteja longe do cerne da questão, o
sistema  de  moeda  fiduciária  descrito  nos  capítulos  anteriores  serviu
apenas para exacerbar o problema.

Talvez a consequência mais óbvia da moeda fiduciária do banco central
seja o fato de que os empréstimos se tornaram abundantes. Conforme
abordado no Capítulo 3,  o dinheiro está  em constante expansão e os



bancos estão em constante busca por bons tomadores de empréstimos.
Sem surpresa, muitas igrejas estão endividadas, geralmente por causa de
hipotecas que fizeram de seus grandes e belos edifícios.

A  justificativa  para  a  compra  de  edifícios  é  fácil  de  entender.  Nós
podemos  fazer  muito  mais  ministério!  Podemos  conseguir  que  mais
pessoas se juntem à nossa comunidade! Podemos economizar no aluguel e
construir patrimônio em vez de desperdiçar o dinheiro de Deus! Podemos
salvar  mais  almas!  Todos  esses  argumentos  têm  algum  elemento  de
verdade para eles, mas de onde vem esse dinheiro?

Normalmente, as hipotecas dos prédios da igreja são pagas com a receita
futura da igreja. Assim como em qualquer outro tipo de empreendimento
comercial, os bancos avaliam as receitas da igreja por meio de contratos e
recibos  como  base  para  receber  a  aprovação  de  um  empréstimo.  O
recebimento do empréstimo significa que os futuros fiéis estão pagando
essencialmente mais tarde por um novo prédio agora.

As igrejas que fazem isso estão imitando os hábitos dos governos com
gastos  deficitários.  Enquanto  pedem  a  Deus  que  perdoe  sua  dívida
espiritual,  eles  assumem uma dívida  financeira.  O dinheiro  emprestado
pela igreja é como a maioria dos outros empréstimos. É criada do nada
pelo banco.

Conforme discutido no Capítulo 4, os beneficiários óbvios do empréstimo
são o banco e  o  mutuário,  mas o que não é  óbvio é  como isso dilui  a
poupança da comunidade. Em um sistema de reservas fracionárias,  cada
novo empréstimo aumenta o suprimento de dinheiro inflado, de modo que
as  igrejas  que  tomam  empréstimos  estão  expandindo  o  suprimento  de
dinheiro e roubando valor da comunidade. Além do roubo da comunidade,
a igreja está sobrecarregando os futuros membros com dívidas. É este o
caminho para a justiça? É isso que Cristo deseja para Sua Igreja? Como
Deus julga isso?

Servos do Dinheiro
“Os ricos mandam nos pobres, e quem toma emprestado é escravo de quem
empresta.”

- Provérbios 22:7

Ficar endividado é um risco existencial para uma igreja. A igreja se torna
servo do banco, como afirma o versículo acima em Provérbios. Como os



empréstimos  estão  prontamente  disponíveis  para  as  igrejas,  muitas
compraram ou construíram prédios que de outra forma não seriam capazes
de pagar. Se um número suficiente de congregantes que pagam o dízimo
sair, as igrejas podem ter grandes problemas financeiros, o que pode ser
destrutivo para seu testemunho e prejudicar seu ministério.

Inicialmente, isso se mostra como um déficit contábil, que exige cortes no
orçamento  da  igreja,  o  que  pode  fazer  com  que  mais  pessoas  saiam,
levando a mais cortes. Este ciclo pode causar uma morte lenta e torturante
para muitas igrejas. Como resultado, a pressão para muitas dessas igrejas é
manter  o  maior  número possível  de fiéis  que pagam o dízimo,  porque
perdê-los poderia desencadear uma espiral descendente.

Outra possibilidade é uma ênfase indevida em receitas alternativas, como
alugar a igreja para outros fins e até mesmo vender parte dos imóveis. As
igrejas envolvidas em tais práticas funcionam mais como proprietários ou
especuladores imobiliários em nome dos bancos aos quais devem. Eles se
concentram mais no serviço da dívida, em vez do ministério, o que é outra
maneira de dizer que eles se tornaram escravos de seus credores.

Embora as intenções de assumir a dívida sejam boas, as intenções não são
suficientes. A dívida abriu um caminho de práticas injustas que pouco ou
nada têm a ver com a propagação do Evangelho.

Clube ou Igreja?
“As  Festas  da  Lua  Nova  e  os  outros  dias  santos  me
enchem de nojo; já estou cansado de suportá-los.”

- Isaías 1:14

Esta  passagem  em  Isaías  mostra  que  podemos  ter  ações  exteriores
corretas, mas se nossos corações não estiverem corretos, Deus não aceitará
nossos  sacrifícios.  Quantas  igrejas  realmente  examinaram  como
administraram  seus  recursos  financeiros?  Quantas  igrejas  são  apenas
clubes religiosos?

As mesmas  pressões  econômicas  que  levam as  empresas  a  se  endividar
também se aplicam às igrejas. As igrejas competem umas com as outras
pelo dízimo dos fiéis e isso significa ter instalações e programas melhores,
que custam dinheiro. Uma igreja que está gastando mais provavelmente será
capaz de atrair mais membros. Em outras palavras, a ênfase em manter um
grande  número  de  fiéis  que  pagam  o  dízimo  faz  com  que  as  igrejas,



especialmente as grandes, sejam muito voltadas para o consumidor.

Isso pode ter um efeito distorcido em como a igreja mede seu sucesso, pelo
tamanho  da  congregação  e  pela  receita  que  vem  dela.  O  resultado  é
previsível: as igrejas enfatizam a satisfação dos fiéis e seus financiadores,
em vez de agradar a Deus. As igrejas começam a se parecer cada vez mais
com clubes, em vez de comunidades voltadas para a missão.

Por exemplo, as igrejas podem estabelecer um orçamento com base no que
atrairá mais pessoas, em vez do que honrará a Deus. Além de seus prédios
luxuosos, há móveis de alta qualidade, equipamentos audiovisuais de última
geração, deliciosos petiscos e uma multidão de músicos. Quando adicionar
fiéis é o nome do jogo, muitas igrejas medem seu sucesso apenas com base
nisso.

Esse desalinhamento de prioridades também leva alguns pastores a pregar
de  uma  maneira  que  atraia  o  maior  número  possível  de  pessoas  com
tópicos populares como dons espirituais, como lidar com a solidão e como
criar  seus  filhos.  Os  apelos  ao  arrependimento  do  pecado  são
desenfatizados ou abandonados completamente.

De certa forma, as igrejas imitam nosso sistema político, onde os políticos
se concentram em obter  votos,  o  que também exige muito dinheiro.  Às
vezes, a verdade e a popularidade coincidem, mas, na maioria das vezes, o
Evangelho é contaminado ou diluído.

Igreja Mundana
” Eu lhes dei a tua mensagem, mas o mundo ficou com ódio deles porque
eles não são do mundo, como eu também não sou. Não peço que os tires
do mundo, mas que os guardes do Maligno. Assim como eu não sou do
mundo, eles também não são. Que eles sejam teus por meio da verdade; a
tua mensagem é  a  verdade.  Assim como tu  me enviaste  ao mundo,  eu
também os enviei.”

- John 17:14-18

No jardim Getsêmani, Jesus estava lutando com o fardo de enfrentar uma
morte agonizante. No meio do pior estresse possível, Jesus orou por Seus
amigos e pela futura Igreja . Como crentes, fomos enviados ao mundo, mas
não  devemos  ser  “do  mundo”.  Ou  seja,  não  devemos  compartilhar  as
prioridades, métodos e objetivos do mundo. Devemos ver o mundo através
dos  olhos  de  Deus,  e  isso  significa  reconhecer  que,  muitas  vezes,  os



caminhos de Deus e os caminhos do mundo não se alinham.

O dinheiro é um dos meios pelos quais o mundo tenta fazer a igreja “do
mundo”. As igrejas nos EUA recebem todos os tipos de benefícios fiscais,
além de isenções das leis locais de zoneamento. As doações são dedutíveis
de  impostos,  dando  uma  vantagem  à  receita  da  igreja.  Existem  até
programas governamentais como o Paycheck Protection Program Loans,
que doou US$ 7,3 bilhões para organizações religiosas em 2020.

Não deveríamos contar o custo desses “benefícios” que a Igreja recebe?
Qual é o preço que a Igreja paga por essas benesses que o Estado outorga?
O  preço  mais  óbvio  é  a  observância  e  a  obediência.  Muitas  igrejas
cumprirão com presteza os mandatos do governo sem pensar duas vezes
por  causa  de  sua  dependência  das  doações  do  governo.  As  igrejas  não
ousam mais criticar seus governos locais.

Implicitamente, a linha entre César e Deus torna-se tênue e a obediência a
Deus se confunde com a obediência ao Estado. Em outras palavras, as igrejas
tornam-se indistinguíveis de qualquer outra organização, fazendo a vontade
do Estado e não fazendo a vontade de Deus.

Evangelho da Prosperidade
“Jesus então disse  aos discípulos:  — Eu afirmo a vocês  que isto  é
verdade: é muito difícil um rico entrar no Reino do Céu.”

- Mateus 19:23

A  atração  pela  riqueza  material  é  óbvia  pela  quantidade  de  pastores
proeminentes de megaigrejas e tele-evangelistas que são pegos desviando.
Jimmy Swaggart é um exemplo, apropriando-se indevidamente de US$ 158
milhões durante seu ministério.  Uma rápida pesquisa online por  "pastor
rouba da igreja" revelará uma série de casos vergonhosos que variam de
alguns milhares de dólares a milhões, muitas vezes usados para despesas
pessoais, como carros de luxo.

A injustiça dessas ações é  óbvia,  mas o amor ao dinheiro levou a um
ataque mais indireto ao evangelho, encarnado por um movimento dentro
da Igreja popularmente conhecido como evangelho da prosperidade.

O chamado evangelho da prosperidade é a teologia onde os congregados
são  informados  de  que  os  benefícios  deste  mundo  —  como  riqueza
material e boa saúde — virão para eles se apenas tiverem fé suficiente, o
que  é  demonstrado pelo  apoio  financeiro  à  igreja.  Os  paroquianos  são



encorajados a  colocar  seu foco em quaisquer  problemas financeiros ou
problemas de saúde que estejam tendo e a "semear" sua fé para serem
redimidos desses problemas fazendo uma contribuição financeira.

O conselho em Lucas 6:38 para "Dêem aos outros, e Deus dará a vocês.
Ele será generoso, e as bênçãos que ele lhes dará serão tantas, que vocês
não poderão segurá-las nas suas mãos." é interpretado como significando
riqueza material mundana em vez de crescimento espiritual. O evangelho
da prosperidade é particularmente atraente em um mundo obcecado por
dinheiro porque é a adoração ao dinheiro revestida de adoração a Deus.
Deve ser óbvio para qualquer crente perspicaz que isso é uma deturpação
da Palavra.

A principal questão com o evangelho da prosperidade é que transformou
a fé em um negócio. As pessoas passaram a vender o trabalho de sua
igreja usando sermões que soam mais como argumentos de marketing
multinível  do  que  um  compartilhamento  do  Evangelho  –  tudo  para
incentivar  doações.  As  indulgências  foram  renomeadas  nesta  era
moderna,  exceto  que  desta  vez  elas  não  estão  vendendo perdão  pelos
pecados, mas sim riqueza material.

O inverso do evangelho da prosperidade podia ser encontrado em lugares
como a URSS, onde as igrejas que continuavam a funcionar levavam ao
extremo oposto o ato de prometer a salvação através da pobreza. Aqueles
com pouco a dar eram encorajados a dar tudo, prejudicando a si mesmos e
suas famílias, enquanto enriqueciam igrejas corruptas. Isso foi o resultado
do comunismo envenenando o comportamento humano.

Ambos os sistemas mantêm um foco indevido no dinheiro.  Sociedades
excessivamente materialistas enquadravam o dinheiro como um resultado
da salvação. Compare isso com a Rússia comunista, onde o dinheiro foi
demonizado.  Os  pobres  eram explorados  com a  promessa  de  salvação
através  de  mais  pobreza.  Essas  abordagens  são  duas  faces  da  mesma
moeda. A Igreja deve conhecer e condenar tais ensinamentos perversos.

O amor ao dinheiro
“Pois  o  amor  ao  dinheiro  é  uma fonte  de  todos  os  tipos  de  males.  E
algumas pessoas, por quererem tanto ter dinheiro, se desviaram da fé e
encheram a sua vida de sofrimentos.”

- 1 Timóteo 6:10



A Bíblia  contém mais de dois  mil  versículos sobre dinheiro.  Embora o
dinheiro em si nunca seja condenado, amar o dinheiro é. Podemos amar
qualquer  tipo  de  dinheiro,  mas  se  o  sistema  for  montado  de  forma  a
encorajar as pessoas a sempre querer mais, obter mais, gastar mais, o amor
ao dinheiro também cresce.

Se o sistema for configurado para que as pessoas se sintam com direito à
riqueza – especialmente a riqueza de outra pessoa – então o dinheiro
provavelmente corromperá nosso caráter. E se nosso sistema econômico
permitir  que  algumas  de  nossas  maiores  instituições  roubem  sem
repercussão,  a  moral  da  sociedade  ao  redor  declinará.  Sempre  que
estivermos jogando um jogo em que todos trapaceiam, seremos tentados
a trapacear.

Se  as  igrejas  não  reconhecerem  a  imoralidade  dos  sistemas  monetários
baseados em dívidas, elas acabarão participando deles. Não podemos nos
elevar  acima  de  algo  que  não  nomeamos.  A  imoralidade  da  moeda
fiduciária e as estruturas financeiras de dívida nem sequer são reconhecidas,
muito  menos  seriamente  consideradas  ou  condenadas.  À  medida  que  a
obsessão  e  o  amor  pelo  dinheiro  não  forem  controlados  no  corpo  dos
crentes, a Igreja irá colher injustiça.

Como discutimos no capítulo anterior,  a  depreciação do dinheiro e a
degradação da moral estão inter-relacionadas. Ao encorajar o retorno a
uma base monetária sólida, a Igreja pode ajudar o mundo a superar a
corrupção para que o mundo possa ouvir a plenitude das Boas Novas.

Condenando o Dinheiro Imoral
“Vocês são o sal para a humanidade; mas, se o sal perde o gosto, deixa de
ser sal e não serve para mais nada. É jogado fora e pisado pelas pessoas
que passam.”

- Mateus 5:13

Deus enviou a Igreja ao mundo para ser sal e luz. Por que ele usou essas
duas metáforas?

O sal era a principal forma de preservação da carne no mundo antigo;
permitiu  que  a  carne  que  de  outra  forma  estragaria  em  poucos  dias
fornecesse  valor  nutricional  para  as  pessoas  semanas  ou  até  meses
depois.  Ele  faz  isso por  formando uma cobertura  dura e  protetora  ao
redor de toda a superfície da carne.



O  que  a  luz  faz?  Fundamentalmente,  a  luz  fornece  informações.  Ele
ilumina nosso entorno e revela as coisas ao nosso redor.

Pode parecer radical para uma igreja denunciar o modo como a maior
parte  do  mundo  funciona,  mas  foi  exatamente  isso  que  Jesus  fez.  A
história de Jesus persiste como a narrativa mais poderosa e reconhecível
em  todo  o  mundo.  Até  mesmo  o  mundo  secular  é  dominado  pela
linguagem bíblica em suas histórias, moral, leis e medidas de tempo. Se o
objetivo é melhorar o fundamento moral do dinheiro, devemos olhar para
Deus, por mais radical que pareça.

Fé em Jesus significa seguir Jesus fielmente, e nem sempre é fácil. Tentar
viver  o  Sermão  da  Montanha,  por  exemplo,  é  um  trabalho  árduo.
Compromisso, intencionalidade e humildade são muito mais trabalhosos do
que ouvir  um sermão de 45 minutos  uma vez por  semana.  O Fruto  do
Espírito não é cultivado através de uma crença transacional. Amor, alegria,
paz, paciência, gentileza, bondade, fidelidade, equilíbrio e domínio próprio
crescem de dentro como um discípulo de Jesus, que nos aponta para Deus
por meio de sua vida em que devemos nos espelhar.

A prova da salvação não está em um pedaço de papel emitido por uma
autoridade central, mas em qualquer fruto que esteja presente. Ou, como
Jesus disse: “Eles o conhecerão pelos seus frutos” e também: “A árvore
boa não dá frutos ruins e a árvore ruim não dá frutos bons”.

A Igreja tem a oportunidade e a responsabilidade de se tornar cada vez
mais  consciente  de  sua  indulgência  com o  fruto  corrosivo  do  dinheiro
ruim.  Isso  exigirá  humildade,  arrependimento  e  ação  justa.  Devemos
recuperar a superioridade moral e não apenas o debate e a postura.

A  igreja  deve  abraçar  de  forma  fiel,  urgente  e  tangível  sua  obrigação
divinamente ordenada de instruir  a humanidade pro futuro,  ajudando as
pessoas a articular o problema do nosso dinheiro corrupto com precisão e
clareza.  Quando  declaramos  com  convicção  que  nosso  atual  sistema
monetário  é  corrupto  de  uma posição  de  autoridade  espiritual  e  moral,
começamos a levar as pessoas para perto de Deus. Isso significa que os
líderes  das  igrejas  devem  fugir  do  nível  superficial  e  materialista  de
compreensão econômica que define a cultura de hoje.



Conclusão
“Então ele fez um chicote de cordas e expulsou toda aquela gente dali
e  também as  ovelhas  e  os  bois.  Virou  as  mesas  dos  que  trocavam
dinheiro, e as moedas se espalharam pelo chão.”

- João 2:15

Temos acesso a mais riqueza, informação e inovação do que nunca, mas o
mundo continua engolfado pelo caos. Parece que a cada problema que
resolvemos, novos problemas surgem para ocupar o espaço vago. O que a
Igreja deve fazer ao enfrentar um dever moral tão assustador?

Talvez estejamos na parte da história em que Jesus entra no templo e vira
as mesas dos cambistas. Hoje, isso significa sair da economia fiduciária
corrupta e se preparar para o dilúvio que certamente acontecerá. O mundo
não  pode  continuar  a  suportar  os  recorrentes  colapsos  econômicos
introduzidos pelo sistema de moeda fiduciária baseado em dívida.

Então, como podemos nos preparar para isso? Como nós, a Igreja,podemos
ser  mais  morais  quando  se  trata  de  dinheiro?  No  próximo  capítulo,
apresentaremos o que acreditamos ser a alternativa moral superior ao nosso
sistema de moeda fiduciária baseada em dívida - Bitcoin.



CAPÍTULO  8: BITCOIN,  UM  DINHEIRO
MORALMENTE SUPERIOR

“O servo do Senhor não deve andar brigando, mas deve tratar todos
com educação. Deve ser um mestre bom e paciente, que corrige com
delicadeza aqueles que são contra ele. Pois pode ser que Deus dê a eles
a oportunidade de se arrependerem e de virem a conhecer a verdade. E
assim  voltarão  ao  seu  perfeito  juízo  e  escaparão  da  armadilha  do
Diabo, que os prendeu para fazerem o que ele quer.”

- 2 Timóteo 2:24-26

á  foi  dito  que  você  pode  julgar  a  importância  de  uma  ideia  pela
veemência de sua oposição. Nos onze anos desde a sua criação, Bitcoin
tem sido chamado de muitas coisas - uma farsa, uma moda passageira,
mania de tulipas 2.0, Myspace do dinheiro, o modelo T das criptomoedas,
idealismo  libertário,  dinheiro  mágico  da  Internet,  a  maior  bolha  da
história - mas no contexto da história do dinheiro , Bitcoin é um salto
gigante à frente. 

Bitcoin é um novo tipo de dinheiro, sendo diferente em substância,
segurança e transparência. Mais importante, o Bitcoin é um avanço
na tecnologia do dinheiro e um retorno ao dinheiro moral.

No Capítulo 1, mencionamos que o dinheiro é uma ferramenta e que
as  ferramentas  nunca  surgem  no  vácuo.  As  ferramentas  sempre
surgem como uma resposta específica a um determinado problema ou
necessidade. Bitcoin não é diferente

No início do Bitcoin,  o seu criador anônimo Satoshi Nakamoto incluiu
uma mensagem que dizia o seguinte: “The Times 03/Jan/2009 Chanceler à
beira do segundo resgate para os bancos”.

J



As  palavras  de  Satoshi  foram  escritas  no  contexto  da  Grande  Crise
Financeira de 2008. Essa frase foi uma referência direta à carnificina e à
injustiça que o sistema econômico moderno desencadeou sobre milhões de
pessoas. Quando a poeira baixou, cinco trilhões de dólares em dinheiro de
aposentadoria, imóveis, títulos, 401 (k) e poupança viraram fumaça.

Várias centenas de milhares de horas de trabalho desapareceram em poucas
semanas.  Só  nos  EUA,  milhões  perderam  suas  casas  e  outros  milhões
perderam  seus  empregos.Enquanto  isso,  os  bancos  e  políticos  que
intencionalmente permitiram e se beneficiaram pessoalmente desse sistema
moralmente falido receberam milhões de dólares em bônus.

Após a destruição econômica de 2008, o Bitcoin está mostrando ao mundo
que  há  uma  maneira  melhor.  Bitcoin  foi  criado  para  resgatar  os  bons
aspectos  do  dinheiro  moderno  enquanto  restaura  o  dinheiro  ao  seu
objetivo original: servir e ajudar a humanidade, não destruí-la. A criação
de dinheiro  no livre  mercado estabeleceu o  ouro como sua ferramenta
ideal, mas o ouro acabou sendo corrompido pelo banco central. Bitcoin
tem potencial para servir como a redenção do dinheiro.

Alguns tentaram minimizar o significado da mensagem de Satoshi, mas
quando você olha mais de perto o que o Bitcoin faz, então a condenação
de Satoshi da atual ordem monetária torna-se difícil de negar. Em outras
palavras, livrar-se da corrupção do sistema monetário atual fazia parte do
design e do propósito do Bitcoin. Neste capítulo, apresentamos o que é o
Bitcoin  e  por  que  ele  é  particularmente  adequado  para  redimir  nosso
sistema monetário corrupto.
Uma Alternativa ao Dinheiro Ruim
“Pois vocês sabem muito bem que, quando se entregam a alguma pessoa
para  serem escravos  dela,  são,  de  fato,  escravos  dessa  pessoa  a  quem
vocês  obedecem.  Assim  sendo,  vocês  podem  obedecer  ao  pecado,  que
produz a morte, ou podem obedecer a Deus e ser aceitos por ele.”

- Romanos 6:16

Não podemos entender a importância do Bitcoin sem entender que o nosso
dinheiro está quebrado. É muito mais fácil compreender a importância de
uma coisa depois de entender a necessidade que ela preenche. É por isso
que  muitas  pessoas  permanecem  desinteressadas  no  Bitcoin;  elas  não
percebem que há um problema a ser resolvido.



Os capítulos anteriores focaram nos problemas da atual ordem monetária.
Mostramos  que  os  sistemas  monetários  sob  os  quais  vivemos  são,  na
melhor das hipóteses ingênuos e, na pior, baseados em mentiras e roubo.
Conforme discutimos ao longo do livro, o dinheiro ruim permite o roubo, a
corrupção, a preguiça e o comportamento depravado. Mais importante, o
dinheiro ruim nos tenta a adorá-lo. Se o dinheiro ruim está na raiz desses
problemas, o dinheiro bom, ou um dinheiro que incentiva o comportamento
moral, é ao que devemos recorrer.

Antes de continuarmos este capítulo,  tenha em mente que este livro é
focado nas consequências morais do Bitcoin. Portanto, não abordaremos
os  aspectos  técnicos  em  detalhes.  Se  você  estiver  interessado  nesses
detalhes, a seção Recursos no final deste livro oferece muitos lugares para
se aprender mais sobre o Bitcoin. Observe que aprender sobre um sistema
monetário  totalmente novo não é  uma tarefa  pequena e  exigirá  algum
tempo  e  esforço.  No  restante  deste  capítulo,  descreveremos  as
propriedades do Bitcoin e suas consequências morais.

O que é Bitcoin?
Bitcoin é dinheiro digital, descentralizado e escasso.

O Bitcoin é digital e não físico, o que significa que é nativo dos sistemas
computacionais.  O  Bitcoin  pode  ser  enviado  diretamente  para  outra
pessoa,  assim  como  entregar  um  envelope  de  dinheiro  físico  para  um
amigo, exceto que pela Internet.

Bitcoin também é descentralizado. Bitcoin não vem, nem é controlado por
uma fonte centralizada. Isso ocorre porque o Bitcoin não precisa de uma
autoridade confiável para funcionar. Não há nenhum banco ou empresa de
cartão de crédito que atue como intermediário. O Bitcoin é construído com
100% de verificação e 0% de confiança.

Digital  e  descentralizado  podem  não  parecer  muito  a  princípio,  mas
acredite ou não, essa combinação específica não existia em um dinheiro até
2009, quando o Bitcoin foi introduzido.

Por fim, o Bitcoin é perfeitamente escasso, com um limite de 21 milhões
de unidades. Nunca pode haver mais de 21 milhões de Bitcoins. Vamos
explorar como isso é executado mais adiante neste capítulo, mas primeiro,
vamos ver os problemas que o Bitcoin resolve.



O Problema da Confiança
“Não ponham a sua confiança em pessoas importantes,  nem confiem em
seres humanos, pois eles são mortais e não podem ajudar ninguém.”

- Salmos 146:3

Os computadores e a Internet tornaram muitas coisas no mundo muito mais
eficientes.  Eles  nos  permitiram  comprar  de  casa,  nos  comunicar  com
pessoas de todo o mundo e acompanhar os eventos de qualquer lugar. Isso
ocorre em parte porque os objetos digitais são extremamente convenientes.
Ao contrário dos objetos físicos,  os objetos digitais podem ser copiados
perfeitamente e quase instantaneamente. Por exemplo, fazer uma cópia de
um livro em formato digital é significativamente mais rápido e fácil do que
fazer uma cópia de um livro em formato físico.

Objetos  digitais  são  fáceis  de  copiar,  e  isso  é  um grande  problema se
quisermos limitar a quantidade de objetos digitais. Por exemplo, quando
você “envia” um e-mail, na verdade está enviando uma cópia, pois ainda
tem  o  e-mail  na  pasta  de  envio.  Existem  problemas  semelhantes  com
arquivos de música e filmes.

Até o Bitcoin, a única forma de limitar a quantidade de objetos digitais era
designando uma autoridade. Por exemplo, se você comprar um livro para o
seu Kindle, a Amazon acompanhará o fato de que você pagou e lhe dará
acesso  ao  livro.  A  Amazon,  nesse  caso,  é  considerada  a  autoridade
confiável entre você e a editora desse livro.

A existência de uma autoridade confiável torna a troca muito mais fácil. No
nosso caso, você e o editor podem confiar na Amazon. Caso contrário, o
editor teria que criar o seu próprio departamento de fraude de cartão de
crédito e um sistema de e-reader e você teria que avaliar a legitimidade e a
solvência do editor. Dada a popularidade da Amazon, há uma boa chance de
você e o editor já terem uma relação de confiança com a Amazon, tornando
a transação menos propensa a fraudes de ambos os lados.

Infelizmente,  autoridades  confiáveis  como  a  Amazon  adicionam
problemas. Por exemplo, se a Amazon decidir tirar seu livro, eles podem.
Isso não é um problema teórico. Eles fizeram isso no passado com livros
que decidiram que não queriam mais em sua plataforma. Se a Amazon
excluir sua conta, você pode não ter acesso a nada digital que comprou
deles. Tecnicamente, você realmente não “possui” seu livro digital já que
você  só  tem acesso  ao  livro  com a  permissão  da  Amazon.  Em outras



palavras, a autoridade confiável tem sua própria chance de cometer fraude.

O dólar funciona da mesma maneira. A autoridade confiável pode ser seu
banco,  a  Visa,  o  PayPal,  o  Fed ou qualquer  número de  intermediários
financeiros. Nós realmente não “possuímos” o dinheiro nessas contas. Só
temos acesso ao dinheiro com a permissão da autoridade confiável. Por
exemplo, muitos cartões de crédito não permitem que você compre um
tênis caro depois de pagar por gasolina em uma janela de 30 minutos. Por
que?  Muitos  cartões  de  crédito  roubados  têm  o  padrão  específico  de
comprar esses dois itens, portanto, comprá-los nessa ordem é proibido.

Autoridades confiáveis podem ser problemáticas porque podem abusar de
seu  poder.  Qualquer  pessoa  que  já  teve  que  lidar  com a  obtenção  de
dinheiro para missionários em certos países estrangeiros sabe como isso
pode ser difícil. Isso se deve em grande parte aos muitos intermediários
pelos quais o dinheiro precisa passar. Como a maior parte do dinheiro no
mundo hoje é movimentada digitalmente, as autoridades confiáveis têm
muito  poder  para  dizer  quem movimenta  o  dinheiro  e  quem não.  Em
muitos  casos,  essas  autoridades  confiáveis  roubam  dessas  transações,
exigindo subornos ou adicionando taxas extras.

Resolvendo a Confiança
“Se uma pessoa ficar  com um boi,  um jumento,  uma ovelha,  roupas  ou
qualquer coisa perdida, e aparecer alguém dizendo que é o dono, o caso
deverá  ser  levado  até  o  lugar  de  adoração.  Aquele  que  Deus  declarar
culpado pagará ao dono o dobro.”

- Êxodo 22:9
Bitcoin  remove  a  necessidade  de  uma  autoridade  confiável.  O  Bitcoin
pode  ser  transferido  diretamente,  assim  como  a  troca  com  o  dinheiro
físico, mas feito pela Internet. Uma autoridade confiável não é necessária
porque há um registro completo de cada transação que qualquer um pode
baixar. Esse livro-razão é chamado de blockchain e qualquer pessoa pode
verificar  as  transações  diretamente.  Usando  criptografia,  qualquer
computador ou telefone celular pode verificar a legitimidade de qualquer
transação.



Ao contrário de uma peça de prata que foi depreciada ou uma moeda de
ouro que foi cortada ou uma nota de cem dólares que foi falsificada, o
Bitcoin é extremamente difícil de falsificar. Sua autenticidade pode ser
verificada de forma rápida e fácil em um celular de baixo custo. Como o
Bitcoin também é fácil de verificar, é menos suscetível a fraudes como a
falsificação.

Ao contrário dos árbitros do sistema financeiro, o Bitcoin não pode ser
subornado. Em outras palavras, o Bitcoin torna as transações muito mais
fáceis de se confiar e, portanto, é uma alternativa mais moral.

O Problema da Inflação
“A vida da pessoa honesta é cheia de felicidade, mas quem tem pressa
de enriquecer não fica sem castigo.”

- Proverbs 28:20

Conforme  abordado  no  Capítulo  3,  o  principal  problema  da  moeda
fiduciária é que sua oferta pode ser inflada até ela não valer mais nada. Isso
expande a oferta monetária, tornando-a menos valiosa ao longo do tempo,
dissuadindo as pessoas de planejar e poupar para o longo prazo. Conforme
abordado  no  Capítulo  3,  a  expansão  monetária  é  uma  forma  de  as
autoridades  governamentais  roubarem  da  comunidade  por  meio  de  um
imposto oculto, geralmente sem consentimento, legislação ou transparência.

A razão pela qual esse roubo é possível é por causa da existência de um
banco  central. Um sistema  monetário  sem uma  autoridade  que  possa
expandir a oferta monetária não teria esse problema. Em outras palavras,
um dinheiro mais moral não teria uma autoridade central de impressão de
dinheiro. 

Conforme  abordado  no  Capítulo  2,  o  dinheiro  tradicional  já  existia  na
natureza, como o sal, as conchas e a prata. Todos estes têm a propriedade
de descentralização, ou a falta de um criador central de dinheiro. Enquanto
esses bens eram difíceis de adquirir, eles funcionavam bem como dinheiro.

Por esta razão, o ouro é um dinheiro mais moral do que o papel. Os bancos
centrais sempre podem imprimir mais dinheiro e roubar da comunidade
em um sistema de moeda fiduciária. No padrão ouro aonde não há reserva
bancária  fracionária,  uma quantidade  equivalente  de  roubo  seria  muito
mais difícil de realizar.



Resolvendo a Inflação
“É melhor ser pobre e honesto do que rico e desonesto.”

- Provérbios 28:6

Bitcoin e ouro são descentralizados de maneira semelhante. Ao contrário
da moeda fiduciária, não existe um único produtor de Bitcoin, assim como
não existe um único produtor de ouro. A produção de Bitcoin é cara, assim
como  a  produção  de  ouro.  No  entanto,  qualquer  pessoa  com  um
computador pode tentar minerar Bitcoin, assim como qualquer pessoa com
uma pá pode tentar minerar ouro.

O  Bitcoin  é  superior  ao  ouro,  pois  a  oferta  total  de  Bitcoin  já  é
conhecida.  Bitcoin  é  o  único  dinheiro  no  mundo  que  apresenta
escassez absoluta. Haverá apenas 21 milhões de Bitcoins existentes.
Isso difere do ouro, que continua expandir a sua oferta via mineração.
Em 2019, a NASA encontrou um asteróide com um milhão de vezes
mais ouro do que todo o ouro que existe nos cofres do mundo. Se o
ouro pudesse ser extraído de forma barata em tal asteróide, o ouro
seguiria  o caminho do sal  ou das conchas e  não seria  mais  usado
como dinheiro.

A escassez de Bitcoin é  garantida de uma forma que o ouro não é.  O
Bitcoin  é,  portanto,  um  dinheiro  mais  justo,  resistente  ao  roubo  por
banqueiros centrais, bem como a inovações e descobertas técnicas.

Esse fornecimento previsível, transparente e imutável dá ao Bitcoin uma
vantagem significativa,  pois  ele  compete  pela  confiança da  comunidade
para se tornar uma reserva confiável de valor. Ao contrário do dinheiro do
governo ou mesmo do ouro, as pessoas sabem com certeza absoluta que o
Bitcoin jamais terá seu valor comprometido por um aumento inesperado da
oferta. O fornecimento fixo de Bitcoin também fornece uma medida fixa de
valor que incentiva a qualidade consistente e desincentiva o corte de custos.

Simplificando, o Bitcoin é um dinheiro não inflável em um mundo
onde a riqueza é continuamente roubada pela inflação.



O Problema do Confisco
“Se afirma que não se deve roubar, por que é que você mesmo rouba?”

- Romans 2:21b
A  menos  que  você  esteja  enterrando  o  seu  ouro  no  seu  quintal,  o
armazenamento de fundos pessoais não é privado nem seguro. Autoridades
confiáveis, como bancos, podem apreender o dinheiro por vários motivos
— alguns  justificados,  outros  não.  Atividades  ilegais  como lavagem de
dinheiro são um exemplo do que alguns consideram ser uma razão “justa”
para um banco confiscar o dinheiro de um indivíduo. Um exemplo de uma
razão injusta seria o bail-in  de Chipre em 2013, no qual os fundos dos
depositantes foram confiscados da noite para o dia.

Os  abusos  monetários  são  geralmente  o  resultado  de  grandes  falhas
econômicas, golpes de estado e instabilidade social. A proibição de notas
com valores mais altos na Índia em 2016 é outro caso recente. Esse tipo de
confisco  resulta  no  roubo  de  economias  da  noite  para  o  dia.  Abusos
monetários como esses são roubos realizados pelas autoridades. Esse roubo
é muitas vezes devido à falta de disciplina fiscal.

Talvez nenhum ato na história recente tenha sido tão descarado quanto a
ordem  executiva  6102  de  Franklin  Roosevelt  em  1933[17]. A  ordem
apreendeu o ouro de todas as pessoas nos Estados Unidos. O ouro teve
que ser entregue por $ 20,67/oz. Logo depois, o ouro foi reavaliado para
$ 35/oz pela legislação em 1934. A ordem executiva foi uma manobra
para dar ao governo mais dinheiro para gastar sem impostos explícitos.
Como nos incidentes no Chipre e na Índia, a ordem executiva 6102 foi
mais  um  evento  entre  tantos  aonde  as  autoridades  governamentais
roubaram da comunidade por meio de confisco.

Resolvendo o Confisco
O confisco é fácil de aplicar somente quando todo dinheiro está em um só
lugar. Embora a ordem executiva 6102 se aplicasse ao ouro, incluindo o
que era de propriedade privada,  os  principais  alvos da ordem eram os
bancos, onde o ouro de milhares de depositantes poderia ser apreendido
de uma só vez.

Como acabamos com todos esses bancos sendo gigantescos repositórios de
dinheiro? A principal razão é histórica. Conforme discutido no Capítulo 2, a
natureza física do dinheiro/commodity significa que é difícil protegê-lo. A



segurança é difícil o suficiente para que a maioria das pessoas delegue essa
responsabilidade a especialistas, como os bancos. A desvantagem é que o
dinheiro está todo em um só lugar e é muito mais fácil para os governos
roubarem da comunidade.
Bitcoin é digital,  então a segurança não depende de guardas armados e
portas  grossas  de  aço.  A  carteira  de  Bitcoin  é  um  software  que  é  o
equivalente digital de um cofre físico, sendo muito mais barato e fácil de
configurar.  Como  resultado,  todos  podem  ser  seu  próprio  banco,
dificultando muito o confisco injusto.
O Problema da Censura
“Ele obrigou todas as pessoas, importantes e humildes, ricas e pobres,
escravas e livres, a terem um sinal na mão direita ou na testa.Ninguém
podia comprar ou vender, a não ser que tivesse esse sinal, isto é, o nome
do monstro ou o número do nome dele.”

- Apocalipse 13:16-17

Os governos de hoje usam a regulamentação do dinheiro para controlar as
pessoas.  Muitas  leis  têm algum componente financeiro,  que são usadas
para pressionar por meio de ameaças de multas ou cadeia. Se um governo
não  gosta  de  certos  tipos  de  comércio,  de  certos  tipos  de  pessoas  ou
mesmo de certos países, eles penalizam bancos e corporações por atendê-
los. Isso é conhecido como  censura financeira e é semelhante ao que a
besta  do  Apocalipse  está  fazendo  -  restringindo  todo  o  comércio  para
apenas àqueles que têm sua marca.

Mais  uma vez,  a  possibilidade de restringir  determinadas transações só
existe  porque  existe  um intermediário  financeiro.  Bancos,  empresas  de
cartão de crédito, PayPal e Venmo têm restrições sobre quem você pode
pagar.  Isso  porque,  para  os  governos,  penalizar  esses  intermediários  é
muito mais fácil  do que punir  indivíduos.  O resultado natural  é  que as
transações que têm o potencial de serem ilegais geralmente são censuradas.

Isso pode parecer bom quando os motivos do governo são justos, mas é
problemático  quando  não  são.  Censurar  pagamentos  a  organizações
terroristas é uma coisa, mas censurar doações a missionários é outra. A
regulamentação  do  intermediário  é  repleta  de  tentações  para  qualquer
governo. Embora a maior parte da censura de transações seja boa, essa
intermediação é usada para favores políticos, encobrimentos e extorsão.



Resolvendo a Censura
O Bitcoin está sendo executado em dezenas de milhares de computadores
em  todo  o  mundo  e,  como  resultado,  não  há  praticamente  nada  que
qualquer governo possa fazer para afetar sua operação. Por exemplo, se o
governo japonês proibisse o Bitcoin, todos os computadores que executam
o  software  do  Bitcoin  fora  do  Japão  permaneceriam  inalterados  e  até
mesmo os usuários no Japão ainda seriam capazes de realizar transações. É
bem fácil para qualquer um executar o software Bitcoin, por isso é irreal
que os governos consigam encerrar todas as instâncias dele.

Moralmente falando, a censura é um tema complicado. Uma vez que o
poder da censura esteja em vigor, é muito provável que seja mal utilizado
no futuro. Censurar transações maliciosas pode ser uma ferramenta útil
para um governo, mas historicamente essa mesma ferramenta tem sido
usada  para  censurar  transações  de  oponentes  políticos,  denunciantes,
dissidentes, grupos religiosos e muito mais.

Bitcoin,  por causa de sua falta de autoridade central,  permite transações
moralmente boas e moralmente más entre as partes que consentem. Muito
parecido com a presunção de inocência, é mais moral permitir a liberdade
de transacionar. Este é o mesmo padrão que usamos para o dinheiro em
papel.
Crítica
O Bitcoin  tem uma reputação mista,  principalmente  por  causa  de  como
alguns  malfeitores  o  usaram,  na  maioria  das  vezes,  em  mercados  da
darknet. Por exemplo, muitos mercados na darknet usam o Bitcoin como
método  de  pagamento  para  drogas,  filmes  piratas  e  dados  pessoais
hackeados. Bitcoin também tem sido usado como forma de pagamento para
ransomware,  que  é  uma  classe  de  vírus  de  computador  que  criptografa
arquivos pessoais e os mantém como reféns até que o pagamento seja feito.

Sem  dúvida,  o  Bitcoin  foi  usado  como  método  de  pagamento  para
subornos e coisas piores. Isso geralmente é a única coisa que a mídia relata
sobre  o  Bitcoin,  ignorando  a  grande  quantidade  de  dinheiro  fiat  que
também é usada para transações semelhantes. Certas coisas são facilitadas
pelo  Bitcoin,  em  grande  parte  devido  à  falta  de  um  intermediário
financeiro, mas essa também é a força do Bitcoin.

Assim como o Bitcoin foi usado para o mal, o Bitcoin também foi usado
para  o  bem.  Muitas  pessoas  que  fugiram  do  regime  de  Maduro  na



Venezuela conseguiram fugir com a pouca riqueza que lhes restava. Eles
não podem usar dinheiro ou ouro porque é mais provável que o dinheiro
físico seja roubado ou confiscado. Em vez disso, eles vendem todos os
seus bens e dinheiro fiat por Bitcoin antes de cruzar a fronteira.

Da  mesma  forma,  as  pessoas  que  vivem  sob  regimes  opressivos  em
lugares  como Argentina,  Turquia  e  Nigéria  são  capazes  de  armazenar
valor  em  vez  de  ter  seu  valor  roubado  por  seus  governos  que  estão
depreciando suas respectivas moedas. Muitas pessoas que trabalham no
exterior podem usar o Bitcoin para enviar dinheiro para suas famílias por
uma fração do custo dos sistemas corruptos de transferência de dinheiro
internacional.  Em muitos  países  do  terceiro  mundo  as  pessoas  podem
comprar  mercadorias  que  de  outra  forma  não  conseguiriam  porque
cartões  de  crédito  e  PayPal  não  estão  disponíveis  em seus  países.  As
pessoas usam o Bitcoin para doar anonimamente para causas que podem
ser politicamente impopulares ou ter consequências negativas, como por
exemplo, uma demissão caso seus empregadores descubram.

Estes são dois lados da mesma moeda. Bitcoin não tem intermediário, o que
pode  ser  bom  ou  ruim.  Um  intermediário  financeiro  tem  todo  tipo  de
oportunidade para fazer o mal. Com todas as diferentes tentações morais
que  examinamos,  acreditamos  que  a  falta  de  censura  do  Bitcoin  é
moralmente  superior  às  suas  alternativas,  incluindo  o  atual  sistema  de
moeda fiduciária baseado em dívida.

Volatilidade da Cotação
Nenhuma  discussão  sobre  Bitcoin  estaria  completa  sem  pelo  menos
mencionar o preço. O Bitcoin tem sido alvo de muita especulação desde
2010. O fato de o Bitcoin ter passado de centavos para mais de US$ 10 mil
por Bitcoin obviamente tem algo a ver com isso. A volatilidade atraiu muitos
traders e a valorização dos preços atraiu muitos especuladores.

A  natureza  volátil  do  Bitcoin  também  tem  sido  objeto  de  muitas
manchetes. Além disso, a volatilidade e a especulação são fatos que tem o
potencial de inflamar a ganância e a imprudência. Dado que vivemos em
uma cultura que idolatra o dinheiro, o Bitcoin tem o potencial de se tornar
parte do problema.

O motivo da volatilidade tem a ver com a adoção do Bitcoin. A volatilidade
do preço é normal enquanto os mercados tentam descobrir  o verdadeiro
valor de um ativo e tende a diminuir à medida que o valor do ativo cresce.



O preço do Bitcoin reflete o quanto as pessoas confiam nele. Essa confiança
aumenta e diminui com o tempo, mas aumenta no longo prazo por causa da
história e das propriedades monetárias do Bitcoin. O fato de o Bitcoin ser a
classe de ativo com o melhor desempenho da história é uma evidência dessa
confiança acumulada.

Altcoins
Existem  literalmente  milhares  de  alternativas  ao  Bitcoin  que  surgiram
desde  2011.  Essas  “criptomoedas”  têm  nomes  interessantes  como
Ethereum, Ripple, Bitcoin Cash e Tron. Embora sejam todas diferentes, a
única  característica  comum é que elas  não são Bitcoin.  Na verdade,  a
maioria dessas altcoins são golpes descarados tentando tirar proveito do
entusiasmo que existe pelo Bitcoin.

A  principal  qualidade  do  Bitcoin  –  descentralização  verdadeira  –  está
faltando  nas  altcoins,  todas  têm  algum  tipo  de  fundação  central  ou
fundador  que  atua  como  uma  autoridade  confiável.  Ao  contrário  das
altcoins, o Bitcoin possui regras que não estão sujeitas ao controle de uma
autoridade central.

A maioria dos benefícios do Bitcoin descritos neste capítulo não se aplica
às altcoins. Por esse motivo, as altcoins não merecem consideração como
uma alternativa moralmente superior.

Conclusão
Bitcoin,  no  nível  técnico,  é  difícil  de  roubar,  fácil  de  verificar  e
impossível de inflar. O Bitcoin tira o poder das mãos dos intermediários
financeiros e devolve a soberania aos usuários.  O Bitcoin permite que
indivíduos, ao contrário de instituições, mantenham e sejam responsáveis
por  seu  dinheiro.  Bitcoin  remove  os  preconceitos  e  as  tentações  da
intervenção  humana  e  os  substitui  por  um  código  de  computador
inviolável e transparente.

Sob o padrão Bitcoin, os governos não podem roubar da comunidade
por meio de um intermediário financeiro ou banco central.  Bitcoin
permite mais confiança nas transações, confiança na retenção de valor
ao  longo  do  tempo,  confiança  na  segurança  contra  confisco  e
confiança em não ser censurado.

Bitcoin  é  um  dinheiro  e  também  um  sistema,  resolvendo  as  questões
técnicas e morais que atormentam as outras alternativas. Podemos pensar



no  Bitcoin  como  um  software  superior  ao  ouro  e  que  automatiza  a
necessidade de bancos centrais. O Bitcoin cria um ecossistema monetário
completamente  diferente,  que  não  possui  os  incentivos  imorais  de  uma
impressora central de dinheiro. Bitcoin é um sistema que transforma nossa
pecaminosidade individual em nossa salvação econômica. Bitcoin converte
nosso interesse próprio individual em bem para a comunidade. Como disse
o filósofo russo Solzhenitsyn:

“Se  houver  revoluções  salvíficas  em  nosso  futuro,  elas  devem  ser
morais, isto é, um certo fenômeno novo, que ainda temos que descobrir,
discernir e trazer à vida.”

Essas são as coisas que tornam o Bitcoin único e importante e, se não
desperdiçarmos a oportunidade, o Bitcoin pode permitir uma economia
completamente diferente: uma economia moral.



CAPÍTULO 9: A REDENÇÃO DO DINHEIRO

“Alguns usam ouro ou prata ou pedras preciosas para construírem em
cima do alicerce. E ainda outros usam madeira ou capim ou palha. O
Dia de Cristo vai mostrar claramente a qualidade do trabalho de cada
um. Pois o fogo daquele dia mostrará o trabalho de cada pessoa: o fogo
vai mostrar e provar a verdadeira qualidade do trabalho.”

- 1 CORÍNTIOS 3:12-13

ada existe  isoladamente.  Tudo está  interconectado e o dinheiro é
uma grande fonte dessas conexões. A forma de dinheiro que usamos
afeta  tudo  o  que  fazemos.  O  dinheiro  ruim  incentiva  o
comportamento imoral, o comportamento imoral constrói sistemas
imorais  e  os  sistemas  imorais  levam ao  fracasso  de  civilizações.
Dado  o  quão  corrupto  e  propenso  ao  roubo  o  nosso  sistema
monetário atual é, não é surpresa que ele seja uma fundação terrível
sobre a qual construir.

Como o sistema monetário pode ser recuperado? Como ele se tornaria? O
que mudaria e como chegaríamos lá? Neste capítulo final, apresentamos uma
visão de como seria uma comunidade no padrão Bitcoin e como isso pode
acontecer.

Bitcoin Adiciona Responsabilidade
“Se nos seguirmos Deus e ficarmos face a face com ele, devemos estar
preparados  para  pagar  o  preço.  Se  não  estivermos  preparados  para
pagar o preço, devemos caminhar pela vida como mendigos, esperando
que alguém pague.”

N



- Bispo Anthony Bloom

A  palavra  responsabilidade vem  da  mesma  palavra  que  contabilidade.
Contabilidade é a “contagem do dinheiro recebido e pago”. É colher o que
você plantou. O pai da contabilidade, um frade católico chamado Luca
Pacioli[18], criou  o  método  das  partidas  dobradas,  onde  cada  crédito
corresponde a cada débito. Ele traduziu um conjunto claro de ética em
uma fórmula  que  representava  uma  realidade  prática,  bem como um
objetivo moral.

Como  demonstramos  nos  capítulos  anteriores,  sistemas  honestos  de
contabilidade são violados há muito tempo. Em outras palavras,  nosso
sistema monetário moderno não foi responsabilizado.

É fácil  se sentir  como uma vítima, apenas tentando sobreviver enquanto
aqueles com poder tomam más decisões. Quando nos comportamos como
se nossas ações não tivessem consequências, não somos vítimas, mas sim
um reflexo do sistema corrupto.

Bitcoin é um sistema onde a responsabilidade é clara. Ao contrário do
sistema monetário atual, que viola as regras contábeis por meio de roubo,
o Bitcoin requer uma correspondência de entradas com saídas,  débitos
com  créditos  e  gastos  com  receitas.  O  Bitcoin  adiciona  através  da
programação  restrições  morais  que  não  estão  presentes  no  dinheiro
fiduciário.  Um  mundo  no  padrão  Bitcoin,  portanto,  seria  um  lugar
diferente com incentivos diferentes.

Governo Melhor e Menor
“Eu  andei  pelos  campos  e  plantações  de  uva  de  um  homem  tolo  e
preguiçoso. Tudo estava cheio de espinhos e coberto de mato, e o muro de
pedras havia caído.”

- Provérbios 24:30-31

Quanto maior o governo, menos responsável ele é, e a moeda fiduciária
permite o crescimento desenfreado do governo. A inflação é usada para
financiar programas públicos, o que resulta em governos maiores. Uma
economia baseada em mentiras e roubos financiará programas baseados
em intenções e não em resultados. Afinal, as intenções são muito mais
fáceis de vender.



Por  mais  virtuosas  que sejam as  intenções,  raramente  os  resultados  são
avaliados. Consequentemente, programas ineficazes proliferam. Como os
resultados não importam, o nepotismo e a corrupção prosperam. Em outras
palavras,  o  dinheiro  roubado  da  comunidade  é  gasto  levianamente.  A
moeda fiduciária nos incentiva a jogar dinheiro em todos os problemas, o
que aumenta o tamanho do governo, mas não faz nada para resolver os
problemas subjacentes.

O Bitcoin muda isso. O poder da tributação furtiva através da inflação não
é  mais  uma  opção.  A  adesão  a  um  orçamento  específico  restringe
naturalmente  o  crescimento  da  burocracia  ao  forçar  os  programas  a
competir  entre  si  por  recursos.  Essa  competição  garante  que,  a  longo
prazo,  apenas  os  programas mais  criativos  e  eficazes  sobrevivam.  Tais
restrições também limitam a troca de favores e a fraude.

Os  governos  geralmente  não  reconhecem  seus  erros  ou  encolhem
voluntariamente,  então  eles  precisam  de  limites  impostos  a  eles.  Um
governo limitado por um padrão Bitcoin teria que responder por suas ações
e  não  seria  capaz  de  roubar  furtivamente  de  seus  cidadãos  para  evitar
responder por seus atos. Os governos funcionariam mais como empresas
privadas,  o  que  significa  que  os  financeiramente  irresponsáveis  iriam à
falência,  abrindo caminho para  sucessores  mais  prudentes.  Os  governos
seriam forçados a satisfazer os cidadãos para sobreviver porque o dinheiro
gasto seria real e escasso.

Como é um governo quando ele está vinculado a um sistema econômico
moral?  E  se  políticos,  reis  ou  até mesmo  ditadores  não  tivessem  a
capacidade de expandir a oferta monetária? Quando o roubo por meio da
inflação não é mais uma opção, os governos são forçados a competir para
servir à comunidade. Isso faz com que as taxas de impostos se tornem mais
orientadas para o mercado e, portanto, mais acessíveis. Ao mesmo tempo,
os  serviços  do  governo  melhoram,  pois  são  forçados  a  competir  pelo
dinheiro dos impostos.  Mesmo o tirano mais impiedoso é limitado pelo
dinheiro moral.

A Política se Torna Mais Limpa
“O  governador  sem  juízo  será  um  ditador  cruel;  aquele  que  odeia  a
desonestidade governará por muito tempo.”

- Provérbios 28:16



Gastar dinheiro que foi criado do nada e roubado da comunidade é uma
maneira fácil e eficaz de os políticos prometerem coisas gratuitas. Aqueles
que querem ganhar uma eleição podem prometer o que quiserem, porque
nenhum  imposto  explícito  precisa  ser  decretado  para  pagar  por  isso.
Conforme declarado acima,  sob nosso sistema monetário  atual,  não há
restrições reais ou responsabilidade.

É fácil culpar os políticos por fazerem promessas que não podem cumprir,
mas eles não são os únicos culpados. Temos sido cúmplices disso porque
votamos em políticos que prometem o impossível.  Temos tentado obter
algo por nada em troca. O atual sistema monetário nos leva a crer que isso
é  possível,  e  a  forma  como  falamos  de  política  é  um sintoma  de  sua
natureza  imoral  e  corrupta.  A  política  suja  é  resultado  do  sistema
monetário sujo.

No  padrão  Bitcoin,  os  políticos  enfrentariam  restrições  orçamentárias
reais e não seriam capazes de fazer promessas pelas quais não poderiam
pagar. Eles seriam responsabilizados pelos resultados e não apenas pelas
intenções. Como resultado, o tipo de pessoa que entra na política seria
melhor  porque  aqueles  sem  caráter  para  ter  responsabilidade  seriam
excluídos.

Além disso,  os  cargos  políticos  exigiriam criatividade  para  descobrir  as
melhores maneires de se utilizar um orçamento real. Em outras palavras, a
política  atrairia  aqueles  que  cuidam  e  querem  ver  suas  comunidades
melhorarem. Além disso, a corrupção política necessariamente diminuiria
porque  o  suborno  dos  líderes  políticos  também  seria  limitado  pelo
orçamento.  O  Bitcoin  poderia  simultaneamente  tornar  a  política  menos
relevante em nossas vidas e os políticos mais virtuosos em geral.

Desincentivando a Guerra
“O SENHOR responde que sim e diz: “As coisas que o soldado carrega
serão tiradas dele; os prisioneiros do rei cruel serão postos em liberdade.
Pois eu lutarei contra os inimigos de vocês e eu mesmo salvarei os seus
filhos.’”

- Isaías 49:25

Suponha que um tirano queira iniciar uma guerra com um país vizinho.
O  ditador  precisaria  do  apoio  do  povo,  de  um  exército  e  de
financiamento.  O  apoio  do  povo  poderia  ser  conquistado  com
propaganda.  Um  exército  poderia  ser  adquirido  por  meio  de



recrutamento.  A  guerra,  no  entanto,  não  poderia  ser  financiada  sem
dinheiro, que os governos só podem levantar por meio de empréstimos,
impostos ou inflação. As guerras são incrivelmente caras e exigiriam
que um tirano tomasse emprestado, tributasse ou vendesse ativos estatais
para se engajar em uma ação militar.

Sob um sistema monetário ruim, o tirano poderia simplesmente imprimir
dinheiro e roubar da comunidade. Em vez de guerras rápidas e eficientes,
o tirano pode sustentar conflitos mais longos. Mais pessoas morreriam
desnecessariamente e os recursos da comunidade seriam drenados para o
esforço de guerra. Livres das restrições fiscais, os tiranos empobreceriam
suas comunidades financiando a guerra por meio da inflação.

No padrão Bitcoin, um tirano enfrentaria restrições orçamentárias e teria
que  gerenciar  bem o dinheiro.  A guerra  teria  que  ser  travada  de  forma
inteligente e eficiente, e o tirano teria que saber quando parar para evitar a
falência – precisando pesar cuidadosamente os prós e os contras de todas as
decisões durante a guerra. Todos os gastos exigiriam uma analise cuidadosa
para que os preciosos recursos que o tirano trabalhou duro para acumular
sejam utilizados com eficiência,  

Bitcoin  cria  outros  incentivos  anti-guerra.  Um  governo  limitado  por
dinheiro  escasso  não  vai  querer  matar  uma  grande  porcentagem  da
população por meio de batalhas violentas. Isso porque, sem a inflação, os
impostos se tornariam a principal fonte de receita, e matar a população
reduziria as receitas tributárias.

A guerra também pode ser extremamente prejudicial para a economia, que
é uma fonte de receita fiscal. Um governo operando um sistema monetário
ruim, por outro lado, não tem restrições monetárias e, portanto, estaria mais
inclinado  a  ser  autoritário.  No  padrão  Bitcoin,  o  tempo  humano  é
valorizado e os cidadãos são valorizados.

Acesso Financeiro
“Eles nos pediram só uma coisa: que lembrássemos dos pobres das igrejas
deles, e isso eu sempre tenho procurado fazer.”

- Gálatas 2:10



Há  uma  razão  para  que  1,7  bilhões  de  pessoas  não  tenham  contas
bancárias.  Abrir uma conta bancária requer uma visita ao banco, várias
formas de identificação e a fonte dos fundos. Manter uma conta bancária
pode ser  ainda mais  difícil,  com taxas,  saldo mínimo e penalidades do
cheque especial. Os bancos cobram taxas altas para contas que tem o saldo
baixo  porque  essas  contas  não  são  lucrativas.  Como  resultado,  muitas
famílias pobres optam por manter todas as suas economias em dinheiro
vivo, que está mais sujeito a ser roubado, seja por roubo físico ou inflação.

Para  as  famílias  pobres,  economizar  dinheiro  costuma  ser  mais
problemático do que compensador. No entanto, economizar para o futuro é
uma  das  únicas  maneiras  de  sair  da  pobreza.  Se  quisermos  ajudar  os
pobres, precisamos fornecer a eles ferramentas eficazes de poupança.

Em  nosso  sistema  atual,  economizar  dinheiro  é  duplamente  difícil.  As
contas bancárias são caras e muitas vezes inacessíveis, e os investimentos
são  complicados  e  caros.  Existe  toda  uma  indústria  de  profissionais
financeiros que são bem pagos para navegar pelas complexidades de vários
investimentos. A indústria existe para superar a inflação, que naturalmente
destrói a poupança.

O Bitcoin pode consertar isso. Bitcoin é um veículo para guardar valor no
longo prazo.  Qualquer  pessoa com um celular  ou um computador  pode
configurar  imediatamente  uma  carteira  bitcoin.  Nenhuma  identidade  ou
banco é necessário e os fundos são protegidos digitalmente, dificultando o
roubo. Por causa de seu limite de 21 milhões, o Bitcoin mantém seu valor
melhor do que qualquer outro dinheiro.  Ao contrário do ouro,  ações ou
imóveis,  o  Bitcoin pode ser  comprado em pequenas frações.  Bitcoin dá
acesso financeiro para aqueles que mais precisam.

Para aqueles que sofrem sob regimes opressivos, o Bitcoin corrige um
problema ainda mais pernicioso. Os intermediários financeiros costumam
cobrar taxas exorbitantes e os governos autoritários roubam os recursos
da comunidade diretamente. A falta de um intermediário financeiro no
Bitcoin  torna  esse  tipo  de  abuso  e  roubo  impossível.  Ao  cortar
intermediários, o Bitcoin maximiza valor e liberdade para seus usuários.

Além disso, como o Bitcoin é digital, as transações que antes eram difíceis
se tornam muito mais fáceis. Considere enviar dólares a um missionário
em um país  fechado  como  a  Venezuela.  Intermediários  financeiros  de
todos os tipos recebem a sua parte e o processo geralmente leva semanas.
Pior ainda, os intermediários podem optar por censurar a transação. Enviar



Bitcoin  é  tão  fácil  quanto  enviar  um  e-mail  e  pode  ser  enviado  para
qualquer pessoa em qualquer lugar do mundo em apenas 10 minutos sem
qualquer interferência de terceiros.

Melhorando o Padrão de Vida
“Os bons florescem como as palmeiras; eles crescem como os cedros
dos montes Líbanos.”

- Salmos 92:12

Conforme discutido no Capítulo 6, um dos efeitos ruins da inflação é que
bens e serviços degradam em qualidade ao longo do tempo. Isso ocorre
por causa do fenômeno dos preços grudentos, em que os consumidores se
recusam a pagar mais pelos mesmos produtos, mesmo que o dinheiro com
o  qual  estão  pagando  valha  menos.  Ao  contrário  de  um  ambiente
deflacionário em que os bens e serviços melhoram constantemente, sob o
sistema de dinheiro fiduciário há uma tendência de que os bens e serviços
piorem.

À medida  que  avançamos  em direção  ao  padrão  Bitcoin,  isso  muda.
Bens e  serviços com preço em Bitcoin se  tornarão mais  acessíveis  e
melhorarão  significativamente  ao  longo  do  tempo  à  medida  que  a
tecnologia  se  desenvolve.  Isso  ocorre  porque  as  pessoas  são  mais
incentivadas a economizar. Bens e serviços devem atrair os clientes mais
do que economizar dinheiro, o que significa que eles precisam melhorar.

O artesanato e a criatividade são recompensados e os itens duram mais e
funcionam melhor. Os trabalhadores são incentivados a desenvolver mais
habilidades e são julgados com base em seu mérito. Em suma, a qualidade
dos bens e da mão de obra melhora.

O valor do dinheiro fiduciário está constantemente se depreciando devido à
inflação.  Como a  oferta  de  Bitcoin  é  fixa,  o  Bitcoin  é  uma verdadeira
medida pela qual todos os outros bens podem ser avaliados. Em um padrão
Bitcoin, os cálculos econômicos se tornam mais simples e,  por sua vez,
permitem que os empreendedores tomem melhores decisões.

Menos  dinheiro,  esforço  e  tempo  são  desperdiçados  em  ideias
impraticáveis,  pois  esses  recursos  são  redirecionados  para  o  que  o
mercado exige. Em outras palavras, o Bitcoin permite que uma vida justa
e a civilização floresçam.



Um Voto Contra o Inchaço 
“As terras dos pobres produzem boas colheitas, mas os homens desonestos
não deixam que elas sejam aproveitadas.

- Provérbios 13:23

Grande  parte  do  nosso  mundo  está  infectado  por  uma  quantidade
infinita de burocracia: nossas escolas, sistemas de saúde e negócios se
alimentam  e  crescem  com  dinheiro  fiduciário.  A  burocracia  é  um
acúmulo  de  más  decisões  alimentadas  por  gastos  desnecessários
financiados por dívidas.

O  desperdício  no  longo  prazo  criou  uma  infinidade  de  empregos  sem
sentido  e  rentáveis,  levando  a  vidas  vazias  sem  comprometimento  e
esforço. Como esses empregos não agregam valor, muitas vezes são dados
a amigos e familiares, espalhando a prática injusta do clientelismo. Esses
trabalhos  sem  sentido  são  prejudiciais  para  a  sociedade  e  para  os
trabalhadores.

O desperdício burocrático é o que faz com que a saúde seja muito cara,
nossos governos sejam ineficazes e nossas escolas sejam prisões para nossos
filhos. Quantas vidas humanas foram desperdiçadas pela burocracia criada
com dinheiro fiduciário? Felizmente, o Bitcoin nos dá uma solução.

Cada  Bitcoin  comprado  é  um  voto  contra  o  inchaço  burocrático.  O
Bitcoin corrige a ineficiência burocrática porque o Bitcoin é escasso. Ele
não  pode  ser  impresso  em papel  para  encobrir  erros.  Dessa  forma,  o
Bitcoin  contabiliza  como  o  dinheiro  é  gasto.  Se  for  gasto  de  forma
frívola,  não  haverá  resgate.  Bitcoin  não  resolve  completamente  a
burocracia,  mas  interrompe  seu  crescimento  cancerígeno  induzido  por
moeda fiduciária.

Em um padrão Bitcoin,  os  governos não podem imprimir  dinheiro para
financiar trabalhos de “mentira” como aqueles que compõem a maioria das
burocracias. O Bitcoin impõe responsabilidade aos governos, pois gastos
desnecessários  não  podem  ser  obscurecidos  pela  inflação.  O  inchaço
burocrático  diminuirá  naturalmente  porque  o  Bitcoin  adiciona  restrições
fiscais. Resumindo, o Bitcoin traz significado de volta ao local de trabalho.

Esse novo padrão de responsabilidade traz uma série de outros benefícios
para a comunidade. Porque há menos desperdício, as inovações em todos os
aspectos  da  sociedade  são  capazes  de  prosperar,  a  atenção  é  dada  à



qualidade dos bens e  os recursos da Terra são melhor geridos.  Como o
Bitcoin  faz  isso?  Como  o  Bitcoin  pode  ter  tantos  efeitos  positivos  na
sociedade?  Quase  parece  bom demais  para  ser  verdade.  Há  outra  razão
profunda  pela  qual  o  Bitcoin  muda  a  sociedade  para  melhor,  porque  o
Bitcoin  faz  com que  as  pessoas  valorizem adequadamente  o  tempo das
outras pessoas.

Uma Nova Perspectiva Sobre o Tempo
“Portanto, prestem atenção na sua maneira de viver. Não vivam como os
ignorantes, mas como os sábios. Os dias em que vivemos são maus; por
isso aproveitem bem todas as oportunidades que vocês têm.”

- Efésios 5:15-16

O Bitcoin ajuda aqueles que o guardam a planejar a longo prazo. O Bitcoin
não se deprecia, o que nos permite dar mais valor ao nosso tempo. Ele nos
faz  valorizar  mais  o  nosso  tempo  porque  nosso  trabalho  pode  ser
armazenado em dinheiro que mantém seu valor. Como resultado, não nos
preocupamos tanto com dinheiro e ficamos livres para buscar um trabalho
com significado.  O Bitcoin  reflete  a  natureza  escassa  do  tempo por  ser
perfeitamente escasso.

Quando um número suficiente de pessoas muda sua perspectiva sobre o
trabalho e  o  tempo,  mudanças  profundas  ocorrem em uma comunidade.
Começamos  a  valorizar  o  tempo  de  outras  pessoas.  Obtemos  uma
compreensão mais profunda do passado e fazemos melhores planos para o
futuro. Começamos a economizar para as gerações futuras em vez de roubá-
los. Começamos a construir a civilização em vez de derrubá-la.

Nossa  mentalidade  atual  é  doentia  e  distorcida.  Se  não  valorizamos  o
tempo das outras pessoas, não as amamos. O principal mal que permeia os
nossos sistemas burocráticos perdulários é que eles roubaram bilhões de
horas do tempo humano. Podemos agir contra esse mal usando um dinheiro
que reflita melhor o valor do tempo humano. O Bitcoin nos ajuda a amar os
nossos vizinhos e nos ajuda a levar uma vida com propósito.



Famílias Fortes
“e os abençoou, dizendo: —Tenham muitos e muitos filhos; espalhem-se
por toda a terra e a dominem. E tenham poder sobre os peixes do mar,
sobre as aves que voam no ar e sobre os animais que se arrastam pelo
chão.’”

- Gênesis 1:28

Conforme  discutido  no  Capítulo  6,  o  nosso  sistema  monetário  atual
incentiva o consumo e o comportamento de alta preferência temporal. Isso
ocorre porque a oferta monetária se expande com tanta velocidade que não
vale mais a pena economizar e a consequência é o aumento do consumo.
A ênfase no consumo tem consequências negativas sobre a forma como
vemos as pessoas.

As  taxas  de  natalidade  estão  caindo  em  todas  as  nações  do  primeiro
mundo, e uma das maiores razões é porque as crianças são vistas como
uma escolha  ruim.  As  crianças  são  vistas  como caras,  elas  consomem
muito tempo e são difíceis de criar. A pessoa média tem alta preferência
temporal, o que faz com que ela se concentre no conforto imediato. As
crianças  são  vistas  como  passivos,  e  não  como  bênçãos.  Essas
preocupações têm sido verdadeiras por toda a história da humanidade, mas
em uma época em que temos mais  conforto material,  as  pessoas estão
tendo menos filhos do que nunca.

A razão é porque nossa sociedade vê as pessoas principalmente como
consumidores  ou  como  problemas  a  serem  resolvidos,  e  não  como
solucionadoras de problemas. É por isso que podemos ver os filhos como
passivos que consomem nossa riqueza, e não como ativos e bênçãos.

No padrão Bitcoin, isso muda. Em vez de pensar na dor de curto prazo
que é criar filhos, o Bitcoin permite que as pessoas tenham uma visão
mais ampla do tempo. Isso permite que a bênção que é ter filhos no
longo prazo seja mais evidente. Um horizonte de tempo mais longo nos
ajuda a ver as crianças como contribuintes essenciais para a saúde e a
sustentabilidade da comunidade e não como obrigações financeiras de
curto prazo.

Isso resultará em casamentos mais estáveis e mais filhos. Isso também
removerá o medo e a urgência que motivam muitos abortos. Os pais que
vivem com baixa  preferência  temporal  são  mais  propensos  a  produzir
filhos que tomam decisões de baixa preferência temporal. As crianças que



entendem que o trabalho produz abundância têm muito mais chances de se
tornarem adultos produtivos e menos propensas a depender do governo.
Crianças como essas são de fato bênçãos, e não fardos.

O Bitcoin também tem o potencial de ajudar a aliviar parte do estresse
financeiro  que  pode  dividir  as  famílias.  Como  o  Bitcoin  incentiva  as
pessoas  a  poupar,  elas  estarão mais  bem preparadas  para  lidar  com os
custos associados aos estágios posteriores da vida. É menos provável que
nossos  idosos  sejam  vistos  como  fardos  se  pudermos  cuidar  deles  de
maneira  adequada  e  acessível.  Famílias  mais  saudáveis,  por  sua  vez,
produzirão comunidades mais saudáveis.

Reforma Econômica da Igreja
“Não vivam como vivem as pessoas deste mundo, mas deixem que Deus os
transforme por meio de uma completa mudança da mente de vocês. Assim
vocês conhecerão a vontade de Deus, isto é, aquilo que é bom, perfeito e
agradável a ele.”

- Romanos 12:2 

A missão da Igreja é levar esperança a um mundo destruído. Não podemos
fazer isso entrincheirados em nosso próprio pecado. No entanto, reformar a
Igreja é  difícil  política e  espiritualmente.  Ao longo da história,  a  Igreja
enfrentou muitos problemas, desde o debate no Novo Testamento sobre a
circuncisão até a prática medieval de vender indulgências.

Como diz a escritura em Romanos, não devemos nos conformar com
este  mundo,  mas  ser  transformados.  Essa  transformação  só  acontece
quando  somos  confrontados  com  a  verdade  e  aceitamos  suas
ramificações.

Com a compreensão de como o dinheiro fiduciário levou à corrupção e
erosão da Igreja,  podemos finalmente começar a reparar o dano que foi
feito. Conforme discutido no Capítulo 7, as igrejas sucumbiram à tentação
do dinheiro fácil e agora estão sobrecarregadas com dívidas enormes por
causa disso.  Isso fez com que as  igrejas  se  concentrassem em assuntos
mundanos em vez de buscar a Deus.

A questão é: como avançamos a partir daqui?

O  primeiro  passo  para  qualquer  reforma  é  a  confissão.  Como  Igreja,
devemos confessar nossa obsessão por dinheiro e pedir  perdão a Deus.
Reconhecer que nos desviamos e priorizamos a prosperidade financeira em



vez da santidade não é tarefa fácil,  especialmente porque a maioria das
igrejas não acredita que está priorizando a prosperidade financeira.

É  hora  da  Igreja  considerar  veementemente  os  efeitos  do  sistema
monetário fiduciário sob o qual ele opera e se separar dele. Considere isso
como um chamado para uma nova reforma econômica da Igreja. A Igreja é
feita  de  pessoas.  Portanto,  uma  reforma  econômica  da  Igreja  requer  a
reforma econômica dos fiéis. Ministérios para ajudar as pessoas a sair da
roda dos ratos financeira e fornecer uma melhor compreensão dos efeitos
corruptores do dinheiro fiduciário são bons primeiros passos. Ajudar os
obcecados por dinheiro a se recuperarem de seu vício é outra.

Bitcoin pode ajudar nisso. Os congregantes podem aprender a abrir
mão dos prazeres de curto prazo e praticar a virtude da prudência. Em
vez de uma congregação presa por dívidas e empregos sem sentido, o
que uma congregação cheia de seguidores de Cristo sem dívidas seria
capaz de fazer? Uma igreja cheia de pessoas livres da adoração ao
dinheiro e exclusivamente devotadas a Deus seria uma força poderosa
para o bem.

Restaurando a Justiça
“Não serão injustos nas suas sentenças; tratarão todos igualmente e não
aceitarão suborno.  O suborno faz  com que homens sábios  e  honestos
fiquem cegos e deem sentenças injustas.”

- Deuteronômio 16:19

Apresentamos as várias maneiras pelas quais os males do nosso sistema
monetário atual  podem ser corrigidos com o Bitcoin.  O dinheiro é um
meio pelo qual expressamos nossos valores e preferências. Portanto, os
muitos benefícios do Bitcoin se estendem além do reino monetário, ele
afeta também os reinos moral e espiritual.

Como o  dinheiro  é  tão  difundido,  o  dinheiro  ruim corrompe  todos  os
aspectos  da  vida.  O  mais  importante  deles  é  o  nosso  caráter  e,
especificamente, como tratamos os outros. O dinheiro ruim tem tentado
todos  a  roubar  da  comunidade  em  vez  de  honrar  a  imagem  de  Deus
trabalhando para criar algo com nossas próprias mãos. O roubo nos níveis
mais altos muda as regras do próprio dinheiro, inclinando o campo de jogo
para aqueles que estão no poder e desapropriando o resto.



Grande  parte  do  conflito  social  que  assola  o  mundo  hoje  foi  causado
diretamente por nosso sistema monetário corrupto. Conforme explicado nos
Capítulos 3 e 4, os ricos podem ficar ainda mais ricos por meio de fraudes
governamentais e acesso a empréstimos com taxas mais baixas. Os pobres,
por  outro  lado,  continuam  pobres  com  altas  taxas  de  juros  e  falta  de
tecnologias sólidas para poupar. Grande parte da agitação social que vemos
hoje se deve a essa injustiça óbvia.

Uma falha significativa do sistema monetário fiduciário é que suas regras
não são sólidas. Quantos dólares americanos estão em circulação? Quem
decide? Em que critérios eles estão decidindo? Quem está lucrando com sua
produção? Essas regras não são apenas obscuras, mas também estão sujeitas
a alterações. Regras estáveis levam a comunidades estáveis, e quando as
regras podem ser  quebradas,  os  relacionamentos se desfazem. As regras
fixas do Bitcoin geram justiça, equidade e paz.

Bitcoin é um dinheiro incorruptível, cujas regras não podem ser alteradas
sem  o  consentimento  de  toda  a  comunidade.  A  soberania  de  cada
indivíduo é respeitada e o roubo é muito difícil. O Bitcoin resgata muito
do  que  foi  corrompido  pelo  dinheiro  fiduciário  e,  de  certa  forma,  o
Bitcoin é a realização do que o dinheiro deveria ser.

Sob o padrão Bitcoin, as oportunidades de busca por renda serão reduzidas
e as pessoas ganharão dinheiro proporcionalmente ao valor que fornecem à
comunidade.  Em  vez  de  o  dinheiro  ser  uma  arma  empunhada  pelos
poderosos, o dinheiro será um juiz imparcial sendo distribuído para aqueles
que  atendem  às  necessidades  da  comunidade.  Em  outras  palavras,  um
padrão Bitcoin restauraria a justiça monetária para o mundo.

O que o Bitcoin Não Resolve
“Meu povo, eu, o SENHOR, sou o seu Deus. Eu o tirei do Egito, a terra
onde você era escravo.”

- Êxodo 20:2

Bitcoin corrige muitos problemas do nosso sistema monetário atual.
Bitcoin, no entanto, não é uma panaceia.

Supondo que o Bitcoin continue em seu caminho, a tentação será amá-lo,
regozijar-se com ele, confiar nele supremamente e julgar todos aqueles que
não embarcaram cedo o suficiente. Essa tentação do orgulho é algo que
devemos combater com tudo o que temos. Muitos caíram nessa armadilha
com o Bitcoin.  É um dinheiro melhor  e  mais  moral,  mas devido à  sua



rápida  monetização,  tem  sido  uma  maneira  de  muitos  "ficarem  ricos
rapidamente".

A gratificação de não apenas ganhar riqueza rapidamente, mas também de
estar correto sobre uma nova tecnologia contém o perigo de gerar ganância
e egoísmo. O objetivo é criar um mundo mais alinhado com Deus para o
benefício dos outros, e não buscar significado na riqueza material.  Se o
ganho monetário se tornar nosso objetivo e foco, já perdemos.

O que  você  tem que  você  não  recebeu?  Você  foi  atraído  pelo  Bitcoin
enquanto  seus  amigos  e  familiares  estavam desinteressados?  Você  teve
sorte? Não importa. Qualquer riqueza que obtemos com o Bitcoin só é útil
para Deus se a usarmos para amar o próximo e a Ele.

O dinheiro bom é um presente que pode nos ajudar a ser melhores, mas não
é um fim em si mesmo. Bitcoin foi feito por mãos humanas, e a tentação
sempre foi adorar o trabalho de nossas próprias mãos. Devemos lutar contra
essa  tentação  e,  em  vez  disso,  nos  concentrar  em  viver  com  amor  e
humildade e servir aos outros.

Por que não voltar ao ouro?
“O tolo que faz uma tolice pela segunda vez é como um cachorro que volta
ao seu vômito.”

- Provérbios 26:11

Muitos  livros  escritos  sobre  dinheiro  promovem a  esperança  de  que  os
governos trariam de volta o padrão-ouro. Geralmente, o apelo à ação no
final desses livros é educar e informar os outros sobre o que é um dinheiro
bom. A esperança deles é que eventualmente haja pessoas suficientes que
concordem com a importância de trazer  de volta  o padrão-ouro e assim
tomar as devidas medidas políticas.

Infelizmente a realidade é que o mundo já passou do ouro. A natureza física
do ouro torna impraticável usá-lo como dinheiro. Nos dias de hoje, o mundo
depende cada vez mais  de  transações  digitais.  A alternativa  ao comércio
físico de ouro é o dinheiro lastreado em ouro. Isso foi tentado muitas vezes
ao  longo  da  história  e  se  transformou  em dinheiro  fiduciário.  Voltar  ao
padrão-ouro está repleto de todos os tipos de tentações e inevitavelmente
leva ao controle centralizado sobre as reservas de ouro.

Mesmo  que  os  países  voltassem  ao  padrão-ouro,  sempre  haveria  a
possibilidade  de  um  retorno  ao  dinheiro  fiduciário  por  causa  de



intermediários financeiros que poderia ser coagidos. Em outras palavras, o
ouro falhou várias vezes no passado e voltar ao ouro não é uma solução
prática.

Aos poucos, e depois de repente
“E Jesus terminou, dizendo: —Fiquem alertas! Não deixem que as festas, ou
as  bebedeiras,  ou  os  problemas  desta  vida  façam  vocês  ficarem  tão
ocupados, que aquele dia pegue vocês de surpresa,”

- Lucas 21:34

Os  que  estão  no  poder  são  desincentivados  a  voltar  ao  padrão-ouro.
Muitas  pessoas  poderosas,  muitas  das  quais  estão  no  governo,  se
beneficiam demais  do atual  sistema monetário.  Nossa classe política  e
bancária está fortemente investida nos benefícios que a moeda fiduciária
lhes concede. Esses interesses têm um poder enorme, então seria ingênuo
pensar que eles poderiam voltar a um sistema monetário que limitaria esse
poder. Por esses dois motivos, a esperança de voltar ao ouro é ingênua.

Ao contrário do ouro, o Bitcoin pode ser adotado gradualmente. Em vez de
exigir uma maioria política, os indivíduos podem optar por adotá-la sem
reformular o sistema existente. Também não há confiança envolvida. As
pessoas não precisarão confiar no sistema como acontece atualmente. Os
usuários de Bitcoin podem ser seu próprio banco. Não há um único ponto
de controle, por isso a preocupação de ser confiscado diminui e há mais
poder nas mãos dos indivíduos. Além disso, como o Bitcoin é digital, é
muito mais fácil protegê-lo e transferi-lo do que uma mercadoria física. Isso
reduz as barreiras à adoção para toda a comunidade.

O potencial para uma adoção gradual é uma grande força do Bitcoin e nos
dá  um  caminho  para  um  dinheiro  bom  que  não  depende  de  disputas
políticas. Todos têm a opção de adotar o Bitcoin quando for melhor e da
maneira  que  melhor  se  adéque  as  suas  necessidades.  À  medida  que  os
benefícios  do  Bitcoin  são  percebidos  pela  comunidade,  os  indivíduos
estarão  mais  inclinados  a  adotá-lo.  Em outras  palavras,  o  Bitcoin  pode
vencer por meio da concorrência no mercado livre, em vez de ser imposto à
comunidade  como  a  moeda  fiduciária.  Bitcoin  existe  independente  do
sistema político.



Bitcoin nos Conserta
“Deus marcou o tempo certo para cada coisa.  Ele  nos deu o desejo de
entender as coisas que já aconteceram e as que ainda vão acontecer, porém
não nos deixa compreender completamente o que ele faz. Então entendi que
nesta vida tudo o que a pessoa pode fazer é procurar ser feliz e viver o
melhor  que  puder.  Todos  nós  devemos  comer  e  beber  e  aproveitar  bem
aquilo que ganhamos com o nosso trabalho. Isso é um presente de Deus.”

- Eclesiastes 3:11-13

Existir  em um corpo  temporal  estando consciente  da  eternidade  é  uma
condição paradoxal da experiência humana. Muitas vezes estamos presos
ao passado, ansiosos com o futuro e lutando para permanecer no momento
presente. Aceitar a sabedoria simples de Eclesiastes não vem naturalmente.
Não reconhecemos facilmente os presentes que Deus nos oferece todos os
dias  porque  estamos  muito  distraídos  pelas  forças  mundanas  que
constantemente competem por nossa atenção e energia.

Deus continua trabalhando no mundo, até hoje. Esta nem sempre foi uma
declaração  radical  para  os  cristãos.  Identificar  as  maneiras  pelas  quais
Deus  continua  a  fornecer  dádivas  e  soluções  esperançosas  para  nossos
maiores problemas é o que significa testemunhar. Não é de admirar que
agradecer  a  Deus  pelo  Bitcoin  possa  parecer  mesquinho  ou  fútil.  No
entanto,  devemos  considerar  as  várias  maneiras  pelas  quais  o  Bitcoin
oferece esperança para a humanidade e atribuir esse presente a um Deus
amoroso e benevolente.

Bitcoin é um convite para desacelerar por um tempo para ver as mãos
de  Deus  trabalhando  em  meio  ao  caos.  O  surgimento  de  uma
alternativa prática ao Mamon moderno é um convite para sair da esteira
fiduciária e nos tornarmos mais conscientes de cada presente bom e
perfeito que recebemos.

Por exemplo, é impossível encantar-se com as qualidades únicas de uma
criança,  se  estivermos  constantemente  lamentando  o  quão  rápido  ela
crescerá e nos preocupando com os vários aspectos de seu futuro como
adulto. O ditado “crianças crescem rápido demais” é em si uma indicação
de um estilo de vida apressado. Esse estilo de vida apressado é o resultado
dos medos econômicos subjacentes que carregamos devido à corrupção de
nosso dinheiro. Uma relação adequada com o tempo nos ajuda a abraçar
cada estágio do desenvolvimento de uma criança como sendo belo por si
só.



Os  problemas  que  identificamos  ao  longo  deste  livro  podem  parecer
assustadores…  porque  eles  realmente  são.  Não  podemos  adoçar  ou
negligenciar  nossa  obrigação  de  enfrentar  a  situação  abismal  que
enfrentamos. A boa notícia é que o Bitcoin nos oferece esperança de que
podemos superar esses desafios existenciais. Esta não é uma teoria não
testada. Muitas comunidades de Bitcoiners já estão vivendo a promessa
de  um  novo  mundo,  enraizado  em  dinheiro  bom  e  se  libertando  da
servidão do fiduciário. O livro que você está segurando é um exemplo
perfeito de como o Bitcoin une as pessoas para um propósito comum e
nos permite transcender as divisões do velho mundo.

Conclusão
Nosso  sistema  monetário  atual  é  estagnado,  inseguro,  monopolista,
entrincheirado, intermediado, censurável e imoral. Seu design atual permite
roubos em larga escala e causa problemas no âmbito pessoal,  político e
espiritual.  Estamos presos  na  adoração ao  dinheiro,  em uma espécie  de
Síndrome de Estocolmo monetária por causa de sua natureza escravizadora.
Nosso sistema monetário corrupto afetou até as igrejas, muitas das quais
são financeiramente mais irresponsáveis do que gostariam de admitir.

Bitcoin é inovador,  seguro,  competitivo,  disruptivo,  altamente acessível,
sem  censura  e  moral.  O  Bitcoin  remove  o  roubo  furtivo  por  meio  da
inflação,  gastos  governamentais  descontrolados  e  incentivos  políticos
desalinhados. O Bitcoin repara nosso relacionamento disfuncional com o
dinheiro, traz mais significado para nosso tempo e trabalho, incentiva a
prudência e nos liberta da escravidão da dívida. O Bitcoin repara nossas
comunidades, fornece acesso financeiro aos pobres, alinha os incentivos da
comunidade e nos permite economizar e planejar o futuro. Bitcoin é nada
mais nada menos do que a redenção do nosso sistema monetário corrupto.

Dados todos os benefícios do Bitcoin, não é surpresa que a adoção esteja
crescendo. No entanto, a redenção total do dinheiro requer a adoção pela
comunidade.  Somente  quando  o  Bitcoin  se  tornar  a  moeda  de  fato  da
maioria das comunidades, ele se tornará o padrão. Então, e somente então,
todos os benefícios para a comunidade serão realizados. Como fonte de
verdade  indiscutível  no  mundo,  o  Bitcoin  pode  ser  a  base  para  uma
comunidade mais honesta.



Não precisamos esperar que a comunidade adote o Bitcoin para receber
seus  benefícios.  Podemos  experimentar  a  mudança  de  perspectiva
resultante  de  estarmos  livres  das  algemas  de  nosso  sistema  monetário
corrupto, uma pessoa de cada vez. Bitcoin nos dá uma maneira de renunciar
à adoração do dinheiro. Podemos então entender e experimentar o dinheiro
como o presente de Deus que ele realmente é.

O dinheiro é um meio de troca e essas trocas são um meio de criar coisas
úteis para o benefício da comunidade. O dinheiro, em outras palavras, é um
ingrediente necessário para a expressão mais completa de quem Deus nos
criou para ser. O dinheiro ruim nos impede de cumprir nosso propósito e
nos leva à adoração das coisas criadas por nós e não ao nosso Criador. Um
bom dinheiro nos ajuda a cumprir nosso propósito e nos aproxima de Deus.

Até o Bitcoin, um bom dinheiro não era algo que pudéssemos escolher
livremente. Agora temos uma ferramenta para combater nossa obsessão
por dinheiro e colocá-lo em seu devido lugar. Por isso, devemos expressar
nossa gratidão a Deus.

No início deste  livro,  você foi  questionado sobre o que pensou quando
ouviu a palavra “dinheiro”. A resposta é tipicamente uma mistura de medo,
ansiedade e ganância. Não precisa ser assim. O dinheiro é um presente e, se
percebermos a intenção de Deus para ele, obteremos uma nova apreciação
e uma nova perspectiva sobre nosso propósito. À medida que essa atitude
for internalizada, nossos pensamentos sobre dinheiro se tornarão “Graças a
Deus pelo Bitcoin”.


